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Acompanha a edição
I~ 532 daRevista dos Criadores
aopode ser vendido

separadamente.

REVISTA I

:, . DOS

!; CRIADORES .
I' ~ - lo

Apresentacão,

Segundo conta a história , a primeira impor ta ção de ga do d a India
p a r a o Brasi l deve ter acon tecido pe los anos de 1907 a 1908 e que o gado
aqui d e se m b a rca do era pequeno, m iúdo , fe io e de aspecto po uco saudá­
vel. Ent retan to, apesar dessa apa rência , toda d esf av oráv el, esse ga do tev e
b o a a cei taç ão entre criadores dos Estados do Rio , Mina s e Ba h ia. J á o mes­
m o n ão acon teceu em nosso Estado .

Pa ssados 40 anos o panorama começa a mudar - o gado das raças
indianas já é uma real id ad e , pois , com o clima e pastagens melhores q ue
de sua terra de o r ige m , o gado transformara-se em um a n ima l de gra nde
porte, pesado e de bel íss imo aspecto. Passou a desperta r o intere sse e a
atenção dos cr iadores em geral para da í, em menos d e 30 a nos , d omina r
completamente o cená ri o da c r iação de gado de cor te nac io na l ou pe lo
menos no Br a s il Ce n t ra l e Norte.

Entretanto, é preci so não esquecer que tudo isso fo i alcançado g ra­
ças ao traba lh o perseverante do part icu lar - do c r iador , q ue sem p re ou
quase sempre sozinho pode dizer que criou , que formo u o Ze b u Bras ile iro
- porque esse gado zeb u que hoje v ive em no ssa s pas tagens alcançou um
gra u de desenvolv imento tal que não é encontrado em seu país de o r igem
o u em qu a lq uer ou t ra região do mundo .

Este Su pl e m e n to de Revista dos Criadores é, pois, um a homenage m
a esses pioneiros e aos criadores do ze bu, forjad ores de mai s uma riqueza
nac ional no setor da agropecuá r ia , pois a ou t ra riqueza, foi e é o café ­
criada por seus co legas , os cafeicultores e que poss ibi litou toda e ssa rique­
za da Mãe Pátria .

Da s raças indianas q ue aq ui apor ta ram a q ue se impôs, d o min a ndo o
cr ia tório nacional foi a Nelore e , desej a ndo mo strar o que de me lho r pos­
suímos a re s peito, fo i out ra razão da publicação do p resente Sup lemen to .
Sua re a liza ção foi um t raba lho t re me nd o. Foram vis it ados 6 Estado s .
Fo ram pe rcorridos pel o m enos 50 .000 quilômet ros . Es tive ra m trabalhan­
d o 7 repór te res e fotógrafos especial izados, fo ra o pe sso al d a redação.
Foram gas tos , pelo meno s , 150 d ias de tra balho. Foram empreg ado s
111 .250 folh as ou 3 .400 q u ilos de pape l. Fora m ga s tos 150 ho ra s para a
im p re ssão (só d es te Su p lem e n to ).

Pe lo tóp ico ac ima nossos le itores têm uma idéia do trabalho que se
teve p ara a co nc re ti zação desta edição , e, tudo isso foi poss ível graças a
e sp lêndida aco lh ida que os c r tedores p ro porcionaram aos homens de Re­
v ista d o s Cri ad o re s o que m u ito nos orgulha e enva idece, pois mostra que
estamo s no cami nho cer to . O Editor .

su p lemen to do Nelorc - Revista dos Criadores - Maio de 1974
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o Nelore no Brasil

o presente trabalho é de auto­
ria de. Dr. Fausto Pereira Lima,
Engenheiro Agrônomo pela Esco­
la Superior de Agricul.~l:Jra "Luiz
de Ouelroz" de Piracicaba.

Obteve. o título de Doutor ao
defender a. tese Intitulada ESTU­
DO DE' ALGUNS FATORES DE

G. VARIAÇÃO QUE INTERFEREM
NO PESO· À DESMAMA DE; BE­
ZERROS ZEB,U, '(A segunda tese
sob r e melhoramento animal
apresentada àquela Escola) ..

Tem vários. trabalhos publi­
ca~os sobre alimentação e". m.a-.
nejo de gadô "çle corte.
" :em' partiCipado· 'como JUIZ

U~.I:O ?u.· em. ~omis'são em expo­
. .; .S.1ÇoeS..·~o· Bt:~i't, :desde 1962. \.'

... Atu~t~ente' exerce ocargó de, .
'. ~esq.ulsador . Cientffico na Estâ~'
\ ..ç~o· Experim~tal',de Zootecnia
d~ Sertã~zln.ho:, São Paulo.

No passado a pecuária bovina paulista se resu­
mia na exploração, em bases empíricas, do gado criou­
lo ou nativo, descendente degenerado dos animai$ t~a­
zidos pelos colonizadores portugueses eespanh6~s.
Nas fazendas onde as lavouras predominevem, • cria­
ção se resumia às vacas de leite e animais de\'~ràbalho.

Depois de ter recebido quase todas as rª~I$..aper­
feiçoadas da Europa, em tentativas de açl~.m~,ao no
Brasil Central, e tentar os cruzamentos~#Jí~Uid'OS
pecuaristas acolheram as raças originárias, da . n la,
entre as quais, Nelore, Gir e Guzerá. Trata·~de r~ça~
zebuinas que evoluiram ao longo de umarQta de Imi­

gração pelo sul do continente asiátiço,énfrentando os
solos áridos, o clima frio, as planfcieshumosas do
Ganges, as montanhas .ag~estes, e as terras ba~xas,
quentes e úmidas. De telrnedo ozébvino nat\JrahlO~
se nas condições brasileir.as, qúe ofereceu', amplaspos­
slblltdedes para a manifestação dosvalores genéticos
de produção acumulados naquelas' raças, er,iadas em
condições tão adversas no seu pafs de orlgem..

O melhoramento das raças indianas ,xplQradas
no Brasil, tal qual vem· se processando moderf\a~

te não deverá afetar sua habilidade 'de ad~ptação 80s

agentes do meio tropical. ~ mes.monecessário men­
ter sua tolerância, ao calor, à umidade, às· radiações
solares, e ainda às,parasitoses.

. A população humana .cresce de 'uma rorm8 esp~

tosa. no .mundo todo. Há sempre; carência' ._Ilmentar.
e Q' "deficit" de.. produtos de origem bov~na, principa~
mente da carne é multo. gra'nde'.. Por: outro:ilado o mst
cedo de reprodutcresparaas. vária~.r.~~ do 'Bras'~
e para' as nações' _latino-american~s.s'urse, ,prOmissor"

, O melhoramento do ambie.nte,~rop~CBI·-.de cria~~

. para o desenvolvimento de enlmals'dé raç~s \e",ropéi~:

aperfeiçoadas pare ,corte, nem sempre .se,êOns~

satisfatório. Novas raças' de bovlnos,es~ie$\:rrgindo t

partir do acasalamento de zebulnos e taurinos, p,s
. curando-se aliar ;a' .rustíctdededeurts ,;~: ,a' -prôd"~

vidade .~. outros. ' ~o\(ás .técnicas' ge~mafi~j~Q:,~~tão sd',
do ernpreqadas com ~ finalldade de' an~ipar fi i~~
de abate 'dos .zébulnos.. . .. , .

. .' As' raças zebulnas, :~Gir~' GU2:~fá, e· ·NeIG~t 'sfio ~
ma,s difundidas .:. rla~ .~r~~s ,de. I ex~l~·raç'~.· \~o'! ,gado .~
corte no Brasil Centr~''.Até. anQs. r~tiltêJ"a,~GÇâ'

',dessas raçesvl nna.' ~en.do ·-prat.1c&"~?~f.r'v6"1 '~i;~h4rtt:i
mais ou' menos "empír'i~os~.·e'.pQf ~s,a:.:r~~,;.PQUCO ~

Suplemento do Nelore - Revista elos crij4.~~Js;~f~j(r~



sabe ainda sobre os principais fatores que afetam as
características zootécnicas de importância econômica
aSe considerar num programa de melhoramento.

Nos últimos quatro anos é qu~ a raça Nelore ob­
leve maior número de adeptos, evidenciado pelo apa­
tecimento de muitos núcleos de criações e seleção des­
Sa nobre raça indiana.

Atribui-se a extraordinária expansão da raça Ne­
~te ao projeto governamental de exploração das áreas
~a Amazônia, através da pecuária de corte; o gado
'.~dicado para o povoamento daquelas novas pastagens
eo Nelore, por apresentar particularidades inerentes
ataça, que muito facilitam a criação extensiva.

A medida que o rebanho Nelore aumenta em nú­
!Ilero, exige dos centros de criação de reprodutores

I a~ill1ais melhorados, altamente selecionados, capaze~
I!e transmitir atributos étnicos e zootécnicos que irão
a"lllentar o índice de desfrute dos rebanhos.
be A última importação de gado zebu da rndia, mais
t Ileficiou, sem dúvida, o Nelore Brasileiro. Os pe-
"aristas, que lá estiveram, souberam escolher repro-

~lIt . I'.t Ores que trouxeram reais e pa pavels melhoras pa-
~a ~ nosso rebanho, carente de novos genes de pro-
lIçao.

t' A humanidade, passando a ter uma vida sedentá­
~a cOm mais esforço menta} ~ men?s trabalho físico,
~lJdou radicalmente seus ha.bltos al~mentares; o mun-
O necessitando de uma allmentaçao pouco calórica

~ . .
Illais proteica, passou a eXigi r carne magra para o

tollsumo. Justamente nesse momento surgiram os re-b,. . ..
, °dutares indianos que, Imprimiram marcantemente
.~ seus descendentes a característica de desenvolver
,bllla carcaça musculosa sem gordura, melhorando a
eStrutura do rebanho nacional. Há necessidade de au-
illel'1tar o número de descendentes dos excelentes re­
b~Oclutores da raça Nelore, melhoradores de rebanho;
~Illo é sabido por todos, somente com a inseminação
I'tificial isso seria possível.

EVOLUÇÃO DO NELORE NO BRASIL

a O Nelore Brasileiro pertence ao segundo grupo
~lJ tipo básico índian? de a~o.rdo ~om a classificação
bresentada por Joshí e Phl llips ; e um agrupamento
~técnico de bovinos de pelagem branca ou cinza, de
'11fres curtos.

~Cll1ento do_Nelore - Revista dos Criadores - Maio de 1974

Com as primeiras importações de gado Nelare da
fndia vieram também animais de outras raças perten­
centes ao mesmo grupo básico e raças de tipo básico
Misore, que, ainda hoje se caracterizam por apresenta­
rem chifres alongados e ponteagudos e perfil convexo.

O acasalamento desordenado de reprodutores
dessas raças indianas,antigamente mal conhecidas pe­
los criadores, deram origem ao Nelore Brasileiro. Este
apresentava perfil convexo, pouca ou ausência de go­
teira, orelhas pequenas, ossatura frágil e tipo com-
pacto. . .

Com a última importação vieram apenas arumais
Ongole ou Nelore, que acasalados com as matrizes ~e

origem, e com as nacionais, imprimiram as caracterts­
ticas do tipo longelíneo e ossatura robusta capaz de
suportar pesadas massas musculares - qualidades que
realmente mais interessam a pecuária brasileira. Esses
animais conservaram todas aquelas carecterfstlca- étni­
cas inerentes a raça Nelore aliadas a alta fertilidade,
resistência aos parasitas e moléstias tropicais, preco­
cidade, vacas com extraordinária habilidade materna.

MELHORAMENTO NA HABILIDADE DE
GANHAR PESO

Peso médio por idade dos produtos Nelor: d~ Estação
Experimental de Zootecnia de Sertãozinho.

Regime de Pasto (kg)

Idade

ao nascer
3 meses
4
6
7
9

15
18
24
26
32
36 37~,9 361,2

Pelo quadro acima podese~ notado que o Nelere
responde rapidamente à seleção para aumente de
peso.

5·



veis " é atualmente expressão popu­
lar, não só para recém-nascidos pa­
tol ogicamente anorma is, como para
variedades indese jáveis, tais coma
beze rros vermelhos em raça Preta.
Mu ito s desse s caracteres, contudo,
não foram insuficientemente inves­
t igados para serem atribuídos se-

. eS reces-gu ra mente a efe itos de gen
sivos.

O s Iivros d e textos sobre criação de animais fre­
q ue n te m e n te ap rese n ta m listas detalhadas de genes

. di .. E ' teis paraletais o u prej u IClaIS. ssas lis tas embora u
a lg u ns fin s são, e ntreta nto, de valor práticO limitado.
Fo ra es ta be lec id o po r geneticistas antes de se conhe-

, ' o 5
cerem perfei tamente a s co nsequências matematlca

I '0d a se leção , que a pre sen ça d e letais numa popu aça
. 0 50 Srepresen ta um crescen te perigo e requer vigor

es fo rços , de parte d o s c r iadores , para comba tê-Ia. c~n­
t udo isso não é assim . Os letais recessivos, indublta­
ve l m~n t e , ocorrem e m tod as as espécies de animais
dom és ti cos, e sã o abu nd a n tes os genes pre judiciais d
todo s os tipos; quando existem em grandes popula­
ções, s ua mani fes tação d e um modo geral , é suficien­
temen te rara ou, e n tã o, são tão d ifíce is de serem per­
ceb id os que não dete rm inam nenhuma medida P r
par te dos c r iad o res . Em pe q uenas populações, ou on­
de é p rat icada a consa ng ui nid ade para a produção di'
linh ag en s utilizada s e m Cruzamentos, tais letai s pod I
evi denc iar-se m ui to rap idamente.

O recei o de q ue a insem inação art if icial dissin i­
nará genes inde sej áv eis não tem lógica . Na pior d s
hipó te ses, os touro s u t iliza dos nos centros de insen i­
nação ar tif ic ia l nã o t ra nsmi tirã o mais desses gen 5

que os núme rosos re p ro d utores que e les su plantan
em q ualid ad e . E na melho r das hipóteses, e les dissi­
m ina rã o m uito menos, porque touros reco nhecid"
mente transmi ssores em potencial ou comprovad 5

nã o são u til izados . Sa bendo-se q ue um touro intenS .
mente em p regad o revel o u-se, poster ior mente, het r
z igo to para um raro ge ne indesejáve l, o cu idado q
se deve tornar é red uzi r o r isco, não uti lizando out
heterozigoto d o mesmo tipo, na mesma região.
ma ior per igo está , rea lmente, na pos sib ilid ade de b n5

Suplemento ~Nelor~ - Re vista dos Criadores - Maio de I

T ouro premiado na década de 50.

Resul tado médio do controle de carne
Novilhos Nelore (kg)

Fonte: Estação Experimenta l de Zootec n ia
Sertãozinho

MELHO RAMENTO DO NELORE ATRAVÉS DE
INSEM INAÇÃO ARTIFICIAL

Uma das conseq uênc ias d a ex pa nsão de insemi ­
naç ão a rt if ic ia l, conforme relatou I. MICH AEL LENER
e H.P . DON ALD em 1969 , tem s ido o cresce n te re ceio
da proliferação de genes letais. " Recess ivo s indesejá-

O Nel ore pode oferece r carcaça s com 16 ,5 a rro­
bas aos 26 meses d e idade com um índi ce de retalha­
bilidade de 50,55 %, qua ndo a limentado em pas tage m .

Idade no abate m eses 32 26

Peso viv o kg 492,4 432 ,5

Carcaça quente kg 289,9 247,3

Cabeça kg 18,1 14,5

Co uro kg 42 ,6 38,2

Mocotó kg 9,5 9,1

Ca rc aça fria kg 285 ,5 243,0

Dian te iros kg 75,5 63 ,0

Traze iro s kg 53,6 47,1

Área do olho do lombo cm2 70,4 63 ,7

Espe ssu ra da go rdu ra no o lho
6,8 4,7do lombo mm

Músculos % 60,8 61,8

Osso s % 19,2 19 ,6

Go rdu ra % 19,9 18,5

Reta lhabi lid ade % 49 ,92 50,55



· ros serem precipit adamen te afas tados dos serv iços
r esse motivo.

Não se pode esperar qu e criadores pa rt ic u la res
.~I)h am a confessar, p ublicame n te , qu e seus reprodu­
.':esesteja m di ss em in a ndo genes le tai s , mas a in se-
Il)ação a rtif ic ia l o fe re ce essa oportunidade p a r a

,f •

.~I) t i f i c a r touros com tais genes e m grandes popu la-
·~s . mesm o que sua frequên cia seja bai xa.

MASON em 1964, n uma c r ite ri o sa discussão das
~ . idas ti tomar a respeito de letais recessivos sa­
:I)tou que a idéia de sua eliminação não é reaíi s ta.

."'" medidas devem ser tomadas para reduzi r a frequên­
:a dos genes letais, elas dependem de várias con side-
'.-,'\Oes: ti natureza d o defeito e o risco para a saúde da
··I) itortl, ti frequência de se u aparecimento e se a l­
: ma vantagem do heterozigoto está envolvida.

',~ . Com a evolução de métodos de m elhoramento ge .
.:hco mais avançados, in c lusive a formação d e pe­
, IJenos rebanhos de elite compo s tos de animais pro -
'ados ' t I t' f".~ , sera even ua men e insu ICl ente a p licar a cru a
."9ra de dego la r q ua lq ue r an ima l a c usa d o de se r hete­
' OZ'
derl90to . para . qu a~quer . ~e~e impopula r . Pod e suce-

, em mserrun a çao art if ic ia l d e b ovinos e realmente
·lJ 'cede, que uma b e m o rgan izada
rova de progê nie revele q ue u m

_~lJ ro capaz de aumentar a p rodu­
ao em se us de sce nd e n tes t ransm i­

'e conco m ita n te m e n te alguns ca-
acteres indesejáveis. Nesse ca so,
~rn julg amento intensivo deve ser
leito, co nf ro n ta nd o -se os valores
econôm icos d e sua capac idade me­
~ ho rado ra , com o carac ter indese­
JáVel.

HABILIDADE MATERNA DE
V ACA N ELO RE

Recen tes estudos re a liz ad o s na
tstação Experimental de Criação
de Sertãozin ho, revela ram se r as
"acas Nel o re dotadas d e e xtrao rdi -

narra habil idade m aterna , medi das a travé s do peso ao
desmame alca nçado por seus beze rros.

As razões da s di ferenças e nt re pesos à d es m ama
e n t re r a ças são vár ias . Além da ta xa d e c resc im en to
in erente a cada grupo rac ia l, outro s fatores ligados ao
a rn b ie n te m a terno, intra e extra-uterinos, podem con­
t ri b u ir para essa variação no peso à desmama . Este
efe ito é ca usado sobre tudo pe la p rodução de lei te
da s vacas , que a s vezes var ia consideravelmente d e
uma raça para out ra. Mas existem outras ca r ac te r ís­
t icas próprias no comportamen to das m ães em rel a­
ção aos seus filh os, ou destes pa ra com aque las , que
ta mbém podem explicar a lgumas da s d iscrepâ nc ias
e nco n t rad a s . O b se rvo u-se que os bezerros Nelore m a­
m avam mais vezes ao d ia , procurando as m ães co m
m a is frequên cia , do que os Gi r e Guzerá , talvez como
consequênc ia da peq uena qua n tidade de leite que re­
cebiam das vacas em cad a vez que se a limen ta va m .
Isto expl ica os a lto s pesos médios o b t ido s à desma m a
pe los bezerros Ne lo re . Alé m da vaca Ne lo re proteger
a cr ia , oferece fa ci lidades para o re cém-nascido se al i-

Um campeão Nclore.



Este conjunto de caracteres deve estar di.
de uma forma harmoniosa e equilibrada, aliad ,
feita caracterização racial, para que um anim I
obter um título de campeão.

Bons apru mos s ignifica que o Nelore pod
bular pelas pa stage ns 15 a 20 anos sem ressentir .

Órgãos genitais perfeitos signif ica garao i
perpetuação da espécie .

O q ue nos lev a a dizer que agrupamentos 7.

ni co s d e bo vinos reagem desta ou daquela ma eir
confo r me o meio a mb iente são as características r -o
ci ai s a que pertence o grupo. Para o meio tropical
si le iro d e cr iação as caracter ísticas do Nelore sã
to irn porta nte s.

An irn a is lo nge líneos significa : carcaças c
Ç ClS mu sculare s maiores, naturalmente a ossos I
estarão ligado s a músculos também longos; o ri
riamente e st e s bov inos serão mais pesados do q
tipo compacto . Ossatura robusta significa: cap ei
ele para suportar peso vivo acumulado na care
Osso fino é o primeiro sinal de degeneração .
musculares visíve is indicam pequeno acúmulo d
dura, simétria s ign if ica acúmulo de gordura,
como "paleta bem coberta" significa acúmulo d
dura naquela região, que deve ser descarnada.
telas bem arqueadas significa boa capacidad
tiva e respiratór ia . Costelas demas iadamente
s ig n if ic a e xcesso de ponta de agulha (carn
gunda) .

a ce rit u a cla ter m in ando na ligação da cabeça com o peso
co ço ; o perfil com uma ligeira convexidade; orei as
b e rn impl a nt ada s em forma de lança com movime
ção liqe i r a e harmoniosa denotando a vivacidade
e ni rn a l: o olho preto com expressão e formato care ­
ter ís t ico d emon stram a nobreza especial do anin a ;
o s chi fr e s e m es ta cas ou inclinados para traz, sai
elo c r â neo, não mu ito perto um do outro. De e-. '
p re fe r ir a nimais de cabeça leve, mas demonstran
rri a sc u lide de no s machos e fe milidade nasfên eas .

CLASSIFICAÇÃO DE ANIMAIS DE ELITE NAS
EXPOSiÇÕES

A principal preocupação do JUIZ para a cla s sif i­
cação dos animais e xibidos nas e xposições é ordená-los
de acordo com o tipo id e a l que se tem em me n te .
Para ls .o alguns conhecimentos básicos são impo rta n­
te s , a respeito das caracter ística s rac ia is, anatonô m ia
e função dos órgãos, ação dos hormôn ios, bem como
saber como se processa o crescimento dos bovinos .
Sem o que, erros grosseiros serão comet idos .

Tem-se procurado orientar os julgamentos no sen­
t id o de se melhor classificar aqueles animais pela ha­
bi lidade de desenvolver carcaça s musculosas com pou­
ca gordura , o que caracteriza o moderno Nelore bra ­
sileiro.

Não existe fórmulas nem receitas para ensinar a
alguém como julgar ou classificar an imais ; o senso
de observação e a "vivência de curral" são os mais
im po r ta n te s fatores.

O padrão racial é observado no crâneo e nas li­
nhas do corpo do bovino e também a cor do pelo e
da pele.

O moderno Nelore brasileiro se caracteriza de
acordo com os padrões descritos pela Associação Bra­
si lei r a de Criadores de Zebu; dentre esses, tem-se pro­
cu rado melhor classificar aqueles animais com elevado
pe so v ivo, longelíneos, dotados de ossatura robusta,
massas musculares bem visíveis sem simetria, costelas
be m arqueadas porém não muito alongadas, boa am­
pl itude toráxica notada pelo afastamento dos mem­
bros an teriores, bons aprumos , órgãos genitais per­
fe ito s .

O Nelore moderno deve apresentar: o crâneo em
fo r m a de um ataúde, com uma goteira mediana bem

mentar, pela disposição e tamanho de suas glândula s
mamárias.

Granfa - Campeã de Avaré 1972. Bezerro também C ampeão.
Pertencente a Rodolfo Bonfiglioli.
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CRESCIM ENTO DO BOVINO

o crescimento do bovino após o nascimento se
processa através de ond as , que evoluem com a idade
do animal. Assim sendo, e xiste fa ses na vida do ani-
lmal em qu t d - , . . -I e se no a esproporçoes na s varias reqroes
Ido corpo. Há uma fase b e m longa na vi d a do animal
~nde a linha dorsal pe rmanece incli nada , dos posterio­
es para Os anteriores, ma is no tado nos mac ho s do que
na V .

s emeas . Mas, to d as esta s desp roporções devem
le.":Jormalizar após a paral ização do cresc imen to do
lnlrna/, que ocor re jun ta m en te com a m a tu ração se­
~.ua l , época em que se p ro ces sa a o xi f icação das apo­
rses dos ossos .

O crescimen to d o b ov ino pode ser e xp licad o es­
quematicamente como segue :

Id A onda A de c resci m en to in ic ia -se no s ja r retes e
esce em di reção aos cascos; ou t ra onda se inicia na

~rb i t a ocular e se d ir ige à ponta d o focinho . No f inal
esta onda inic ia-se a o nda B nos jar re tes e joelhos

Com d' -
Ireçao ascendente ; na o rbita ocular ou t ra o nde B

Se inicia e seg ue em d ir e ção a p a r-
I: superior da cabeça , depo is d ir i-
gi ndo-se pa E Ara o pescoço . s ta s tres
ondas se encon t ra rão na al t u r a d a
região rena l.

A medida q ue es tas o ndas segue m
SUa tragetór ia acent ua- se as d es­
proporções nas várias reg ião s d o
Corpo e Como a o nd a B d o s m e m­
bros pos ter iores percorre u m ca­
minho mais curto, porta n to , c he ­
gando ao seu ponto f ina l ante s d a s
Out ras duas, ocasiona a incl in ação
para frente d a lin ha d orsa l d o a n i­
maI. -Todas as ca rac te r ísticas de p ro-
dução dos Ne lores, q ua is sejam : ha­
bil idade para ganha r peso ra p id a­
mente, a lto índ ice de conve rsão de
alimento s em gan ho de peso, exce­
lente habilidade materna d a vaca,

resistência à parasitas e às doenças, a liados a a lta fe r­
tilidade nos levam a supor q ue o re ba nho Nelore se rá

em pouco tempo o mais numero so do Bras il.

NELORE VARIEDADE
MOCHA

o Nelore Moch o apareceu ou po r m utação ou
po r cruzamento absorven te .

Tarefa árdua é e nfren tada pelos c r iadores e adep­
tos dessa var iedade em formação , neces sitando se le­
c ionar de uma só vez vár ios a tribu tos gen éticos, co n­
tro lad o s po r vá r io s pares de ge nes .

Sa be-se que o ca rac te r mocho é dom ina nte , mas
de ba ixa f req uê ncia .

A fot o ilu stra o moderno Nelore Brasileiro . O primeiro cam­
peão tipo carne premiado em 1968, comiss~o: J~rge Wil~on

Franco , Adir do Carmo Leonel e Fausto Perei ra Lima. Bovino
longelíneo, ossatura robusta caracterização perfeit a e pesado.



Se rep re se ntarmos por PP os
al elos q ue de termi na m o ca rac ter
mocho e pp pa ra chi fre , e for es­
tabe lec ido q ue a frequência para
o ca rac ter mocho é 0,1 e pa ra chi ­
f re é 0, 9 , no acasalame nto de re­
prod u to res mochos com de chifre
teremos um a pr imeira ge ração teo ­
ri came n te todos os filhos mochos
m a s heterozigo to s Pp.

Na seg unda geração teremos, isto
é, q ua nd o se aca salar Pp x Pp:

À medida q ue o reb anho Nclore aumenta em número, exige dos centros de cri r~

de reprodutores. a nim ais melhorados, altamente selecionados, capazes de trans r ./

utrfbutos étnicos e zoo técnicos que irão aumentar o índ ice de desfrute dos rebr n

Represen taç ão esq ue m á tica das on das de cresc im en to.

Q uanto as ca racte rí s tíc as econômicas d p'­
ção não são notadas gra nde s d iferenças entr' .
nhagens de c h ifre ou mochas .

Pelo q uadro ac im a podemos obs ervar qu e
salamento ent re m achos e fêmeas com rud im ,
chif res n unca p rod uzirão fi lhos mochos, sem
dimento s . O aca sa lame nto de fêmeas COn1 I

portado res d e rud ime n tos poderão da r filhas r
O acasalamento d e machos com rudimen to d
com fêmeas d e ch ifre poderão dar fi lhos moch
pendendo da cons t itu ição ge nética da vaca par ' .
le ca ra c ter .

o quad ro a ba ixo serve para ilust rar :

Genes Machos Fên '
PP HH ha ha se sc chif re chi
Pp HH ha ha Sc sc
Pp HH ha ha Sc sc
Pp HH ha ha se se
Pp H H Ha Ha sc sc
pp HH Ha Ha sc sc rudimento
pp HH ha ha Sc se
p p HH ha ha sc sc mocho

Como nos info rma Ja rd im em Yi73, o ca rac,:
m o c ho não é contro lado apenas por um par. de 9 .

e a in te ra ção de um de les com outro par de ale lo '
ocorre r a e p is tas ia e re su lta r o apare cimento d .
fr e s ou rud imentos de chi f re s .
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com
a f i-

População - 1 PP + Pp + p p

Frequência ( 0 ,1 )2 + 2 x 0,9 + (0,9) 2

Resu lta ndo 1 + 18 + 81 100 a nimais

10

Po r ta nto em 100 anima is 19 serão mochos ,
é , um homozigo to e 18 heterozigotos, ma i5 81
chifres. Ass im se ndo torna-se m u ito de m orado

xação para caracter moch o .
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Vigésimo ani ersário da

Associacão dos Criadores de Nelore do Brasil,

José M a r io Junque ir a de Azevedo

A ASSO C IAÇÃO DOS CRIADORES DE NELO RE
BRAS IL, e s tá co m emorando o seu vigésimo ani e s é ",
Foi no d ia 1 .° de Abr il de 1954 que se consti i ­
e nt id ade, com a as si na tu ra da sua ata de insta i: â"
Fig u r a m como s igna tá r ios desse documento:
Ga rc ia de Menezes , Albe rt o Franco do Amaral, G_ s
P rat a , Plin io Ferraz, Roberto R. Ferraz, Marc s
Fe rraz, Ver íss imo Co st a Jun ior, Rubens de A
Ca rva lho , Ferna ndo Sa mpaio, Jorge da Cunha B
Pau lo Piza La ra, João Zancaner, Antonio de Castro
ga lhães, Fra nc isc o Jacintho da Silveira, O idio Mira
d a Br ito , Leonardo Corrêa da Silva, Donald Wi't
St ra ng, Cló vi s Resende, Mamedi Mussi, Santo L
d elli , An to n io Mart in s Fontoura, Alipio Ferr ir
Ca s t ro, João Vie ira d e Medeiros, Olavo A. Fer ra: ,
Fe r r az de Ca m argo, Olivio Gomes, Severo Fa
Go m e s, Fabio Leo poldo e Silva, José Tavares P i
bio L. V . Gu imarãe s , João Sampaio Ferraz, J
So uza Sa n to s e SIA. - Agr ícola e Industri
Mi ra nd a .

Não era e n tão predominante .na pecuária : '
a r aça Nelore. Visavam assim os organizad
nova entidade, dar realce às grandes qualidad s
raça, como também orientar a sua seleção, a i
contribuir para o aumento da produção de c fi

custos reduzidos . Dai o grande trabalho desen
do pelas Diretorias pioneiras, no cumpr iment
im porta n te trabalho .

Evidentemente, para se aumentar a prod
carne, além de se escolher a raça que mais s
ao nosso meio ambiente, é preciso também I

as pastagens, introduzir leguminosas, aplicar
sanitárias ao rebanho, etc. Todos esses asp
ram encarados pela ASSOCIAÇÃO DOS CRI.
DE NELORE DO BRASIL, e os seus associad
bem orientados nesse sent ido.

Em realidade, o gado Nelore distingu
uma séri e de atributos, em que sobrelevam
dade, a fer tilidade, a precocidade e a longevid

Ru sticidade: - A raça Nelore é mais r ú ti
que as outras raças. Suas pernas altas, umbi
tetas finas das fêmeas, dispensam dos cri
atenção muito acurada, permitindo a criação
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É uma satisfação verificar que a ASSOCIACÃO
DOS CRIADORES DE NELORE DO BRASIL, come~ora
o seu vigésimo aniversário, com a consagração da raça
Nelore como melhor produtora de carne nos países
tropicais e subtropicais. A esse respeito transcreve­
mos trechos do relatório oficial do Governo Equato­
riano: "BRASIL se encuentra a la cabeza dei mundo
em cuanto a calidad y características dei ganado Cebú;
pues a partir de las primeiras inportaciones dei Pa­
kistán y la India en 1813, han logrado ai momento
cuatro importantes razas que son: Nelore, Gir, Gu­
cera e Indubrasi I.

En las zonas visitadas pudimos observar prefe­
rencialmente explotaciones de ganado Nelore, cuyas
características deremos largos, menor longitud dei

de escala. Consome e reverte em carne qualquer tipo
de vegetação.

Fertilidade: - Uma pesquisa realizada nos Esta­
dos de São Paulo, Mato Grosso, Alagoas, Paraná e Es­
tado do Rio de Janeiro nos rebanhos Nelore, pela AS­
SOCIAÇÃO DOS CRIADORES DE NELORE DO BRASIL,
apresentou como média geral de 75% de natalidade e
70% de desmama.

Precocidade: - O ganho de peso mais rápido é a
meta para o aumento da produção de carne. Em regi­
me de pasto, que é a maneira mais econômica de ali­
mentar o gado, a raça Nelore suplanta as demais ra­
ças, inclusive as raças européias. A raça Nelore tem
COnseguido mandar para o abate garrotes de 24 a 30
meses com 17 arrôbas. As raças européias só podem
suplantar a raça Nelore em regime de confinamento,
Com custos elevados, tornando a atividade anti-econô­
mica, com o atual preço da carne.

Longevidade: - As matrizes da raça Nelore pro­
criam até 20 anos, suplantando todas as demais raças.

A raça vem se expandindo, como se pode verificar
no quadro fornecido pela A.B.C.Z., sobre o número de
animais registrados da raça Nelore:

I

ANOS
1939
1949
1959
1969

REGISTRADOS
17·2 cabeças
717 cabeças

1.992 cabeças
17.392 cabeças

PERCENTUAL
8,39 %

19,74 %

30,60 %

50,35%

prepucio, orejas de mediano tamai'io, alto rendim~en:?
en carne mucha precocidad, porcentaje alto de er. l-

, recla-lidad, rusticidad y longevidad, la harian muy ap
da para nuestro media.

En el aspecto .sanit~rio Brasil viene desarrolla~~~
excelentes y bien financiados programas de contro lo
las enfermedades infecciosas y parasitarias, para.

,. Ins-qual cuentan con un magnífico equipo de tecnlCOS,
titutos y demás instalaciones apropiados ai efec~.
Además, la legislación sanitaria que regula .Ia ma~c I:
de estos programas constituye una garantia par
exportación.

En el caso de que el pais decidiera importar ga­
nado dei Brasil se podrían obtener ejemplares de .~e~
jor calidad que los importados de los Estados UnI o I
de América y a preclos muchos mas ventajos~s, lo~~:_
constituye una razón más para que se estudle de

dmente este problema y merezca una solución acor ~ a
los intereses dei pais. Por otra parte, si se res~e ve
favorablemente la importación, esta podría ser f'"e~~:
ciada en buena parte com la ayuda dei Banco dei
sil Organismo que demostró la mejor voluntad padra

, ·6' ristaliza oprestar este tipo de cooperaci n que seria c ..
en el momento adecuado."

I Ó • • o coincideEssa opinião do re at rio equatorten
d I ,. · dores do Para-com a esposa a pe os técnicos e cria

guay, do Norte da Argentina, da. Colombla, da Vene­
zuela, da Bolivia e dos países Africanos.

Ao assumirmos a Presidência da ASSOCIAÇÃO
DOS CRIADORES DE NELORE DO BRASIL, em 22 ~e
Abril de 1971, a raça Nelore já havia sido consagr; ~
como a melhor produtora de carne nos países tr.~ _
cais e subtropicais, graças aos trabalhos des.empen a_
dos pelas Diretori·as anteriores, facili.tando, dessa ma
neira o nosso trabalho na difusão da raça.

Em vista disso, não poderfernos dei)(ar de c~:
gratularmo-nos com as Diretorias anteri0res, pr;tio
das pelos nossos ilustres antecessores, o saudoso IO

de
Ferraz, Alipic:> Ferreira ~e Castro, Rube.ns Fr~~~otra­
Mello e Sérqio Assumpçao de Toled(:) Piza, pe N I re
balhos que executaram na difusão da raça _e o ~

d· . ·I·d .-I. e ao mesrnrealçando as suas gráne~.que I· a~es,.. ..() DOS
tempo, elevando o conceito da ASSOCIAÇÁ
CRIADORES DE NElORE DO BRASIL.

I
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v. R. Bandeira de Glórias da aca, elore
Laérci o No ron ha

V .R." , " ta l matri z V.R ." etc ., esse fato quando me
c io na d o , d eve-se f r isa r, é para valorizar o produ to,
m a prova inconte ste de que, quem tem V.R. está ,',
mui to bem m esmo . Ma s, afinal, o que represen ta essa
tão d ec a n ta da sigla? Que ligação tem a mesma com em
r aç a b ra nca chamada Nelore, verdadeira "epidemia" (
bom se n tido) nesse nosso extenso e querido Brasil.
Para di scorrermo s so b re tão apai xonante assunto,
IllOS a té a Famosa Zebulândia, em Araçatuba, para
v ir um homem ele nome Torres mais precisa mente
Sr . Torre s Homem Rodr igues da Cunha, que, cal'
c gen t il como é , para não fugir à regra dos nossos ir­
m ão s m ine iro s , contou-nos coisas que tentaremos ..
nefici ar " e m linhas, para o agrado dos leitores dos
P ri m eiro Suplemento Especial do Nelore da " Re ist
d o s Cri adores" que , e spe ramos nós, tenha sequê "3

todo s o s anos .
V ice n te Rodrigues da Cunha , pai de Torres He­

rne rn Rodrigue s da Cunha, começou a selecionar .
lore, por vo lta do ano de 1932, tão logo termin
revolução. Adquiriu in icialmente 3 touros indi
chegados na leva d e 1930, importados pelos cri
Ravi sio Lemos e Neca Prata. Segundo Torres, 2 d.ss· s
p ro d u to s se chamavam Bacurau e Manch ad inho - •
3 .°, no momento do "bate papo", fugiu-lhe à me . i '.
Apó s essa compra , Vicente Rodrigues comprou I I

p rodução d e Geraldino Rodrigues da Cunha, 55!

como outras matrizes de outros criadores, quand , i
ne ssa é poca, o Nelore crescia em qualidade e se \L '
nava difícil a su a compra, o que aliás acon tece at ' n'S

dia s d e hoj e. Es sa c riação (não confundir agor
se le ção ) Vicente Rodrigues da Cunha iniciou
CURUMBAI BA, no Estado de Goiás , levando tod .
gado para I.á. Para não misturar a marca , já .,
Nelore era tido como gado de co rt e e de qu alidad.' I ::
muito boa, u sou a sigla de seu nome V.R., pois,
cente Rodrigue s, e ra antes de tudo, um grand i
list a, que acred itava cegamente naquela raça . ( . ..
a nos pro varam que ele estava absolutamen te c r c

Depois de 8 anos, cada vez ma is entusiesn
com os se us V .R., trou xe o rebanho para Pont I
Min a s, e 30 0 fêmea s para a sua te rra natal , UBE
Tal vez aí , tenha se in iciado uma nova fase, a f se
gado fin o, o u se ja , d o touro de melhor caracteri::. ,
e da s mat ri ze s es me rad amente selecionadas . Corri
an o ele 1943, quando o nosso interlocutor, Torr s
.n ern Rodrigues da Cunha foi à Bahia onde, dep i.
viagem cansativa, foi reco m pensado pela compr

D ona O linda, esposa de Vicente, m ãe de T o rres e id ealista
co mo seu saudoso marido. Esteve na í nd ia , tratando pes­
soalm ente d a vinda dos famosos reprodutores inseridos

nesta repo r tage m .

. Grande porcentagem dos criadores de Nelore , que
hoje ostenta boa posição dentre os melhores plantéi s
do País, são evidentemente aqueles que, se não inici a­
ram, int ro d uz ir a m posteriormente touros ou matrize s
V .R. e m seus rebanhos, o que lhes valeram depoi s, e
agora na atualidade, uma melhoria acentuada nas sua s
seleções . Para aqueles que vivem no Mundo Pecuário
Na c io na l, princ ipalmente no tocante aos bovinos de
co r te , a marca V.R . não é novidade, pois sobejamente
con hec ida como é, torna-se rotina ouvir-se "Meu touro
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Po is bem . Pa r a a cé lebre im­
e CI A., 6 pessoas luta ra m ard ua­
se consumasse com êxito, co m o

real izou jun to ao Sr. O táv io Machad o - 2 touros que .
marcaram época : CACIQUE e YO NG . Ma is tarde ad­
quiri u out ros a ni m a is d a marca fam osa O .M ., deven­
do destaca r o reprodu to r FAB, 10 va cas , se ndo que
duas desse lo te e ra m filha s d e uma importada fNDIA .
Procura ndo sempre me lhora r, d o co n hec ido cria do r
Durval Ga rc ia de Meneze s, comp rou a ind a o bezer ro
Idolo da Indiana , por 600 contos de ré is , ( equivalen­
tes na ocasião, ao p reço de m ui ta s fazenda s ) e q ue
trouxe ó timos re sul tados para o pla n tei V .R . De volt a
~ Bahia, isto já em 1953, a d q u ir iu os touros VIGIA e
PROVEDOR de Otávio Machado .

De lá até 1963, a m arc a V. R., então já fa mosa ,
trab alhou m u ito com aquel a s compras, além d e algun s
descenden tes desses raça d o re s ta is como : JAQUETI M,
NEGLIGENTE, S INGULA R, LEG fVEL, NAC IQ UE, etc ... .
Até que, até que . . .

" Est áv a mo s em m eados do a no de 1963, quando
chegam a Fe rna ndo de Noron h a 24 vaca s e 15 produ­
tos machos e n t re tourinhos e adultos . . .

Algun s desses touros fo ra m cedidos a Durval
Garcia de Menezes , Mi guel V ita e ou t ros criadores ,
ficando pa ra m eus filhos , outros tantos . A reserva da
propriedade, ou melhor di zendo, para no ssa família ,
os ..raçado re s : KARVA DI, Tet ra Campeão d a fndia, Carn­
oeao na Ásia; BIMA (o Puxado r d e Ped ras) touro de
espo rt e na fndia , também Campeão; GOLlAS, RAS­
TAN, BRAMINE e CARNU ."

Esses foram a lgun s aspectos sobre a marca V. R.
Existem m u itos, mui t íssimos. Cada qual m ais interes­
sante que ou t ros . Mas o e s p aço in fel izmen te é curto ;
ent re tan to con te mos apenas mai s um . Ao der redor d a
marca V.R., regis trad a ofic ialmen te , apa rece u ma Ros a
dos Ventos , ci rcundad a pe los seg u in tes dizeres : EM
QUALQUER DIREÇ ÃO HÁ UM V .R. CAMP EÃO . Rea l­
mente numa a ná lise fri a, sem mu it o e sforço, cheg a mos
à concl usã o que nunc a v imo s nada m ai s certo, m a is
correto , po is , de Norte a S u l do Pa ís , u m V .R . aparece
sempre como Ca m pe ão ... A Jo ão Ne lson Fro ta Jun io r ,
nosso quer id o co lega de Redação e criador d essa es ­
tupenda frase em 19 34 - (pede-no s a Fa m íl ia Tor re s
Homem ) o nosso abraço fr a terno , e a g ra t id ão p úbl i­
ca bem co mo a tod os q ue traba lha m p a ra que os V.R.
pross igam semp re nesta marav ilho sa m ara tona d e bri­
lha nte sucess o.

Outro episódio?
por tação de KARV ADI
men te para que tud o

Suplemento do Nelorc - Rev is ta dos Criadores - Maio de 1974

aco n tece u : D. Ol inda R. da Cunha , viúva de Vicente
R. da Cunha, que permaneceu 6 meses na fndi a, ul t i­
m ando a vinda dos a n ima is .

Dr. José Deu tsch , grande médico-veterinário em
Ba rretos e nosso colaborador, f icou em te rras ind ia­
nas 1 ano; Joaqu im Vicen te Pra ta Cunha. ( Tet~nte)
10 meses; Vicente Rod r igues da Cu nha ( Vlce n t lnho )
4 meses e finalmente o no sso grande amigo, " o gran­
de me s t re nelo r is ta " José da Silva , o po pul a r Dico ,
q ua se 2 anos.

Um dos homens a quem muito deve o nosso Pn ís : Vicente
R c d r igues da Cunha, em foto quando m oç o, e so~hava
com uma se lecã o monumenta l como a V .R ., que mais tar­
de se concreriza riu, para o bem e gran de melhoria d a nos-

sa pecuária .
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Estamos finalizando. O plantei do Sr. Torres Ho­
m em R. da Cunha , na Zebulândia, em Araçatuba, pos­
su i hoj e 120 vacas P.O., 40 no vi lha s P.O., algun s tou­
ros super fa mosos, merecendo destaque: EVARU , e o
notável CHUMAK, ambos filh os de KARVADI .

Devemos sa lientar, ainda, que foram vendidas aos
S rs . H iros h i Yoshio e Durva l Garcia de Menezes, 20
re se s , P .O ., 10 cabeças a cada um .

Nesta reportagem, a "Revista dos Criadores",
presta sua homenagem a Vicente Rodrigues da C u n ha

e Exma . Esposa , D. O linda já fa lecid os; ao sr. Torres
Home m Ro drig ue s da Cunha e seus digníssimos filh 5,

não some n te pe lo pres t ígio de suas publicações para
conosco, e s im, mu ito mais pelo que fizeram e têm feio
to pela melhoria do rebanho brasileiro, 4.° do Mun
em quan t idade, m a s sempre em Primeiro Lugar, pela
Q ua lid ade .

E, a eles, o Bras il talvez deve a maior parcela.
nes se particular .

Joaqui m Vi cen te Prata Cunha (Tetente) com seus a vós
Vi cente e D. Olinda , Uma fo to para a posteridade. H o je ,
T etente, moço feito , chefe de fam íli a , é gr ande cri ador no

Estado de Mat o Grosso.

(2) RASTAN - Outro magnífico importado em I 3.

(6) CHUMAK - o principal raça dor V.R. da Zebu)
é o mais a famado reprodutor Nelore vivo da t·
dade, Esta foto , ba stante rece nte, mostra tudo de
que Chumak vem transmitindo a seus decend
Filho de Karvadi e Langri é o animal mais pre i
da raça . no País. .

(4) BIMA (O P ux ador de Pedras) deixou excel . '
produções.

(3) BRAM I N E - Segure lá na longínqua Indla, pel
so bom amigo Dico (de bermudas, e queimadinh
p és à cabeça). Bramine chegou também naquel
porta ção ,

( I) A última foto do Campeoníssimo KARVADI. o "R i
Nelore" .

(5) GOLlAS - tr a m bé m importado. A foto diz tud
Foi ins u perá vel.
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Peso do Nelore nas Exposiçôes em São Paulo

ALFONSO G. A. TUNDISI *
LUCIANO R. M. DA SILVA ••
BENEDITO E. S. DE CAMPOS ....

Quadro t

CURVAS TEÓRICAS DO DESENVOLVIMENTO

FASE DE GANHO DE Piso FASE DE GANHO DE PÊSO RETROCESSIVO
PROGRESSIVO

Do Instituto de Zootecnia deSfi~ 'Pãuto~

* Pesquisador Clentíflcc Chê~'~ ,
Zootecnista da Seção de 'M~'t\~"""to
do Gado de Corte. '
Engenheiro AgrÔnomo d~ ~ ,~a Et­
tatfstica.

Essas curvas levam a uma conclu­
são lógica: o potencial de crés~i~
10 de um animal, sendo maler no
início de sua vida até atinghf";,i<fcU.
max em determinada ldade,"variá­
vel para cada espécie, Interessa, nó
caso, ao criador de bovinos, ~ra

o seu aproveitamento, pois é mais
econômico a produção de 1 quilO dt
carne de um animal de 1 ~n(), por
exemplo, que a produção da m~$mà

quantidade, de um bovlnode 3 anos-
O ganho de pêso diário do animal

(quadro 1, curva B) nada mais ê
que a soma dos ganhos de pêso diã.
rios em ordem prioritária, do tecido
nervoso, ósseo, muscular e i;)diposo~

de tal forma que inicialmente os
ganhos de pêso são atribwídos à
grande velocidade de desenvôlvi~

to do tecido nervcso, enqu~nto' a
evolução do esqueleto, dos musculos
e do tecido gorduroso é lentfl '(Qua­
dro 2). Entretanto, com a idade.
completa-se o desenvolvimento do
sistema nervoso, ocorrendo pa'rate­
lamente a intensificação do cresci­
mento dos ossos, primeiramente ao
seu máximo, e assim por di~nto: atê .
que a totalidade dos ganhosi,de'p&so
diários do animal decorrem da de-
posição de gordura. ~

A

de ganho de pêso diário. Pode-se
afirmar que são semelhantes a todas
as espécies de animais, desde que
em boas condições de alimentação,
a partir do instante em que o ani­
rnal é gerado até a idade adulta.
Observa-se que o desenvolvimento
de pêso se processa em duas fases
distintas: a primeira, do momento
em que o animal é concebido até a
puberdade, tendo a respectiva curva
a forma de um S alongado, o que
mostr-a ganhos crescentes por uni­
dade de tempo; a segunda, da idade
púbere à idade adulta, quando o
crescimento decresce até se tornar
nulo.

A-PÉSOV'VO

8 - GANHO DE PÊSO DIÁRIO

200

100

400

300

600

eco

PESO VIVO EM QUILOS

.000

o crescimento de um animal im­
plica num fenômeno complexo e en­
globa dois gêneros de evolução: au­
mento quantitativo e aumento qua­
litativo. O primeiro caso refere-se
ao pêso crescente relativo à idade e,
no segundo caso, o fenômeno atinge
progressivamente a morfologia das
diversas partes do corpo, modifican­
do as formas, a fisiologia, a compo­
sição e a proporção dos elementos
da carcaça. E: necessário e importan­
te, pois, o conhecimento desse meca­
nismo fisiológico e morfológico, para
a compreensão da técnica da produ­
ção de novilhos.

No quadro 1, temos as curvas teó­
ricas de crescimento de pêso vivo e

o ....-c=:=r-,~--í--1r--"T'-.,..--,-4-.,--.,.--r-........-4---.--......--_--------~IDADE
GANHO DEPÉ~ (9)

DJARIO
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400
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",I "
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Quaaro 2
NERVOS

Quadro 3

OSSOS MÚSCULOS GRAXA

CURVADE DESENVOLVIMENTO DOS

TECIDOS E PRIORIDADES

4

~
~~~~~~':':;':';'~~'~~~~-:'~-:'~~~~.~:'~~~'-.:':'f:.;$~"ª"~;.~:~;;g,"J

IDADE

Os pontos M de cada curvo correspondem os idades nos quais os

respectivos tecidos atingem o seu móximo de desenvolvimento diário.

TECIDOS REGiÕES DO REGiÕES DOS TECIDO
CURVA

CORPO MEMBROS ADIPOSO

NERVOSO CRÂNEO METACARPO INTERNO
I

METATARSO

2
ÓSSEO PESCOÇO RÁDIO INTERMUSCULAR

TíBIA

3
MUSCULAR TRONCO ÚMERO COBERTURA

FEMUR

ADIPOSO BACIA CINTURA I NTRAMUSCULAR
ESCAPULAR

4
CINTURA
PÉLVICA

Como 05 tecidos, os regiões do corpo e dos membros se desenvolvem

em respectiva ordem prioritória.

Quadro 4

PÊSO
VIVO

,'~IB

,*' I
*' 'baixo I

I

ID~DE

Esse fenômeno ocorre graças aos
nutrientes da corrente sanguinea. O
animal em crescimento e bem ali­
mentado tem os tecidos desenvolvi­
dos ao máximo, segundo a idade;
porém, se recebe uma alimentação
moderada, os nut r ler.tes da corrente
sanguinea em menor quantidade (re­
presentados no quadro 3, pela su­
pressão de uma flexa) embora sufi­
cientes para fazer crescer os nervos,
os ossos e os músculos, não basta­
rão para uma engorda mínima, pois,
como vimos, o tecido gorduroso no
processo metabólico tem a última
prioridade. Se o animal for mal ali­
mentado, os nervos e os ossos con­
tinuarão crescendo, porém, lenta­
mente, cessando o desenvolvimento
das fibras musculares e, se porven­
tura houver algum tecido gorduroso
os nutrientes serão retirados da gor­
dura e incorporados à corrente san­
guínea, contribuindo para o cresci­
mento dos nervos, dos ossos e do
tecido muscular se suficientes.

É interessante saber que os teci­
dos do corpo se desenvolvem tam­
bém numa ordem de prioridade
(Quadro 2). Na prática, o animal
que apresenta o crâneo desenvolvido
c desarmônico com o restante do
corpo é um indício de ter passado
por um estágio de sub-nutrição na
fase de crescimento.

A rapidez com que ocorrem essas
mudanças de conformação e de com­
posição da carcaça depende do ní­
vel de nutrição em que o animal é
criado, recriado e engordado. Um
alto nível nutricional determina rá­
pidas mudanças, permitidas, evi­
dentemente, pela capacidade gené­
tica. Se dois animais geneticamente
iguais, um bem alimentado e outro
com baixo nível de nutrição, após
determinado tempo, tiverem peso di­
ferente, invertendo-se os tratamen­
tos, poderá ocorrer que, afinal, exi­
bam o mesmo peso. É claro que tudo
dependerá das diferenças de peso no

momento da inversão, da idade atin­
gida e dos níveis de tratamento. A
despeito do mesmo peso: o animal
de baixo nível nutritivo inícial apre­
sentar-se-à com maior quantidade de
gordura, num esqueleto relativamen­
te menor (quadro 4). Essa obser­
vação é mais evidente nos suínos.

Há ainda a considerar o que se
chama de "crescimento compensa­
tório". Acreditam muitos que a
escassez de pasto na época da seca
não infui no peso a ser atingido pelo
animal em desenvolvimento, se leva­
do em seguida às luxuriantes pasta­
gens de verão. Realmente ocorre
esse fenômeno, ainda não completa­
mente elucidado, porém ap6s 5 a 6
meses de subnutrição, nesse caso in­
fluindo no desenvolvimento do es­
queleto a recuperação do peso nor­
mal no período de bons pastos não
o.correrá, mesmo porque o período
não é suficientemente longo para
que isso ocorra.

Suplemento do Nelore - Revista dos Criadores - Maio de 1974
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MATERIAL E MÉTODO

Foram coletados, estudados e ana­
lisados os pesos de 273 bovinos ,ma­
chos da raça Nelore, de 9 a 24 meses
de idade, participantes de sete expo­
sições, realizadas em São Paulo, de
1966 à 1972.

Os pesos foram agrupados em cin­
co categorias ou classes, segundo a

idade, ou seja: l ." categoria, de 9 a
12 meses; 2. fl categoria, de 12 meses
e um dia a 15 meses; 3. il categoria,
de 15 meses e um dí a a 18 meses;
4. a categoria, de 18 meses e um dia
a 21 meses e 5. il categoria, de 21
meses e um dia a 24 meses.

Em seguida foram esses pesos cor­
rigidos para as idades respectivas e

correspondentes aos centros dõ~, li­
mites de idade da categoria de c~da

animal, isto é, ajustados às idàdes
/li" iguais a: 315, 405, 495, 5SS ê

675 dias.

Os cálculos para a determinação
desses pesos corrigidos obedeceram
às formulas M e Ml para cada ani­
mal.

I.

1,

Quadro 5

Médias dos pesos (kg) ajustados de bovinos machos da raça Nelore

\

I'
I

m
1966

m1

m
1967

m1

m
1968

m1

m
1970

m1

m
1971

m1

m
1972

m1

m
1972
( Internacional) m 1

n." animais

1.0»
categoria

de
9 a 12 m.
i = 315 d.

314

314

271

269

274

273

301

303

274

272

299

304

290

290

67

2.0»
categoria

de
12 a 15 m.

_ 405 d.

308

308

317

319

323

324

366

364

304

305

302

302

369

365

57

3.0»
categoria

de
15 a 18 m.

- 495 d.

378

377

384

384

357

358

413

416

389

389

393

394

369

369

67

4.-­
categoria

de
18 a 21 m,
i = 585 d.

420

417

458

458

439

439

460

460

439

439

37

5.1

categori.
de

21 a 24.m.
i = 675 d.

467

468

406

408

502

502

488

488

525

525

504

503

499

499

45

média
geral

m
m1

289,0
289,3

327,0
326,7

383,3
383,8

443,2
442,6

484,4
484,7

erro padrão s( m)
da média s(ml)

5,3
5,6

8,1
8,3

5,8
5,9

8,7
8,7

9,6
9;6

Note-se que o peso do nascimento é dispensável na formula M1, en­
quanto a formula M, indiscutivelmente tida como correta, figura o peso
natal, fixado neste trabalho para todos os animais, em 30 quilos.
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RESULTADO E COMENTÁRIOS

peso no rec in to da exposição
peso ao nascer

id ade em dias, no dia da pesagem

id ade d e a ju ste

Formula M

Formula M1

Sendo: P

P
I

peso cor rigido
a idad e i

Peso corrigido
a id ad e i

(P - p)

I

P

+ p

x

No quadro 6, tem-se o gráf ico d a
evolução do peso em relação à id a­
de, tendo como referencia as médi as
est imadas do quad ro 5.

Se fô r entend ido que essa evolu­
ção dos pesos acompanha o rea l e
normal desenvolvimento dos anima is
na fa ixa de 315 a 675 dias de idade,
observa-se que, enquanto os aumen­
tos de peso, nos in tervalos sucessi­
vo s de 90 dias, são respec tivamen te
igua is a 37, 57, 59 e 42 qu ilos, isto

I
I ~ I~ 2~ ~I 2'2 ; 2'3

5 5 6 7 5

l i! I
15 16 j 17

4 9 5

I I
13 14

" 5

12

3 15

10 : 11

QUADRO 6

PESOS MÉDIOS DE MACHOS NELORE
(animais de exposicõo)

3 90

3 80

37 0

36 0

350

340

330

320

3 10

300

2 9 0

2 8 0

270

460

4 5 0

440

4 30

4 20

4 10

400

o-i----.- ,--+-,- ,---, -!-.---.-- ,-!--.- ,---.-+-,- -.----.--!-.-­
M ESE S 9

IDADE
DIAS

PE SO E M QUILOS

500

49 0

4 6 0

47 0

As médidas dos pesos ajustados,
calculadas segundo a s fo rmulas M
e M 1, são representadas, respectiva­
mente, por m e m 1, e ap resentadas
no quadro 5 . As diferenças em to­

das as idades analisadas pelo teste
" t " , não tiveram significância es ta­
tística , evidenciando a val idade da

formula M1 pa ra a comparação dos
pesos de dois ou mais an ima is, cujas
diferenças de id ad e s forem menores
que 90 dias, diga-se, na fai xa de 9

a 24 meses de idade. Não resta dú­
vida que seria inconteste essa con­
clusão e outras de que trataremos
logo mais, se o s pesos registrados
nas diferentes categorias de idade
fossem sempre dos mesmos animais
e se fosse igualo manejo da primei­
ra à última idade. Entretanto, as
médias estimadas, admitidas aqu i
co mo pertencentes à população da
raça Nelore, não deverão estar longe
das reais .

e lA. IND USTRIAL E AGRíCOLA ~'B O Y E S"

VENDA PERMANENTE
DE REPRODUTORES
CON TRO LADOS PELA ABCZ,
FI LHOS DE " TAJ-M AH AL 11 "

FAZENDA SÃO DOMINGOS
Via Anhanguera, km 218
Fone : 2958
Pi rassununga - SP

CR IAÇÃ O D E

GA DO

N E l O R E

Rua Direi ta , 32 - 9.° anda r
Te ls. 33 -231 1, 33 -929 4 , 37-582 1

SÃO PAULO



Pi = Pa -

Pi = Pa +
100

III - Se a idade atual estiver entre 495 à 5 85 di a s .
( la- 495)65

100
I I - Se a id ad e atual estiver entre 4 0 5 à 495 d ia s .

(495 - la) 63

pos síve l o equacion amento de formu­
las prát icas para ser utilizadas prin­
c ipal men te nas exposições de ani­
mais , q uando se pretender comparar
o peso de dois ou mais machos Ne­
lore, na fai xa de 270 a 720 dias de
id ad e e q ue são apresentadas no
q ua d ro 7 .

Co mo fo i di to , observou-se um de­
cI ín ia de ga nho de peso no interval
de id ad e , en t re a 4.' e 5.' categoria,
si gn if ica ndo o iníc io da diminuição
d a ve loc id ade de crescimento. Por
una log ia ao que fo i coomentado na
in tra d ução , relativo à fisiologia d
c res c ime nto dos animais (Quadro
1 ) não es tá fóra de propósito seja
essa o bservação um indício de que
o m acho alcança a puberdad e na
fa ixa de 18 a 21 mese s de idade. A
méd ia de 442,6 quilos de peso vi
mo s tra ainda que os planteis selecio­
nado s da raça Nelore já têm condi­
ções ge né t icas para a produção de
bov ino s para o co rt e nessa mesn a
fa ixa de idade .

Agradeci mentos - Os autor 5

ugrad ecem ao Setor de Exposições da
DIRA de São Paulo no forne ciment
d o s dados aqu i estudados.

+ 57

- 59

qa n ho d e p e so d ia / v id a d ec re scem
d e 917 p a ra 7 17 g ra m as.

id ade forem s upe rio res a 90 d ia s ,
p r inci p a lmente n a f a se em que o
c re sc imen to é a t ivo .

En tre ta n to , tom a n d o co m o base a
ve lo c id ad e de d ese nvo lv imento, fo i

Pa +

Pi = Pa -

Pi

é, crescendo, estabil izando e decres­
ce ndo, os calculas d os índ ices de

10 0
IV - Se a idade at ua l estiver entre 585 à 720 d ias .

(Ia . - 585) 47

Q UADRO 7
Formu las prát icas para efeito d e comparação de ma c ho s NELO RE na f a ixa

de 270 a 720 dias d e ida d e
(animais de exposição)

I - Se idade atua l es t iver e nt re 270 à 4 0 5 dia s .
(405 - la) 4 1

100
Pi peso ajustado a idade i, ig u a l à 495 d ia s.
Pa peso atual em qui los .
la idade atual em dia s.

Por essas razões não é aconselhá­
vel a u ti liza ção das formulas M ou
M 1 na hipótese compara tiva da s
"pe rfo rma nce s " em peso de dois ou
m a is a n imais, cujas diferença s d e

Vejam só que asso c iação : um a nt ib ió t ic o d e la rgo es pec t ro, uma
vitam ina , um analg ésico e an t l -t érrn lco e um a na lé p t ico
cá rd io -re sp irató rio .
Ve ja m como estes componentes agem sepa rad a m e n t e :
CLORIDRATO DE TETRACICLl NA - A nt ib iótico d e la rgo
es pect ro .
VI T A MI NA C - Pa rticu la rm ente im po rta n t e no s processo s
infeccio so s e na fo rmação e re pos ição d o col a geno.
MET ILME LU BR INA - Analgésico e a nt i-térm ico
GOMENO LE EUCALlPTOL - Do is bal sâm ico s qu e tê m ação
ant issé p tica e a nti -f lo qfsti ca .
CANF OSU LF ONAT O DE SÓDIO - Est imula nte ca rdtaco e
respiratóri o .
Q uand o assoc ia d os e les corres pondem a um t rata m e nto cu rati vo
e s in tomá ti co d as infecções, isto é: u m t rata m ento co m ple to .
Pa ra se o b t er efeito d o T ET RABIOTI CO Inj e tável, se r ia
necessár io adm in istrar no m (n irno 4 t ra tamentos difere ntes ist o
para nã o se fa lar no traba lh o d isp endid o nesses t ra ta mento; , ne~
no c usto dos mesm o s. E não é só: O T ET RA B IÓ T IC O In jet á ve l,
ve m e m 3 a p re sentaçõ es pa ra a su a m a io r com o d idade : 250 m g.
500 mg e 1 grama .

F LO S .II.
1 ~.f.PORTAÇÃO E E XPORTAÇÃO

Fone : 92-6240 - Ca ixa Post al 12 .128
S ÃO PAULO - SP.
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Um rebanho digno de um criador de renome.
Pronto para a venda.
Foi um trabalho árduo em que o
EMB-2 00A IPANEMA teve destacada
panicipação.
Para a semeadura de pastagens e a aplicação
de herbicides. na criação extensiva de gado,
o IPANEM A é a solução mais racional,
répide e econômica.
Em qua lquer tip o de terreno.

·~ma
EMB-2 A
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~ Padrão da raca, NELORE e sua variedade Mocha

CARA CT ER íS T I CAS

1. 0
1. 1

NOMENCLATURA

CABEÇA
Aparência geral o

IDEAIS

De largura e comprimento médios em
forma de ataúde, vista de frente.
Idem na variedade mocha.

PERMISS[VEIS QUE DESCLASSIFICAM

Progna tismo.

1. 2 - Perfil Subconvexo.
Idem na variedade mocha.

Perfil ret ilíneo to ler ável nas fêmeas. Perf il côncavo. Retilíneo nos machos .
Idem na variedade mocha .
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1.3 - Fronte

1.4 - Chanfro

De largura média , seca, descarnada , Pequena crista óssea no centro e
apresentando na linha média do crâ- alto da testa ( nimbure ).
neo e no sentido longitudinal uma Idem na variedade mocha.
depressão alongada (gotei ra), nas fê-
meas, mais est reita, podendo ser me-
nos profunda .

Reto, curto e largo no macho, mais Longo e pouco largo.
comprido e est reito nas fêmeas.

no Crista óssea exagerada, comprome­
tendo a forma car acterí stica (ri im­
bure) .
Larga junto às bases dos chifres .

Acarneirado ou torto .
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1 5 - Chifres Curtos, firmes, de côr escura, de for- Móveis, ra jadas de branco, assimétr i­
ma cônica e mais grossos na base, coso Na variedade mocha redemoinho
achatados e de secção oval, de super- de pelos .
fície rugosa e com estrias longitudi-
nais. São dirigidos para fora, para
trás e para cima, assemelhando-se a
dois paus fincados simetricamente no
crâneo. Nas fêmeas são mais finos e
mais longos, podendo se apresentar
com a forma de lira estreita e alon-
gada não convergente na s ponta s.
No variedade mocha au sên cia com­
p le t a de chifrcr. .

Em forma de lira ou excessivamente
longos nos machos. Descarnados em
ambos os sexos.
Na variedade mocha, presença de chi­
fres, rudimentos de chifres ou calosi ­
dades.



NOMENCLATURA

1.6 - Olhos

1. 7 - Orelhas

PERMIssíVEIS

Pretos e elípticos , de olhar vivo, com
cílios pretos, órbitas levemente salien­
tes e pro tegidos, nos touros, por ru­
gas da pele, na pálpebra superior .

Curtas ( nos machos, média de 26 cm
e nas fêmeas 24 cm) de movimenta­
ção viva, com simetria entre os bor­
dos superior e inferior, em forma de
concha e em ponta de lance (dirigi ­
das para os lados, quando em posição
horizontal ) e com as faces interna s
do pavilhão voltadas para a fren te,
tendo às vezes os bordos debruados
de preto.

PERMIssíVEIS

Cílios mesclados , olhos gatead,?s.

Médias , bordas inferior e superior
assimétricos .

QUE DESCLASSIFICAM

Exolftálmicos (saltados) . Cílios bran­
cos.

Excess ivament e pesadas; faces inter­
nas voltadas para a cara ; ponta s
curt as.

BADA N - Campeão Sênior da raça Nclore na XI Exposição de Gado de Corte ­
São Paulo · 1968. Exp. Alvaro Afonso do Nascimento - Faz . Paraí so > Ara çatuba, SP.

BOT A NA - Grande Campeã da raça Nclorc na XIII Ex pos içã o de G ado de Cor te ­
São Paulo - 1970. Exp. Torres Home m Rodrigues da Cunha - faz . San ta Cecí lia

- Araçarubu, SP.



~ NOMENCLATURA
1.8 - Focinho .

2 .O - PESCOÇO E CORPO
2. 1 - Pescoço .. . .

IDEAIS
Preto e largo, com narinas dilatadas
e bem afastadas.

Linha superior tendendo para hori­
zontal, curto e grosso, bem musculo­
so, unindo-se ao tronco sem deixar
depressão. Mais comprido e menos
espesso nas fêmeas.

Marmorizado,
clara, em que
cor pre ta ).

IDEAIS
lambida

predomina
(coloração
a área de

QUE DESCLASSIFICAM
Grande predominância de coloração
c/ara, lábio leporino (pa rtido).

.. .. . . . ... . . . . . . . .. . .. . . . . . .. . .

2 .2 - Barbeia

2 . 3 - Pei to

Começa bífida debaixo do maxilar in­
ferior e prolonga-se até ao umbigo, ao
qual é ligada, mais abundantemente
e pregueada nos machos.

La rgo, bem revestido e saliente.

Desenvolvimento médio. Reduzida no macho.

Es treito .
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2.4 - Giba ou Cupim ..

2 . 5 - Dorso e lombo .

2 .6 - Tórax, costelas, flancos e
ventre .

Firme, desenvolvido, assemelhando- Levemente inclinado; cheio e mais
se a um rim ou castanha de caju, me- aprumado na parte posterior .
nor nas fêmeas e de forma ar redon-
dada.

Largos, retos e bem cober tos da cer- Levemente inclinados.
nelha até a garupa em perfe ita con-
cordância com esta.

Tórax amplo, largo e profundo, coste­
las compridas, afastadas e bem ar­
queadas, com espaços intercostais
bem revestidos de carne e sem de­
pressão atrás das espáduas; flancos
profundos e cheios; ventre cilíndrico,
formando linha paralela ao dorso e
lombo.

Tombado para um dos lados, excessi­
vamente peque no e mal colocados nos
machos; presença de qua lquer sinal
de intervenção cirúrgica plást ica cor­
ret iva.

Arqueados ou fortemente inclinados

Tórax depr imido, (acoletado) .

Reduzido.

Ancas em nível, cheias e largas; ga­
rupa comprida , larga, tendendo para
a hor izontal, no mesmo nível e unida
ao lombo sem saliência ou d e pressêo
c bem revestida de músculos.
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2 . 7 - Umbigo

2 . 8 - Ancas e garupa

r No mesmo nível das anca
liente.

n50 :oa ·

Méd io.

Pouco saliente.

Grande e penduloso.

Garupa excessivamente caída, late­
ralmente ou para trás; ancas exces­
sivamente estreitas.

Muito s a li e n t o .

.,



~

NOMENCLATURA

2.10 - Cauda e Vassoura .

3. O - MEM BROS
3.1 - Membros anteriores

3. 2 - Membros poster iores . . . . .

3 .3 - Cascos .

IDEA IS

Cauda com inserção harmônica cur­
ta e fina, afinando-se da base para
a vassoura. (A última vértebra da
ponta da cauda alcança mais ou me­
nos a altura dos jarretes) ; vassoura
preta.
Espáduas, braço e antebraço musculo­
sos; extremidades curtas bem separa­
das, aprumadas e finas.
Coxas e pernas musculosas, culote
musculoso e bem descido; extremida­
des curtas , bem separadas, apruma­
dJS e finas.
Pretos ou escuros, lisos e bem con­
formados.

PERMISSfvEIS

Cauda pouco saliente; vassoura mes­
clada com predominância de pelos
pretos; capa branca reduzida.

QUE DESCLASSIFICAM

Cauda com inserção defeituosa ou
exageradamente comprida e grossa;
vassoura branca ou mesclada com
predominância de pelos brancos .

Membros alongados em desproporção
ao corpo (pernaItas) ; apr umos defei­
tuosos.
Excessivamente curvados (aprumos
defeituosos) .

Brancos ou rajadas de branco.

EVARU - Grande Campeão da Raça na I Exposição Internacional do Nelore - São
Paulo, 1972. Exp. Torres Homem Rodrigues da Cunha - Chácara Zebulândia _

Araçatuba, SP.

BONECA - Grande Campeã da raça Nelore Mocho na XVI Exposição de Gado de
Corte - São Paulo, 1971. Exp. Ovídio Miranda Brito - Faz. Santa Marina ­

Araçatuba, SP.



~ NOMENCLATURA IDEAIS PERMISSIVEIS QUE DESCLASSIFICAM

4.0 - ÓRGÃOS,GENITAIS
4. 1 - Bainha . . . . . . . . . . . . . . .. Reduzida e voltada para frente.

Comprida. Presença de qualquer si­
nal de intervenção cirúrgica plástica
corretiva.

4.3 - Bolsa escrotal Uniforme, curta e bem conformada.

4 .2 - Prepúcio

4.4 - Vulva

4 . 5 - Úbere e têtas

Recolhido.

Relativamente pequena, normal e sem
defei tos congênitos.

Pequenos e bem conformados.

Pequeno prolapso.

Médias.

Relaxado.

Monorquídeo (roncolho) e criptor­
quídeo.

Atrofiada.

Grandes, grossos e pendulosos.

5 .O - PELAGEM
5.1 - Cor .

Branca e cinza, podendo ter diferen- Manchas prateadas discretas e suaves Preta, malhada e preto, vermelha,
tes nuances, tais como prateada e nu- num campo branco, na cabeça, pes- malhada de vermelho, amarela e ma­
vem, com ou sem manchas escuras ou coço, giba e barbeia, admitindo-se Ihada de amarelo.
pretas em volta das órbitas e nos joe- manchas pardas.
lhos, Boletos e quartelas. Os machos
poderão ter tonalidade cinza-escuro
na cabeça, pescoço e cupim.

6.0 - APAR~NCIA GERAL
6. 1 - Estado Geral Sadio e vigoroso.

Preta ou escura é a cor básica. Nos Transbordamento da pele rósea pou- Despigmentação total ou parcial nas
animais de pelagem clara a pele com co além das partes sombreadas em partes não sombreadas. Couro agar­
frequência é rósea no períneo e par- animais brancos; manchas de despig- rado ou grosso.
tes sombreadas; sôlta, fina, oleosa e mentação nas partes sombreadas, em
flexível. número reduzido e em tamanho pe-

queno.
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5.2 - Pelos

5.3 - Pele

6.2 - Desenvolvimento

Finos, curtos e sedosos.

Bom de acordo com a idade.

Pretos ou brancos em vaita do pre- .
púcio.

............................... . .

Médio. Retardado.

Ossatura e Constituição robusta; Ossatura leve Média.
. . . . . . . . . . .. com musculatura farta e espessa,

bem distribuída por todo o corpo,
mostrando grande porcentagem de
carne.
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6.3 - Constituição,
Musculatura

6·..'4! .- ,Masculínídade·e f"miniJidáde

6 .5 - Temperamento

Virilidade nos machos e delicadeza
nasfême$'s ..

Vivo.. ..- , .

~J-.- --

Grosseira .

Cêlrac;teres i.rl'l.er!5Q's".

E"coG'51"'Bmon~t(J- -,ilndÓc;l:I'. -
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Produzindo carne para o mundo

FAZENDA SUJA MISSÚ

Loc al iz ad a n o municípi o de Bar ra do Garças. em M t
G rosso possui um a área de 566.000 hect ar es.

T e'm coino o b je tivo a prod ,"!ção e industri alização em I r~
esc a la d e c a r ne b ov in a d e qualid ad e supe rior para exp 1'1 ­

Um trabalh o pi onei ro tr ansfo rm ou parte da florest <rol
p ast o s d e cap im colo nião num a su perfície de 40.000 hect "
d ivid idos em n ove fazendas.

Nessa á re a ho je p as tam 40.000 ca beças de gado 1" \"
A sed e d est e gru po de fazendas é um burgo chamado ~ i.

perfe itamen te e q u ipado. para f~rnece; .ene rgia elét~ica. ab s.e­
cer a populaçã o co m generos alirne ntí cios e dar aSSIstência '
dico-dentári a.

Três cam p os d e pouso . se ndo um com 2.400 metr s. li

posto d e gaso lina par~ avi ões e .um pa~a gasolina norm al e ' k
d iesel, o fic ina mecâ~lca , se r rana, olan~, matado~ro, máqui
bene fi ci ado ra s d e rnil ho e a rroz , es taçao de r ádio e um
n o R io Araguaia . com d epósito e fro ta de embarcações. c
p let arn as in f ra-es trutur as d a Ag ropec uâ-la Sui á Miss ú, Ir ns
forman d o-a em um cen tro au to nomo .

O s Irabalhos d e formaç?o de pastos continuam em ritm
acele rado . ocu pan do-se para ISSO 900 empre iteiros. além d s 1­
funci onári o s perman~rt,l ~ s, que preparam as pastagens llrlifk i .
cons t roem ce rcas, ed If I ~ l o~ , p~ntes ,. repr~sas , num esforço hu '
no in calcul á vel. O ob je t ivo Imediato e formar 100.000 hec
res d e pastos p a r a m at ri zes e futuram ent e mais 180.000. s..
80 .00 0 na d écad a d e 70 e 100 .000 na décad a de 80. o que ~
mado d á um total de 280 .000 hectares. o suficien te para n '
ter 300.000 ani mais.

Ou se ja , a Fazen da Suiá .Missú, de nt ro de poucos nlll> . \

po ssu ir o maior re banho b ovino do mundo.
Contará também com um fri gorífico qu e, na fase inici:

d everá industriali zar \0 .000 toneladas de ca rne dCSOSSlld:l. "
ge la da o u resf r iada , e m con fecções já prontas para o e nsun
dor , e , numa se gun da e tap a. 40 .000 ton elad as.

~ma mode r!1a agr~l\~i1a, LIQUI LÂN DIA. localizadn I 'r . '
d as In s tal açõ es ind ustr ia is no cru zamento da BR-SO (I r SI •

- Manaus , com prossegu imen to par a Colômbia e Venc zucl,
ab r igará m a is de 5.000 p essoas em um a das mais épicas r .
cadas d o p o vo b ra sil ei ro n a conquis ta da Amazônia,

Centro M a tr izes Zebu

Sc r á fo rmado por ,:acas zeb~,.:!: maior parte de sangue
Nelo rc , que se rão insemll1ad~s ar tl flclalr:nente com tou ros d 5

ra ça s itali anas p a ra a pro duçao de mestiços F·1.

C entro d e Engorda

T em d up la fi n a lidad~. A p rim ei ra é .a tradi cional e~g .1'
e m reg im e de pas to . ~pll_cando-se a~ rnais avançada~ te rucas
d e a d u b aç ão c consorcIaça~ de grarrune as com leguminosas, A
segu n d a é a e ngo rda ~on fll1ada (fee d-I<:t), ond e s~rá t~s t 3

c ie n t i f ica me n te a capac l da.d~ d e. conv~rsao dos mestiços Ind~s­
ui ai s e m re lação aos t!' ~dlclo~aI S novilhos zebu ínos do 81' 511.
A Fazenda Santa Ccc ília a plica nesse centro expen rnent I o
..k now-how" d o s m ai s ava nçado s ce n tros de criação de ga .

Será consti tu ído por se lecion ad as m atrizes P .O . importa­
das d a Itáli a , com a fin alidade de desenvolv er localm e n te pro­
dutos puros de o r ige m p ara o atend imen to da demand a brasi­
lei r a e da Améri ca La tin a.

FAZENDA SA N T A C EC fLI A

T oda a faz enda es tá coberta por past agens d e capim co­
lo nião e su b divid ida em 60 p astos ce rcad os.

A fazenda fo i trans fo rmada pel a LIQUIFARM em cen tro
exp eri men ta l , com o objetivo de pesqu isar o cruza me nto das
raças ita lia nas Chianina e Marchigiana com as m a trizes zebuí­
n as locai s e obter u m novilho de corte com característ ic as su­
periore s .

Para isso ela fo i d ivid id a em quatro centro s :

Centro T ouros ou de I nsem inação A rt ifi c ia l

Reúne re produtores das raças européias , Ch ian in a e M a r­
ch igiana em parttcular , e os m elhores touros d as raças zebu ín a s .
d estinados a produzi r m a te ri al espermático p a r a in seminação
arti fi cial. .

Um moderno laboratório processa r á esse m ate ri al que ser­
v ir á p a ra uso in te rn o ou p a ra a ve n da a produtores d e van­
gu a rd a.

Centro Plantei Italia no

Localizada no m un icípio de Araçatu ba , no Estad o de São
Paulo , a apenas 18 km d a ci dade . tem um a área d e 2.500 hec­
tares .

Compost a de duas unidades o pera t ivas e du as un id ades de
a poio, realiza exper iências aprim oradas d e c ruzamen to com
as raças it alianas e os rebanh os brasil ei ros para p rod u ção p re­
co ce de carnes se lecionadas.

Atingirá, portanto, uma es fera de me rc ado n ão e xp lora da
pelos exportadores brasileiros.

As fazen das Santa Cecília e Suiá Mi ssú sã o as dua s uni­
d a des operacionais com dife rentes fun çõ es dentro d o proj et o .

A Fazenda Santa Cecíli a funciona como Labo r at ório Ex p e­
r im en taI; e a Faze n da Suiá M issú , como cen tro de produção e
in d ustr ia lização em la rga escala. As d uas unid ad es de apoi o .
constituídas de d ois term inais m arít imos , com a m p las ins tal a­
ções frigoríficas de estocagem, permi tirão à Soc iedade d esen­
volver uma agressiv a políti ca comercial d e exportação .

Você pod erá com p ro va r q ue a m ai s moderna te cnol o gi a
acompanha cons tan te men te todos os d ife rentes ciclo s o perac io­
n ai s do empreen di mento in tegrado .

A LIQUIFARM DO BRASIL S.A. - A G R O PEC UÁ R IA
é a sociedade do Grupo Liquigás que se d edica à c r iação, aba­
te , in d u str ia lização e exp or tação d a carne bovin a para o mundo
intei ro.
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Eis uma amostra do que a Fazenda Primitiva produz co
em monta natural com Karvadi ,

o plantei da Fazenda Prim it iva foi formado a partir de vacas marca

32

-

CH A MA D A PRIMITIVA - Rg. 4-746 1 - Filha d e Churnak . Reservada Campeã Vaca Jovem em Pa­
ranava í - 74 .

DERNAH DA PRIMITIVA - Filha de Karvadi I d a Prudein dia - Nascida em 22-1-72. Premia da em
Paranavaí e Maringá,

Suplemento do Nelore - Revista dos Criadores - Maio d t



luas mat rizes, Inseminando-as com Chumak-VR ou cobrindo-as
)rudeindia - O~ chefe do seu plantel
'arcas F e R de Uberaba e matrizes de Zequinha Amêndola. de Barretos

Frente e perfil de DALM ÁCIA D A PR IM IT IVA - fil ha de
Karvad i I d a Prudei n dia - Premi ad a em Mari ngá e P u­

ra navaí.

VAI

t..,""",""
1 R IO PA RA NA PA NE M A

FA Z ENDA "=_ _;.c".

PRIMITI VA s!O INÁCI O - -t-<E!Jo-t-- -
PARAN A POE~- , LON ORINA

l:fl M A RI NDA

z

Situação excepcional à margem esquerda d o rio Pa ­
ranapanema, no "Vale d o Nelore", Estado d o Para ná ,
a poucos quilômetros dos principais centros pecuá ­
rios da região .

- - - 8
PARANAVAI

CA RT AG O D A P RI M ITI VA - Reg. A-3578 - Filho de
Chumak e Alb a - Reg. E-3998. Nascido em 14-7-7 1 - Pe­

so 830 kg .

MUN ICÍ PIO DE P ARA NAPOEMA

Propriedade: ABDElKARIM JANENE E FILHOS
Escr itór io :

R. T omé de Souza, 273 • Fone: 22-2743 ' C. Postal: M73 . Lond rin a - PR
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G .M .C. DA SANTA CEC I LI:\ :------------------------~

USIAE
Dr. AchHies

CAIXA POSTAL 18

Scatena Simio . -­
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GERALDO, r

e um dos mais fortes celeiros da raca, no país!

CAi ÇAR A DO G .M . - 18 l11e 5<:5. 485 k g. Uma "parad .r
d e raça. p <:50 e b el eza! Na s ex posições a que comparecem. es tas filhas de G .M .

obtém sem pre extrao rdi nário êx ito. Da esquerda para a di ­
reita : Andira do G .M. , Cai çar a do G .M ., A talaia do G .M. c

Boit uv a do G .M .

CADACHO DO G .M. - Foi \.0 p rêmio na II Internacional
de Nelore , em C ampo Grande . Em São Paulo , ide m . Ac hn ­

mos : "só isso " o id entifica bem .

e Humberto
SP

Simioni
FONE: 42-2100

Ao lad o algumas de
nossas ma trizes regis­
tradas, de criar. Aca ­
sal adas ou inserninadas
por G .M.C. , o res ult a­
do aí está ilustrado

nest a re portagem.
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UM A V IS IT A À ESTÂ N C IA JULlANO,- !

A!
O!
TO !

Algumas vantagens
que a

Estância Juliano
lhe prop orciona:

BRA D ACH A LA N - PO - 29 meses - 650 kg.

SE IS IN H A - 15 meses - Neta do Genearca da Raça Karv adi. - 16 m eses - T ambém neta do "Campeão dos 3
co ntine ntes" Ka rvad i.

MARCA DO GADO

A

ESTAN ~
MOZ

RIBE~RÃO PRE
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~OMENT E LHE T RARÁ PRAZER
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End. Comercial:
Rua Elizeu Guilherme, 1025
Telefone: 25·2854
RIBEIRÃO PRETOSÃO PAU LO

Da esque rda para a direita : TACH A, TROI A , SINUOSA, TlJ~ e SEISINHA-S nestas
de Karvadi , o G rande Rei Nelore,

Lote de Novilhas V.R. d a Estância [uliano , pastorei am enfeitando o ambien te, qu e
diga-se , j á é maravilhoso .



A esperada volta de uma famosa m
A marca 2C, de Celso Garcia Cid, reaparece mostrando os futuros reprodutores que Irao

difundir várias linhagens de alta qualidade, oriundos dos melhores raçadores da fndia

\
f>

\.-

•

ARJUN
Um dos maiores raçadores

importados pela marca 2C. Seu
nome é conhecido de Norte a
Sul do país devido a sua alta
categoria que o celebrizou desde
a índia, seu país de origem.

,

AGRO -PEcuARIA GARCIA CID
n ua Tupi, 378 - Londrlne > PR

nc:: 22- 12 -' \

CID - Central de Industrialização de Sêmen
Ampolas à venda pela MARJAN:

R. Scnndor Pc ij6 , 40 _ 11: - Suo Pu ulo - SI>

\



tos se
r

areia

Vacadu d a se leção 2C com produtos ao pé .

Gru po de fêm eas pentead as. esb anj ando raç a c bc lcz..

Safra nova . Filhos e fil has d as melh ores m atrizes da
p ropriedad e .

Sup lem en to do Nelore - Revista dos Criadores - Maio de 1974

Outro lo te de be zerr os , onde a raça p repondera so­
bremaneira .
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.NÃO PRECISAMOS FALAR MUITO.. .
...NOSSO NELORE É ISSO.

St!MEN A VENDA NA LAGÕA DA SERRA

FAZENDA BOA FÉ
Or. Achilles Scatena Simioni e Adir do Carmo Leonel

RIBEIRÃO PRETO

END. COMERCIAL:

Rua Cerqueira Cesar, 1081 - Ribeirão Preto
Fone: 25·1262

VACADA E NOVILHAS, FILHAS DE CORRETO (KARVADI) QUE IMPRIMIU RAÇA, PESO E PRECOCIDADE



MATRIZ - Av. Cap o Olinto Manc ini, 1352 - Telefones : 20-55 e 20-56 - Tr ês Lagoas - Mato Grosso
Filial São Paulo - Fazenda Boa Vi s ta - Ba r retos, Km 4 17 Rodovia 326 Matão - Colômbia - Tels .: 24-48/222928

Cai xa Postal 235
Filial Mato Grosso - Fazend a Lobo - Mun icípio de Agua Clara .
Filial Rio de Janeiro - Av. Rio Br a nco, 103 - 9.° andar - Tel s. : 252-9136 - 23 2-4403 - Tele x: 3 1.434 Unidos - Rio

QUALIDADE E PESO
Reprodutores e Matrizes, Pc, Registradas e Controladas
700 fêmeas Nelore e 200 fêmeas Nelore varo Mocha

Todo o re ba nho con trolado, oriundo da s me lhores linh agen s do s afa mado s criadores O res tes Pra ta Ti­
be ry Jr ., Ve r íssimo Co st a J únior, Durval Menese s, Rubens And rade de Carvalho, Hirosh i Yoshio, Pyla­
d es Prata Tibe ry , Fe rn a ndo Soares Sampaio, Geral do Rfbei ro de Sousa e Clovis Rese nde .

. - .

J....~" - ' .. . .
.,
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~ - , -. ' " ,
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VASUVEOA DO BRUMADO - PO - Reg. A 4564 . Fi­
lho de Amed abad PO e Goothi V PO . Criador : Rubens
de And ra de Carvalho - 48 meses - 900 quilos ­
Ir mão próprio de Brindaban do Brumado - Re s .
Campeão Jr. I1 Expoinel 73 - Irmão paterno de Uru­
cânia d o Brumado - Gr. Campeã - São Paulo 74 -

Tábua do Bruma do G r . Campe ã l I Expoinel 73 ­
Venezuel a do Brumado - Campeã Jr . lI Expoinel 73
- Unha do Br umado - Ca m p eã Vaca Jovem 11 Ex­
poinel 7 3 - Zanzin a d o Brumado - Campeã Bezerra
1I Expoin e l 73 - Zambeta d o Brumado - Res. Campeã

Bez erra II Expoin el 73 .

BINAG 1I DA PRUDEINDIA - PO - Reg . A 6 773 ­
Filho d e Nagpur (I MP) e Surat 11 P.O . Criador : Hiroshi
Yo sh io - 30 m ese s - 750 q uilos. Irmão próprio de
Binag PO - 4 8 m ese s - 1.01 2 quilos . Irmão paterno
de Gan in d a Prud e lndia e d e Jane ira d a Pr udelnd ia _

Campeã Vac a Jovem - P. Pr uden te 7 3 .
- .- .

Venda Permanente de Reprodutores ..



SUDRACA - P .O . - Controle 168 - Campeão Bezer­
ro - Expo. 73 - Barretos. Filho de Marajá PO e
Cora (IMP) . Criador : Vedssimo Costa Jr. 20 mese s
- 610 quilos. Irmão materno de Everest III - 1.143
quilos - II Expoinel 73 e de Cora IV - Campeã No-

vilha - Barretos 73 .

REQUIN - Controle 12 3 1 - Filho de Ma ­
ra já P .O. e Janda ia . Criador : Ve ríssimo

Co st a J r . 17 mese s - 505 q u ilo s .

- -. -,

Ve'nda Permanente de Reprodutores .
_ _I_--~- ~_



ENLEVO _ Cont role 80 _ Campeão Bez e r ro - Mocho
_ Expo 73 , Ba r retoS. Filho de Nivoso e Bardo t.
Cr iador : Ve rl ssimo Costa J r . - 2 0 meses - 6 48 quilo s .

.. .

8ACURAU 633 - c ' .
Camp _ - Reg. H. Moc

eao T ~-_ Ex Ouro Jove,,· Filho
M

a ro l
Po. 74 , BarretOs. d . L r ,o . or -

Fer 'l a 'l d e Esparta. (rIa i;
o S sarTlpa

30 oa res uilos.
m e ses _ 700 q



AMAR

a e continua de pé!

T U P U I A - 56 meses - 926 kg - Campeão Jovem em Araçatuba em 1973 - Campeão Senior em Londrina em
1974 - Campeão Senior e Reservado de Grande Campeão da Raça em São Paulo na XVII Exposição d e G ado de

Corte em 1974 - Filho de REDHILL (reg. 4505, importado) e FILI G RANA (reg. A .8752)

L
A Z o N A VA

Via Marechal R ondon, km 544 - Araçatuba - Fone: 3474 - Caixa Po stal: 244
EM SÃO PAU LO: FONE: 52-9618

Suplemen to do Nelore - Revist a dos Criadores - Maio de 1974 45
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Eru maí Tetra Ca m peão d a Raça N elo re Avaré: 1970 - Lo ndrina 1971 - Ub erab a 1972
- Ma r iri- _ . 1972

Esfinge - - Ca mpeã Bezerra em Uberab a 1972 e Campeã
Ir. na 11 Ex p . de Maringá

Em São Paulo :
R. Piaui, 1167 - 3 .0 andar
Fones: 52-6028 e 51-3702

DR. ALC ~DES PRUDENTE PAVAN
FAZENDA 3 MEN~NAS

GUARAPIRAMA - PARANÁ

46 Suplemento do Nelore - Revista dos Criadores - Moio de 19



À FRENTE DE SEU REBANHO

ROS
- os da Fazenda Santa Maria, Bahia, para melhor exemplo -

CON JUNT O C A M P EÃO D A R AÇA (menos o primeiro à esq uerda , Dilu ) - EDIL de Santa Maria, nascido em
25-1-7 1, ESCU D O de Santa Mari a , nascido em 1-4-71, DA NADO de Sant a Maria, nascido em 23-12-70, EG O de San ta

Maria, nascido em 28-3-71.

CONJUNTO CAMP EÃO PROGt NIE DE PAI , S. Padu , (meno s o pr imeiro à direi ta, EGO de Sant a Maria, cria ­
Campeão Júnior, filho d e Zuar te de Santa Am inta, com Nostalgia e neto de T enali, importado) . D I LU de San ta
Ma ri a , n ascido em 14-12-70, filho de Aren a, 2." prêmio , EDIL, fil ho de Piatã , 3.° prêmio , ESCU D O , fil ho de Névoa

d e Santa Maria, m en ção honrosa, DANADO, filho de Nevada , Reser vado Campeão Júnior .

LC R DESDE 1
ini ci ada pelo Oro Arch ibald o Baleeiro na F AZEN DA S ANT A M ARI A

em ITABERABA - BAHIA

e continuada pelo filho.

nga Agra Archimar Bittencourt Baleeiro
Rua Afonso Celso, 28 - ap . 12 - fone 5·295 1

SALVAOOR- BAHIA

I
Su plemen to do Nelore - R ev ista dos Criadores - Maio de 1974
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ESTÂNCIA COQUE;ROS
CaNO. JOSÉ AMENOOLA NETTO
oa ALVARO FRANCISCO AMENOOLA
Escritório: Avenida 19 • n," 783 . Conjunto 3
Fones: 22·1575 • Residência: 224355 e 224399
BARRETOS - ESTADO DE SÃO PAULO

IvlAHATMA - filho de Marajá
CAIÇARA }
CAMBONA filhas de Karvadi
CABAlA I

250 matrizes registradas L.F. sendo
todas inseminadas pelo reprodutor
Taj-Mahal 3 - 100 matrizes Nelore
Mocho L.F. inseminadas pelo repro­
dutor Nivoso e As de Ouro

E
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LITERATO DA COQUEIROS (
LIÇA DA COQUEIROS t filhos do reprodutor
LADAINHA DA COQUEIROS Nivoso (por inseminação)
L1BERI ANO DA COQUEIROS

LENA DA COQUEIROS {
LAIA DA CO Q UE IRO S filh as de T aj·Mah al 3
LAGARI ÇA DA COQUEIROS
PUNJAI3 - filho de Marajá



I'UNJAB - filho de Marajá e In­
<l ira, ambos Grandes Campeões na

Exposição de Barretos-73 .
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Escolher touros através de análise de fichas
de co m p utad o r é possível e eficiente,
ma s fica um bocado caro.

Além disso é necessário ter os dados para
se re m analisados. Isso já é muito mais demorado
e tam bém fica um bocado caro.

No entanto pode-se aproveitar os trabalhos
de pesquisa (po d e ría m o s chamar de sub-produto
de pesquisa) de um plantei onde se faz esse.
co nt ro le . Aceitando-se ser a média desse plantei
supe rio r à m édia d a raça e escolhendo um touro
acima da média d esse plantei forçosamente
esta re mos escolhendo um touro melhorador
comparad o co m a média dos plantéis
hoje ex istentes.

Um p lante I com controle ponderai , talvez
o mais eficiente e a ntigo controle ponderai do
Bras tt, é o da Fazenda Bo nsuce sso . Esse trabalho
Iniciado em 19 62 com uma a p urad a sistemática
de coleta de dados de peso, contava até o fim
do ano passado com 2. 145 ani m a is d a raça
Nelore controlados desde o p eso ao nascer.
Desses animais, 1 .766 t ive ra m o seu co nt ro le

lIloo.-.tt:' ensal de peso até os 24 meses de idade

.
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Nós da Fazenda Bonsucesso, acreditamos
t:r um bo~ planteI de gado Nelore. Sào 288
femeas regtstradas, das quais a qu ase totalidade
com controle ponderaI total até os 24 mese s.
São c1.assificadas de acordo com o peso do s
seus ~lIhos. Todos os touros são crioulos nossos
tambem com controle ponderai e classificados
de acordo com o peso de sua prole.

A p~eocupação, realmente, com aprimoramento
de requintes morfológicos não existe. Nosso
alvo básico de seleção é termos todos nossos
animais fecundos, rústicos e pesados além
de regi strados, nessa ordem decresc~nte
d e importância.

Peso. Der:>0is de fecundidade e rusticidade
o peso. Isso s im. Cremos ser o Nelore uma raça
de gado de corte. Carne vende-se a peso
(o óbvio ululante). Daí . ..

lUI FAZENDA BONSUCESSO
ARNALDO ZANCANERSZ PE~UA RIA - N ELO RE - GUZ~RÁ

- Ca ixa Pos tal , 212 - Gu~arapes: _ S. p,



Ce a r t
,

ecua a e c e ela da
ATALLA EMPREENDIMENTOS JAÚ - SP - km 328 da RODOVIA JAÚ - ARARAQUARA

En d e reço n a c idade: Rua M ajor Alfredo. 97 - Cx. Po stal 23 - Fones: 33 12 e 331 7

JANI C ENU DA Z EBULÂ N D 1A - PO (KAVA R D I E D ABBA KA YA )



52

I P R E D A ST A . C ECILIA (CHUMA K)

IDADA DA STA . CEC ILIA ( K A V A R D I)

Suplemento do Nclore - Revista d os Criado res - Moio de t

--.



IT Ã DA ST A. CEC ILIA (CH UM AK)

GA RG AN TA JA (CHUMAK)

Suplemento do Nelorc - Revista dos Criadores - Maio de 1974 53



IS QU E D A Z EBULÁND IA

IANPUR D A ZEBU LÁN DIA - PO (EVARU E KUM ARI )

54
Suplemento do Nelore - Revista dos Criadores - Maio de I



netra

ara a
fê eas

ear ees o mar
se, ante

c ona

LAG IMA - Nasc . 18-4-72 LETHRO - Nasc. 24-9-72

MA LAD IO - N asc. 23-7-73

MARCA REGISTRA DA SOB
N.o 61 19 da S.A .E .?

VENDEMOS REPRODUTORES

F A Z EN D A ANGELUS
SANTO A NTO NI O DO CA IU Á - PR

Proprietário:

DR. BELA THURONY~

Em Pa ranav a í: Jard im Renat a
Caixa Po st al : 184 - Fone: 22-0337 - 000 : 0444

No Rio de Jan eiro : Rua Tone le iros, 180 - Ap t : 503 ­
Fo ne: 237-8081

MAINÇA - Nasc , 6-7-73

PARANAVAr CAP~TAL NAC~ONAL DO N ELO R E



Conjunto Campeão Progênie d e Pai n a I I I Exp o inel - 1974 - Cam po Gra n de. Da direi ta pa ra a esque r­
da : Bradesco - Reg. H . 2 .249 - 33 m; Academica - Reg. H . 7402 - 4 1 01 ; - Ca m peã e Grande Cam ­
peã em Ca mpo G rand e - 111 Expoincl: Aresta - Reg . H. 7 .247 - 42 m : Ba b ilô n ia - Reg . H . 9095 - 30 m.

A Fazenda Sta. Henriqu _
ta . em Barr eto s. SP. c n­
corre ndo excl usivament
com filh os de Lago da In:
di ana, na 1.- Ex p, I cio­
nal de Camp eões. G oiâni _
-72. na 2." Ex p. Interna­
cional de Ne lo re , Goiãni .
-73. na 3." Exp , Internacio­
nal de Ne lore , Campo
Grande , MT-74 e na 22.­
Exp. de Barretos - SP _
73. fo i campeã em t 'd s
elas , na co ntagem ger I d
pontos. Êstes fatos. c n­
fe rem , em Lago da lndia­
na . as qualid ades de um

Grand e RaÇad or.

Prop-: DR. S . A T~VO

FAZE DA S ANTA HEN RI QU ETA
RODOVIA MATA0 - CO LO MBUA, KM 423

D E F~GUE~REDO

R es. Avenida X LI . N ." 0380 - Fo ne 22-4266

BARRE T O S _ EST. SÃO PAULO
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Campeão Touro Jovem na 111 Exposição Internacional de Nelore

IANSÁ DA RV - 32 MESES - PESO 680 kg

IFilho do Kurvadi
TAZÁ importad o l Khazana - importado

rKo ng-ô l

{

Caburcy-l ~ Capanga
<

Caburcy
Tarija-I . { Brancura

Cacique
Ampola

{
lndu pan
Neblina

{

Cabrito {

Arapuca

{
Ko ng-ô l
Capanga

OCARINA

Montanha 3

( Caburey
I

DRINGA VR

Filho de Buriti

ESTÂNCI A PAR AlS O
Prop: CARLOS WAGNER GUARITÁ MARQUEZ
Rua João Cândido da Câmara, 926 - Fone - 764 ou 765 - Dourados
BR. 263 - Km 10 DOURADOS - MT



, SO, me as • •

I ai

E OR

I d d ruc u L: cu rn c . S c m e n 11N EG AT IVO _ m a is d e urn a io n c a a c
n a Cipa r i,

to u ro c o m gra n d e desem pen ho no ganho le
Aos 24 m eses - 60 0 kg ,

CON S U L

~ -/-;o< .
"

qÇ

sa ngue V R, produzin do <m im a is a lt o s e
pesado s,

IMEMORIAL

Escritório :
Em São Carlos: Rua Major José Ignácio, 2050 - Te le fone: 2959

CRIADOR : DR. CA- ':' -

D I
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DESE NHO - I óru ele sé r ie e m mac hos se m ch ifre - peso 820 kg aos 48 meses - Sême n à venda .

LISUR A exce le n te m atri z . com 680 qu ilo s. Perfe ita na
raça e beleza .

O ua tro fêm eas cabeceiras elo pla nte i de mocho s. Gra nde peso.
raça de so bra .

MALTA SOUZA CAMPOS - Marca
Reu is t rudu
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A v . P r inces a Is a be l. 78 - Ed ifício Ouro Verde · Apto. 3M
BARR A·A V E N IDA - SA LVAD O R - BAHIA

BODHAL - 59-C. R eg. A-13 16 - Carn ­

peão de Desenvolvimento P on deraI na

E x p osição Nacional de U beraba - 71, des­

ce nde de uma das melhores linhagens da

ú ltima importação KARAVADI e KON­

KHANI 11. Quando fi zemos p ub licidade,

d as razões que n os levar am à es colha des­

se re pro d uto r sob o tít ul o "Revela Se­

gredos" , é que estávam os certos do cri ­

té r io adotado n os n os sos 35 anos de se­

leção , dedicados dentro de u m árduo tra­
balho zootécnico e acreditamos ter con-

seguido o nosso obje tivo .

---.....FILHO
CAMPEÃO

PAI
DO
CAMPEÃO

BODHAL 665 DA GUANA BA R A - Co n tr o le 665 - 22 m eses, 676 kg, peso oficial da EJ p ' ,­
Concorrendo à última PROV A DE G ANHO D E P ESO D A A SSOC IAÇ )\O BRA S ILE I RA D E ZEBU , em Ub eraba , sagrou-se
meiro lugar em ga n ho n a Ra ça e primeiro luga r en tre as raças concorrent e s de aco rdo com os ..Fac - Sim iles " aqui public ados. c 3 . r
XV I Exposição Naci ona l de Gado Z eb u de 1974 , confirma ndo se us m éri to s , le vant a o título" M E LH O R DESENVOLV IME [T
DERAL" en tre todos os zebuínos d a Ex po sição . Com 22 m ese s pe sou 67 6 qu ilo s. IG P d e 954 gra m as di a/vida . Chamamos 3 are
p ara os índ ice s de perfo rm an ce obt ido s po r BOD H A L 66 5 D A G U A N AB AR A que são R ECORD ES N AC IO NA IS. Como se vê, su

os índ ices alca nç ados pelo seu próprio pai que também fo i deten tor d o m e smo tr oféu na X I I I Naciona l de Ub erabn em I 71.

ASS O C IA:;:AO BRASILEIR A DOS C RI A D O R E S DE ZEB U
O.parla m e nt o d e G e nea log ia - Seto r do P rov a s z c e t écet e e e

U B E R A B A - M I N A S GERAIS - BRA S IL

REVELANDO
SEGREDOS

1 - Med imos o acerto de n
grama de Seleção em P \
eia is de Mér itos Zootécnices.

2 - A única maneir a de aferi r
d e p rogê nie e potencial
de u m rebanho para pr
ca rne, é su bme tendo un li

t ragen1 da pr odu ção a
p rovas OFICIAIS DE GAN
PESO.

OBTIVEMOS EM 1973

Em Ser tãozinho : 1 Elite e 3 5u
co m 5 filhos de JASPE, Rg. 1
Pr ova ;

Em Uberaba, com 4 criou los n
a lé m dos prêm ios ob jeto
b lic idade, ob t ivemos tamb
luga r em ganho na raça
Elit e e 2 Supe r iores.

Esses re su ltados são a compro\
ace rt o de nosso tr abalh
rJp<MP 1010

73d e 19

P êeo A J U S TA n o nos 46 0 d ra a (It R) I 41 5
Ga n ho d e P e so no s HO d ia s d e P I OVtl fk j.:) 182

G o nho M é dIo D Iá r io rm Pro v o (lI r s ) 1.300

P l!1I0 F ina l n a P rova Ckc l 4 54

P rova de Ganho de Pêso ...l:)~..../ ()6.J19. .T3 a 07 "/:1,1,/197.3

CERT IF I CADO

Este Certí ficado de Pr ov a de Ganho d e P êso, pa ra sue maior validade de verá ser apresentado ju nto com o
Certificado Gen ea lóg ico da ABCZ , n o qua l, est á completa a resen ha do Animal.

----e:;;-.. --;~. ' /(l.\ _ ID1.I'l.~.ºª . .l .Q. de Nev eElbro

~ la'aZ, ~/ LP~~

Certi jicamos que o an imal de Cc.ur õte Genealógico n .o §.t??.... . CDP 11.° ..... 1 0. 89.7 .
Nome J3HO,D.t\.L ", 6.65. @ G:l"! Raça !:l:i>.J:&EI.:i> S exo . J.1ACIlO Na sc. . . :1..9 / 0 6 / . . 7 2

CriadOT....• ...º~.s. ;a..~:F:.J:)!~() ~ J..<l:l (J.I:!": <::J\:Y..J\::L.<::~':I.'~ . . . Fazenda " . ~IlA. S. . G:PM"AM:El.a. .
Municfpio P?:I>.c:º~ Estad o ... BAHIA

Propr ielário º~.~. . . .. . . . . . . . . .. .. . . . . .. . . . . . . . . . . Fa zen da A ..MESMA .

Muni cípio _ Q ~s.M.Q _ Estado .0 ld:E.S.M.lJ

U1lE RABA Esta do .. .M:J::N.i\::3 GERAISA presen rou os se gu in te s Tesul tad os d u rante a Prova reali zada em ..
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IROcHADACARLOSDE.:

ASSO'CIAÇÃO BRASILEIRADepartamento do Gonealo I DOS CRIADDõ;ftiiE~s~;;;;:-::;==::-:----:===-=
~_~ ~U~~~~~911I1A -~ Setor de p DE ZEBU_ ERABA _ MINAS GERAI ...... Zoct6cnlcu

Prova de G h . S - BRASILan o de Pêso.__o.?.J 06 --:-~_~_---_J_~~
. _... .._/19_73 __.8.-27 / U /_.._ ...__._..._. 19__1L-

AZENDAS REUNIDAS
UANABARA IPECAETÁ - BAHIA

P
,. 05 -' 06 119 13 a~ _1.E:...-/19..:fL

Prova de Ganho de 650.-- _.-. -- --

PROPRIEDADE

~..



Um d s I ore plantéis Nelore ais!

o

sperança

MARCA DO CRIADOR

E

I?ARANAVAt - PARANÁ

M ~ L N E N

Rua Espírito Santo, 747
T el. : 22 -0253 - Paranava í

Lotes-cabece ira de matrizes.
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DE

MARCA DO GADO

FAZE A
G A ABARA

CH UMAK DE P R UDE fN D IA - P O - Nasc . 6-10-71 . Por
Chumak e Badã 11 de Prudeíndia.

RABAN DA INDI AN A " PO" - 12-2-70. Por Pankay e Dandá
(importados) .

KA RV ADI 111 DA PRUDEINDI A
P.O . - N asc . 28-12-71. Por Karvadi e

A thane (Importados).

VENOA PERMANENTE
DE REPRODUTORES E

MATRIZES
Suplemento do Nelore - Revista dos Criadores - Muio de 197-1
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Lo te de matri zes de alta se leção do nosso p la n te I. com seus beze rr os.

MARCA DO GADO

I

ESC R IT Ó R IO : RUA SEN ADOR DANTAS , 24 . S .L. Fon e : 221-4587
Re sid . Praia do Flamengo , 100 - 702 - Fone: 24 5-6 109, GUA N A BA RA

MUN ICí PIO STO . AN ASTÁCIO - Km 12 da Estrada
do Mirante do Para panema - Estado de São Paulo

Lo te de no vilhas do pl an teI d a Fazenda G ua na bara.



D r. C le idson s us te n ta e o s te n ta e m pose de
Cam peão d o Mun d o o BO I D E O U R O , tr ofc u
m á x imo d a pec u á r ia c e a re nse , con qu is tado e m
C ra to ( Expo do C a rir i , Julho ) e co n fir m a d o

e m Fo rta leza ( Es ta d ua l . D ezemb ro).

Co n jun to C a rn pc áo N c lo rc do Ce ar á - forma do por HI­
RON (Carn pc ào Sc ni o r) , E LA ST ICA (Ca mpeã Sen i r)
A R A PO N GA 11 do BREJO SANTO (Reservada Cam peã
Beze r ra) e I.AGRl lvlA DO BRE JO SANT O (\.O pr emi ) .

Ferro da Seleção Nelore
.. de BREJO SANTO"
200 regis t radas com

2 netos de Karvadi p .o.i
2 ne tos de Suvarn a p.o .i.

DR. CLEIDSON DE ARAUJO RANGEL
Fazendas Reunidas Ribeirão

BREJO SANTO

,

PREMIAÇÃO

~VIII E xpo E s t adual do C e a r á
:X EMPLO _ G rand e Ca m p e ã o d a Raça
ilRON - Campeão Senior
:XEMPLO _ Campeão Tou ro Jove m
I..MI GA - Campeã Bezer ra , .
:XEMPLO _ Ca mpeão F r igor ~ f~co da Es t ad u al
::XEMPLO _ Campeão Frigonf 'co da Ra ça
~M I GA _ Campeã ponde rai _
\ RAPO NGA _ Reservada C a m pea Bezerra

:::onjunto Ca m p e ão da Raça H'
~ . (f ' lhos de ir on )
.... ampeão Progênie de Pai I

Prem io s o u t ro s , num to ta l d e 61 1 pontos

CAMPEÃO EXPOSI TOR EM 1973

Além d e turism o. uma visi ta à BRE JO SA NTO é d e u ti lidade.

~ I
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A

FAZEN D A S

P ITAN G A
IPIRANGA
FART URA
PARANAPANEMA
GUANABARA
MURURÊ
L A G O A
ÁGUA DO íNDIO
O I V I S A
T U C A N O

Mu nicípio de UNIFLO R - PR

Mu nicípio de PARA N Á C ITY PR

Mu nicípio de PAR AN Á C ITY PR

Mu nicípio de IN Al Á - PR

Município de PARAN APOEMA PR

Municíp io de TERRA BOA - PR

Município de S ÃO TO M f - PR

Mu nicípio de C IAN ORTE - PR

Município de lN Dl AN O PO LlS - P R

Municíp io de TUNE IRA DO OESTE - PR

Matrizes regis trad as . O bserve-se a lém da parte econômica a pe rfeit a caracteri zação rncial
(exclusi vo regime de pasto) .

CONSIDERAÇÕES GERAIS

O reban ho de gado N elore da Cia , h oj e com 39 .636 ca­
beças, est á di stribuido em 10 Fa zendas , sendo 5 na região de
Maringá e 5 na região de Cianorte.

O tipo de a tiv idade no se tor compreende : cria , recria e
engord a, havendo 2 centros de inseminação art ifi cial para apri­
mor ar a q ualidade dos reprod u tores e d as mat rizes , visando
atingir maior precocidade e m elho r co nformação de n tro do
padrão exigido pe la raça.

Nas d iversas fazendas, 14 .590 vacas são manejadas nos
pasto s onde predomina o co lonião, tendo sido de 9.380 os nas­
cim entos durante o ano de 197 3.

Procurando a tin gir 50.000 cabeças a té 1976 , a Cia cele­
brou com o COND EPE um grande financiamento que objetiva
principalm ente au men tar os índices de produtividade at ravé s da

Suplemento do Nelore - Re vista dos Criadores - Maio de 1974

se leção zootécn ica e do melhoramento das p astagens . O con­
tr ato reali zado com o CONDEPE em 1971 , ultrapassou 8 m i­
lhões de cruzeiros. Com a implantação do p rojeto , foram in­
troduzidas várias gramíneas e legu m inosas principalment e d a
Austr ália e in stalados 2 centros de inseminação a rt ific ial, sendo
1 na Fazenda Ág ua do Indio co m sê me n dos touros BABU .
CHUMAK, EVARU , HERCU LEO , DARAMU , GOKA A R e
T A J-MAH A L e ou tr o centro na Fa ze nd a G uanabara , com sê­
men dos to uros : KURUPATI , A M EDA BAD e GONTHUR IV .

As produçõ es desses cruzamentos fo rmarão no re banho da
Cia um gado de bastante raça e port e avantajado .

Com a seleção do ga do e o melh o ramento d as pastagens .
a Cia tem como met a produzi r novilhos q ue a lc ancem 16 a r ro ­
ba s com 24 meses em a bsolu to re gime de pasto .

6 7
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Fazenda G uanabara - Município de Paranapoe ma, PR - Lote de vacas Nelo re, selecionada s,
n um dos past os de colonião da Fazenda, Essas vacas c ri ad e iras são in se rnin adas com sême n das

melh ores procedências,
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Lote de bezerros e bezerras de inseminação com idade m édia de 10 m es es, selecionados para
futuros rep rodu to res, no estábulo d a Fazenda Guan a b ara,

elhorament
EM MARIN GÁ, EST, DO PARANÁ c____
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Fazenda Guanabara - Seção de in seminaç ão art ificial. Lo te de tou rinhos eo m idade de 10 a 12
meses, filhos do fa m os o touro AMEDABAD. Observe-se a excelente confo r ma ção dos quartos tra­

se ir os, no tipo moderno novilho de corte .

Faz enda Guanabara - . Seção de inseminação artificial - O mesmo conjunto acima demo~strando
alta ca racterização racial transmitida pelo seu pai Amed abad e seu avô Kurupatl.

ra
... pn~TLU 7')



Campo dc in trodução de Io rrngeiras da Austrália, na Fazend a
Guanabarn . Vê-se pela Ioro, o vig oroso desenvolvimento da
soja pcrcn e. va r iedad e Co oper , que visivelmente produz mais
m assa d o que a so ja perene comum . Apresenta boa palata­
bilidnde c como as semen tes foram ino culad as eom bacilos ni­
tr if icado rc s . a Io r rna çâo de nódulos de nitrogênio é excelente.
f'ert il izando o so lo . Para o no sso cl ima, esta variedade tem a
vanragcrn de flore scer mais ced o, não cor rendo o risco de
geada c g nr un rin d o conseq uen temente a produção de sementes.

Outra promissora forrageira australiana incluída nos pl an tios
da Fazenda é a gramínea G reen panic. Trata-se de u m a va ri e­
d ade de Capim Coi onião (Pa n ni cu m maxi mum) que apresen ta
a grande vantagem de vegetar praticamente o ano todo , e , sc n­
d e de p orte m éd io , permit e melhor consorci a ção co m legumi­
n o sa s . Fl oresce cedo com muita abundância, tendo boa pal a ta ­
bilidade e n ão chega a end urece r as folhas e talos como o

Col onião comum.

Vê-se pela fot o que se trata de urn a leguminosa da coleçã
impor tad a da A ustrá lia , de nome Siratro (Ph nseolus atropur­
purius) . Impressiona mui to bem tudo, apesar de ser men
pala tá veI d o que a so ja perene . Possui grande rusticid de.
boa nodulação e produz b astant e massa. Tem boas possibill.
dades de ser aproveitada cm áreas maiores onde a soja peren
não vai bem. Embora se ja se nsível ao fri o, recupera·se com
rapidez nas prhneiras chuvas, Pela facilidade de produção de

sementes pode ser dissem inada mais rap idame nte.

MAR N G A PR
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DAKAN

oAKAN = VR 9185 - Reg. 7248 ~ P.o.
Filho de KARVADI e ASHOKA

- _ ....
é irmão próprio de BADA, CHAKKAR e ~SHARA DA ZEBULANDlA

e zz e e e e

BO NSUCESSO - PARANÁ

Em São Paulo: Praça Monte Castelo , 52 - Tels.: 21 1-4190 - 211-3446
M ARCA DO GADO

AZ
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NELORE
« 2 COBRAS »

SELEÇÃO "DUAS COBRAS"

São 400 regi strada s com touros
Campeão Nacional, Importado, filho de
Importado O.M., V.R. Indiana, Santa
Aminta e crias Duas Cobras.

o rústico nclore, o precoce. O bom - no pasto dli Cump côcs
Sangue, trato c comida - ou seja, raça c raçâo - fazem o bom
nclore. Nclorc que nasce cm pé. de Iticil manejo. r áp ido no cres­
cimento. recordista no ganho de peso, com caracteres raciais defi­
nidos. peso-pesado na balança 11 idade mínima c fartum no açou­
guc. Tal como os nclores da Seleção do DI'. Diogo, a "Duas Cobras".

iercu: -=> RANAS

Rua da Paz, 30 - fones 5-0424 e 5-7804
SA LVA DO R

Edi fício Satelite (Banco do Brasil ) sala 70 1
fo nes 6580 e 7370 - IT ABUNA

DR. DIOGO ALMEIDA DE ANDRADE - DR. JOEL LEONY -DR. HEITOR A.C. ANDRADE



A

SELEÇÃO NELORE

"DUAS COB RA S"

A

ANGALARGA MARCHADOR G. B.SElECAO,

IBICU íARA

As neloradas e as registradas (mas não da Seleção G.B.) cumprem sua função.
Assistidas por touros registrados e de comprovada produção. Gado de corte não é
só de corte e costura . isto é. não é somente com mestiçagem indefinida - é tam­
bém a rês que não entrou na seleção ou dela saiu por compulsoria, após relevantes.

normais ou regulares serviços prestados.
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Na era se agrupam. Na vez são encaminhadas ao touro mais indi­
cado, esteja ela na Fazenda Guanabara ou na Umburanas (cada
uma com 200 registradas, limite) depois do exame de Diogo e de
Heitor, a que todas são submetidas. Contud o não é só tal exame
(mais Registro Oficial) que assegura o ingresso na Seleção "Duas
Cobras". Desde que seu fcnotipo indiq ue superioridade sobre al­
guma das selecionadas, a novilha em alvoroço ocupa seu lugar no
planteI das 400. Mas aí só permanece se atender com a produção
ao desejado, - vacona boa com cria bem melhor. Para isso ela
recebe, além de alimcntação c trato , o enxerto de comprovado

gCllcarca.



M A RCA DO GADO

ST A E
R SEN

A MAR C
DO

TEMOS SEMPRE

TO URINHOS E FrMEAS

À VENDA

CONSULTEM-NOS

o no tá vel touro GEMINADO à frente de m agn ífi ca s ma tr ize s q ue d e ver ão se r
acasaladas com o m esm o

O u tras matrizes d a melhor q ualidade d a Faze nd a N ov a
M ar íl ia no magistral colonião d a p ropried ade

P ro clu c õcs q ue sc rà o c ampe ãs num fu tu ro br eve - É o N ' I
d e D eu sde t c , o já famoso "bom baiano" de Paranavu í

,

ILO A N D A - PA R A N Á

DEUSDETE FERRE~RA D A CERQlJ E ~ RA

Em Paranava í - Rua Antonina - Ja rd im I b irapue ru - Telefone : 22 -0427



o
da

N OR
aze d Sertãozinho

MARCA
REGI STRAD.\

SO BRADO - Reprodutor d a Fazenda

Cabeça de ABAC A T E. ou tro Rep ro d u to r

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

Lo te de No vilhas Lo te d e Vacas

AZENDA SERIÃOZINHO
MUNIC[PIO MI RADO R

Prop.: EDUARDO MONDiNI f iLHO - PARANAVAí PR
ENDER EÇO: TRAVESSA DR. RAUE N, 62 - CAIXA POSTAL 570



a TINA do R
SELE ÇÃO DE S A N F R A N C IS C O

FEI RA DE SANTANA - BAHIA

Eleitas de N E R V A L

f

CAM PEÃ O SEN IO R E

RESERV ADO DE G RANDE

(na I N ordes t i n a )

SANTO ESTEVÃO ( RODO VI A RIO · BAHIA )

Rua C h i le 5 - Sa la 7 02 - Fo ne 3·3 474
ó.,v . Euc lides da Cunh a 44 / 4 6 • Apt ." 801 . Fone 5-417,
SA LVA DO R

~,

li I



Premiação na
ESTADUAL DA BAHIA

MUNDO NOVO

Campeão Ju nior - IA K
Campeã Senio r - FROTA
Conj unto d a Raça - formado por IA K , FRO TA, I LO e

JAM AICA
Co nj u n to Progênie d e Pa i (GALEÃO DE SANTA CE ­

C ILIA) form ado por ILO, ILM AN , JA BALPUR e
JAM AICA

Tudo be m após a vistoria no curral. Liberadas para a função.

ERWIN MORGENROTH
Praça Conde dos Arcos, 2 - 6 .0 andar

Fones : 2-4655 e 2-4668

SALVADOR
Técnico Responsável

Eng. Agr. José Paulo Cobas

A garrotada merece um a vis it a . Ou uma vista , cada um por vez .

MUNDO
NOVO BAH ~A

Suplemento do Nclorc - Rev ista dos Criadores - M aio de 1974 17



BI·CAMPEÃO DA BAH IA - 1972/73
1.0 TROFÉU GOVERNO DO ESTADO DA BAHI A - 1973
38 CAMPEONATOS NAS SEGUINTES EX PO SiÇÕES:

Estadua l da Bahia - 197 2
Regional de Itapetinga - 1972
Reg io na l de Vitóri a da Conquista - 1973

. No rd es t in a de Ne lo re - Fei ra de Santana - 1973

Estadual da Bahia - 1973
Reg io na l de Ipiaú - 1973

Reg iona l de It a petinga - 19 74

Na s 4 ú lt imas expo s ições a representação
NELO RE MO CHO MARCA ES conqu is tou o
m ai o r número de pontos den tre toda s as raça s .

IJJ
~
~ d(;tlICIIl:CE

Dua s rece pc io ni s ta s cond uze m o 1." T R O Ff U GOVERNO DO
ES TAD O DA BA H IA. " T A ÇA EF IC l tNC IA " conferida na
XXX Estad ua l d a Ba hia - Ipi aú - 1973. à REPRES ENTA.
çÃO NE LO RE M OC H O M ARCA ES por ter consegui do o

m a io r n úm ero de pontos dentre todas as raças.

CAPI TÃ O RG H -2235 - Campeão T ouro Jo vem em Presidente
P ud e n te - 1973, Campeão Seni or d a Ba hia - 197 3 e C am-

r peão Serrior em Itapetinga - 1974.

Lot C? d e fême~s crioul as. fi lhas do saudoso BACO. Campeão
Serr ior d a Bahia - 1972. Cam peão Se nior em Vi tória da Con.
qui st a - 1973 e C a m peão Senior na I .> No rde stina de Nelor e

Feira d e Santana - 1973 .

SALVADORT EL. 5-291 5BA RRA

Nelore Pad rão e Mocho
e Búfalos J affarabady

IT A P E T I N G A - B A H I A

I
,

lE

RUA JOÃO POND~, 500

Seleção das raças
lndubrasil - Tabapuã - Gir

78 Suplemento do Nelore - Revista dos Cria dores - Maio de 197



oroeste

Fazenda

do Paraná: celeiro do bom elore do rasil
,

celeiro do melhor Nelore do
,

nga: arana

PESO - R AÇ A - TA M A N H O E

B ELE ZA

·\ R JU N NA LlN I CH A CON I DA CA C HO E IR A

KIRGHES DE PRUD EINDI A

NOSSO PLANTEL, REGISTRADO, EM ABSOLUTO REGIME DE CAMPO

MATR IZES PRODUÇ O ES

FAZENDA INGA ~ G IOVANN~ LORENZO RIDOlf~
SÃO JOÃO D O CAlVA

Em Maringá : Ru a Felipe Camarão, 381 - Fone : 2-2 157 - Caixa Postap 52 0

Suplemento do Nelore - Revista dos Criadores - Maio de 1974 79
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Sobre TAJ MAHAL (acima) todos os adjetivos ser iam poucos . É d e fa to um dos ma iores expoen -
tes da raça no País , em todos os tempos .

ÉDULO, filho de TAJ MAHAL I aos 42 meses , 940 kg conquistou
os seguintes honrosos títulos :

• Em 1972: Campeão Junior em Araçatuba
• Em 1973: Campeão Touro Jovem e Grande Campeão em Barretos
• Em 1974: Campeão Touro Jovem na 111 Expoinel de Campo Grande
• Em 1974 : Campeão Touro Jovem e Grande Campeão em Paranavai
• Em 1974: Campeão Touro Jovem e Grande Campeão em São Paulo

Fa r han
Fazenda

CAIXA POSTAL 348 - ESTR. AEROPORTO, KM 13

80 Suplemento do N elore - Revis ta dos Criadores - Maio de 1974



A

f:DULO é isso : Raça , Peso e Bel eza , t udo , en f im , qu e
requer a raça Ne lore .

ÉDULO - Reg . n a sc . 27 .10.70 - fi lho de
Taj Ma h a l I e Ba la lai ka .

...

A abertura de tóra x de Edulo é algo sensac ional, assim
como os títulos que alcançou . Obse rvem!

h
gad r

PRESIDENTE PRUDENTE - SP - TE!..EFONIE: 682





VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

NASCEU PARA VENCER,
"

VENH A CON

RENO - Filho de Sinagar.

;," ARCA DO GADO

FAZENDA NEL ORE
9 km de Barretos - Rodovia Barretos · São José do Rio Preto

Prop.: GABRIEL GERONIMO DE FIGUEIREDO
(Nenê Figueiredo)

End. Rua 14 N." 468 - Fone: 2166 - GUllira - Est. São Paulo

Para comprovar a uniformidade de produção apresentamos este conjunto de bezerros
(machos e fêmeas) . Filhos de Sinagar,

I
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~ Bezerro vendido ao criador leão Carlos Ribeiro - Campina
Verde · MG.



BACARDr _ Reservado Campeão
Júnior da Bahia.73. 412 kg aos 13 meses.

NELORE

Seleção G.A.

Mangalarga Paulista

Inseminação artific ial ( sêm e n de Taj -Mahal, Babu, Tagore e Bilhete).

ITAJU D O COLONIA

FAZENDA RECRE O

Eng.o Agr.o Gileno Amado Brandão
(técnico responsável)

Praça Olin to Leon i, 118 - Itabuna
BAHI A

NELDRADA X
T OD A A POTÊNC ~A DEST E CH OQUE

TRANSfORME
EM MA ~S CARNE POR ÁREA

A cruza heterótica é o metodo de
produção de novilhos de corte mais
usado em todo o mundo. Não fique
para trás - com INDUBRASIL M. O.
da C A N A F íS T U L A cobrindo sua
vacada NElORE, produza o boi que
o Brasil necessita.

VE DEMO S SÊMEN DE NOSSOS REPRODUTORES

Rua João Pe sso a , 85 - fone 20-69 ARACAJU - SERG ~ PE

" z A A A M URILO DANTAS
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Es amos crian o

NELOR MOCHO
com classe extraor ínária a

Barretos
Bauru
Preso Prudente
São José do Rio Preto
Uberaba

70 Premias em cinco Exposições!

Com os sucessos obtidos nas expos ições
em que tem participado, o gado Nelo re Mo c ho
da Fa zenda São Luiz dos Coqueiros , j á deu
p rovas de sua alta e excepcional qualidade :
raça e ganho de peso .

Melhore seu plantel com nossos reprodutores
NELORE MOCHO

Pro pr ietár ios : IBRAHI M SULE IMAN E ABDO SUL EIMAN
End . em São Pa u lo : Av . João Dias , 171 3 - Tel , 247-2590 e 247-5610 - Caixa
Posta l 12 .722 - Z 18 (Ca p ital )

VENDAS EM BARRE10S COM O SR. W ilSON V H.EILA l EM O S - "fel. ]] 2

FAZENDA

T
LUIZ s B A R R E TOS - SP

M u n icíp io de Jabo rand
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,

A -P A

"J

, .

T AJ-M AHAL - 22 (de frente)

asee a

1

em

{

TA J-MA HAL - (impo rt ado )
TAJ-MAH A L - 22 (PO)

TAM IL

{

BABU (P Ol
CO N G A-BABU CONGA

{

R E I DO P A RAISO - PO
YARA DA (Karvadi)

E .N.
BREJ EIRA DA E .N .

ESTÂNCIA PARANÁ - PARANAVAI - PR

FAZENDA SANTA CHRISTINA - PARANAVAI - PR

FAZENDA CRiSTO REI - PARANAVAI - PR

FAZENDA ESTRELA - GUAIRAÇA - PR

FAZENDA O. iDA - JATEI - MT

FAZENDA SÃO DOMiNGOS - DIAMANTINO - MT
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R E oF·R E

o SINDICATO RURAL DE ITAPETINGA

saúda neloristas brasileiros (a o ens ejo desta ediçã o ) e informa que o
movimento comercial (o apurado oficialmente) de sua 10 a. Expo (a de 1974)

ULTRAPASSOU cr$ 1. 0.00,00
(o maior do Brasil em todos os tempos )

com 144 NELORES (129 machos e 15 fêmeas)
num total de 564 bovinos mais 51 equinos
inscritos para julgamentos
(sem contar a infinidade de currais)

com Exposi t ores de 12 E stad os: P ar an á,
S ão Pau lo, M i na s Ger a i s, Rio de J an eiro,
Espirito Santo, Bahia, Goiás, Sergipe, Al agoas;
Pernambuco, Rio Grande do Norte e Ceara

51D

•

PEC AR S A DE T DO R

Merque e/ou Compita na
• Ía, Feira de Ga o

tapetinqa (Sudoeste Baiano)
1a. Exposição ecuá ria Especializada

(18.386.580,00 em 74. Em 75 vai dar mais , ox én, muito mais)



OR ~ ars
ampeao e

m títu o
ar em

para a sua
,

aranaval -

-co ecao,

974

U NI OR - RG A 3649 - Nasc ._16.10 .?8 - Filho .de .C H OWL DC . RG . A_ 3562.. Ca m peão Senior
J p nava í 197 4; Res. Cam peao Sentar e m Mannga 1973 - Re s . Campeao Se ntar em Paranava í
- ara 197 3 _ Peso 1.010 kg .

GRILO - Cont. 0 15 - Nasc. 12.4.72 - Filho de CHQWL
D C . RG. A 35 62 - 23 meses - 600 kg.

ZAAMARA
T AMBOARA - PARANÁ

PRO PRI ET ÁR IO : ~VO P~ER~ N
Ave n ida Paraná, 41 . CEP 87.760 - TAMBOARA - PR

Suplem ento do Nelo re - Revis ta dos Criadores - Moio de 1974

AZ

End .:

_ RG . A 3562 - Nasc. 28 .2 .62 - Fi lho d e
HOWL De YANA (importado) RG . 2432 - Padrean do

I JA Y A NARA I d e 100 m at rizes regis tradas .
p la nte



AZE DA BAR A
MUITO PESO MUITA RAÇA:

eis o seu rebanho Nelore

GAFEUR - Pai : ChengalI - Mãe : Dalva - Padreador
pr incipal do planteI. Touro de magníficas produções, visto

na foto em absolúto regime de pasto e serviço.

Lote de matrizes registradas, c ri adei ras d a Fazenda Bararu ba.

GAZLlGHT - outro raçador do rebanho na plenitude de
sua melhor forma .

Outro lo te de fêmeas, visto de frente , onde se observa as
notáveis aberturas de tórax dando ótima impressão frigorí­
fir.a além da perfeita caracterização racial das mesmas .

PARA MAIORES INFORMAÇÕES, DIRIGiR-SE AO SR. ARMANDO CARBONIERI, EM PARANAVAf

PARANAVAf - ES TADO DO PARANA

PARANAVA[ : Fone: 22-0143 - Em São Paulo: Fone : 81-58B

JACOS

FAZEN
DRa

A BARARUBA
LAFER

MARCA REGISTRADA

Suplemento do Nelore - Revista dos Criadores - Maio de 1974 89



MOGNO Reg . 6168

997 kg - 63 meses

c

<." Mahall -lII

___ K.ar.ava~di
H osana~_- Líbicr

TaL Mahall
Sakino
Fakir
Fantasia

. . . você está no caminho certo . O giga n te MOGNO é o p r i nc ip a l
rep rodu tor Ne lo re do pl a nt ei JI, da Fazend a Queimada s - o m ais
pre mia do do No rdes te Br a sil eiro (control e ponde ra i de tod a p rodução
reali zada pe la Sudene e Sociedad e Nordes t ina do s Cria d ore s) .

O gigan te Mogno : Campeão Jun io r e Fr igorífi co em 1970; Se nio r
e fr igo ríf ico em 1971 de todas as ra ça s zebuina s nas 2 9 .' e 30 .'
Exposições de ani mai; do Nordest e e Cam peão dos Campeões d a

Raça Ne lo re n a 1 .' Expo s ição No rdest ina dos Cam peões em 1973,
toda s reali zad a s no Recife .

A f ilha d o g iga n te Mo gno, MANICERA JI é campeã das campeãs
J un io r na 1 .' Expo si ção No rdes t ina dos Campeões, 1973 . O fil ho do
giga n te MO GNO, lACa JI é ca m peão tipo frig or ífico da raça Nelorc
e re se rvado ca m peão Jun ior na 3 2.' Exposição Nordestina de Anl­
m ai s d e 19 7 3 .

Sêmen do gigante MOGNO à ve nd a na SOTAVE NORDESTE, a
Av . Con selheiro Ro sa e Silva , fon e s : 28-2415 e 28-2757 - Recife, PE.

o
ANDR A D E I1l\J

1l'tl1iI. lbllll1n, 11o DA MAR C A~
Recifo-PE • fon s 28 ·1691 .28.0769Ne stor Si lv il, 19 4 - Ca 6õl Forte •Ru

DI' . ..JOSÉ INO..JO S A D E

T IM BAU BA- PE. S E L E Ç Ã O

In oj osa r ecebe d e Pr it h i Singh , e mba ixador d a [nd!a , o
troféu conq u is tad o por M O GNO - Campeão d 05 Ca m p eõ es

do No rdes te (I No rdostino -7 3 ) .



ONDE A INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL E UM FAT(
COMPROVADO, APRESENTA SEUS PRODUTO~

MARCA DO GADO

NICESANTAFAZENDA

.. -, '
AK A I - 28 m eses : 730 k g . Filho d o Cam peon íssimo K A R VAO I. seguro por d . Nice . esposa do dr . Oscar Marti ne z .

Suplemento do Nelore - Revista d os Criadores - Maio de 1974 ',,} I
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· ~

LOTE DE BEZERROS. FILHOS DE CHUMAK, PRODUTOS DE INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL

\ l \ IH \ (l O (. \ I H I

','

" -' R( ,\ no ( ,,\1) 0

FILHOS DE CHUMAK E EVARU

.. ,.
Jj.>

....~r.i:i. : ~~.

f

,}
A .. '



\ JA.RCA. 1>0 G" UO

JUPTER - outro filh o de
KARVADI - além de ó ti­
ma ca ra cte r ização, desta­
ca-se também pela sua al­
tíss ima compleição fr igo r í-

fica .

A BALO - Campeão [u ­
n ior em M aringá , 1974. Fi.

lho de EVARU .

\ 1 \ R C ·\ no G_,H>o

.,
I

ICTD
Sei

z
•D

AMAPORÃ ESTADO D O PARANA
Em São Paulo: Rua Arnolfo Azevedo, 108 - Fo ne: 65-4 926
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II
T I - HI

FAZENDAS

R O M A
Sta. Bárbara NELORE MOCHO NELORE
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"

FAZENDAS

I ANDESF

AV. ESTADOS UNIDOS, 18·B - 6: ANO. - FONES : 2·0526 • 2-0468
RUA BARÃO DE LORETO, 21 - TEL. 5·3390 - SALVADOR - BAHIA

ITAJIMIRIM (RODOVIA BR. 101)

ROMA

SANTA BARBARA



As matrizes de P A T R Ã O,
filho de Padhu, p.o.i.

,
E A A o TA

Seleção de NELORE

Campeão Senior Campeão Senior X Campeão Senior

na 10 ft Expo de ITAPETINGA - 74

Seleção de GUZERÁ

Campeão Se nior

..

o casal Machado Costa (José e G iselia) sus tenta EL U Campeão Sen io r Nelore ,

mo men tos após INOUSTÃO se r proclamado Campeão Sen io r Guzerá.

Z A E
Caixa Postal, 37
fone 16-13
VITÓRIA DA CONQUISTA

BAH ~A

Rua M a rechal Floriano, 29 - a p t o 401
(Canela) - fone : 5-35 13
SA LVADOR

Lote das padreadas por E L U, Campeão
de Itapetinga, filho de Chakkar , p.o ., ne to

de Karvadi, p.o .i.

Suplemento do Nelore - Rev is ta dos Cri adores - Maio de 1974 UO t



No Campo, na Hora da Água, elas estão. Assim.

E
JOÃO BATISTA DE ANDRADE

NDADE

Do Campo, as de-menor vêm pro Controle, no dia do Controle.

CICERO DANTAS - BAHIA

e Seu NELORE no CAMPO
(TODO REGISTRADO)

No Campo, elas são vigiadas (e ass istidas) assim.



r

GURf e ZAMUf formam com ZAMUAKA e AKASAf (o chefe) a equipe de
reprodutores.

JOÃOSITO VIEIRA
CICERO DANTAS - BAHI A

FAZENDA TRINDADE
NAS CAATINGAS DO NE

D.D.D. em Salvador - 0712 - 3-0149

No Campo, elas vivem assim. Com os Milionários do kg: - Akasai (Ioro) , Zamuí.
Zamuaka, e Guri da Trindade.

NELORE no CAMPO desde 1942
Seleção "d a TRINDADE"

Sem tít ulo, sem ração. Portador apenas de RAÇA e RUS­
TICIDADE mais PESO e PRECOC IDADE (na MANSIDÃO')

No Campo. na raça e no peso, as rústicas "da Trindade". E na mansidão, por genio e por educação.



Garrido 11, nascido em 8-1-67 , filho de
Garrido Campeão Naci onal e Lactea , 1.°
premio N acional. Tem pedigri muito , ':'0­
lume e p rofu n d idade. Cabeça perfei ta
(foto aos 2 anos e meio) transmite a se us
re bentos excelente padro nização raci al.

Bra hm ine 11, importado filho d B h .. ,e ra rru-
nc p .o .i. e A!1d ra (importada). Conside­
ra do por muuo, como um dos melh
reprod u to res d as importações . Chef o~s
pla n te I ' p. c.om 300 regi stradas, quas~ t~

d as c n as do Engenho Velho.

JERVAL IX
AZ

Rodovi a Rio -Bah ia _
f inal, o u se ja , antes

BAH IA - FEIRA

VELHO
16 k m a nte s do ponto
de Fei ra de San ta na

D E SANTANA

Zabulon, gene arca comprovado, é o responsável pela produ­
çã o ex ce lente dest as m atrizes .

104 Suplemento d o Nelo re - Revista dos Criadores - Maio de 1974



Lote da seleção IP sob cober tur u de
Brahmine 11.

SELEÇÃO
INICIADA

NELORE
EM 1944

I.P. no curral posa com um ..rcscrva '
[P. - Dono da " Engenho Velho" desde
1936, em 1944 passou a selec iona r N E­
LORE pra valer. Veteran o sclecionado r .

sempre se orgulhou de sua vacada .

Outro lote J.P. de padreação de Garrido
Segundo ou 11. O verde emoldurando o
alvo de sua morfologia reflete o alvo da
esperança do selecionador - matrizes de
alta expressão racial para a produção de
expoentes nelore s. Esta meta J.P . tem
conseguido. Vem conseguindo. Irá con­
seguir. A tradição aJicerça a excelência
da nelorada de hoje da Engenho Velho .

fAZE
BAH ~A

DA
F EIRA DE SAN TANA



N ovilh a s - C r ias M .C.

ENDO S S O
neto de A k a zarnu

A

CABRAL

Fazenda

Baixa Larga

Mundo Novo

cJO

Selecào
•

Nelore

M.C.

o
Vacas Jovens, Cr ias

10 6 S uplemento do N e lo r e - R e v is ta dos Criadores - Maio de 19N



o
,

E C E A L
I •.

Rodovia BA 052 (Estrad a do Fe ijã o ) Pa v imen ta da

Escritór io fone 2-5240
Av. Estados Un ido s, 6 . sala 502

SALVADOR

Matrizes

APRICOT V.R. um dos repro dutore s

G e ren te

Pau lo Gonçalves de A lmei da
R u a Ministro F ran c isc o S á . 9

M UNDO NOVO

Suplemen to do Nelore - Revist a dos Cria dores - Maio de 197 4 !O7



Após 43 a zen a San a a res~~

E

C R A M E R

BAYATA

A Z E ND

HAW- .
K' A: PO, filho do célebre

arvadl e Bayata, aparece nes­
ta reportagem exibindo todo
sua . alta classe, onde. se ara.
Ç? e um fato, a beleza prece­
~~c;:~~ e o ga.nho de p~so são

em motivos que fazem
de . seu proprietário (um do s
mmores. conhecedores da ra ça
~o pais) , Carlos Eduardo
ra~er, um criador feli z c

c~>nflante, pois, além do no-
tavel padre d ._ a or, Suas matrizes
s~o d~veras extraordinárias.
EIS, pOIS, a certeza de um fu­
turo certo e cada ve z mais bri­
lhante de seu plantel , já bas-

tante famoso no Brasil.

ENDEREÇO PA RA CORRESPONDENCI \ :

E D U A R D OCARLOS

KARVADI

-lo ssa seleção iniciou-se através de
<od o lfo M. Borges em 1930 com o
-açador GUARUJÁ (importado) e
=LMO f ilho de BALUARTE e PAS­
raRA: Em 1959 adquirimc:s de seu
:i1 ho Afrâ n io duas produçoes (sem
-eservas ) com pedigree fechado, e
Ie lá pa ra cá incluín:o: .a afamada
in hage m KARVADI; iniciando com

:> P.O . CHENGAL, filho ~e KARVADI
::> P INAL e pa i d as novilhas estam­
~ada s na re portage m (mais ou me­
nos 45 ).

108 S uplemento do Nelore - Revis ta dos Criad ores - Maio de 1974



nta ue po e o Im n r de
-

Filhos de CH ENGAL - PO. Reg. 4 .6 30 . po r
KARVADI E P INAL.

Filho s de HAW Ã

FI L H AS D E KA RVADI E C HU M A K

,
SAN T O ANTON ~O DE CA ~UA

RUA ESPIRITO SANTO, 999 - Tel.: 22-0664 - PARANAVA1 - PR

Suplemento do Nelore - Revista dos Criadores - Maio de 1974

....

M A RC A R EGISTRADA

109



um
acoTadeu

paranaense,
Judasae

I IU\lU 1) :\ SA'-: 'L\ C EC I LIA - Fil ho d e ' Kavardi.
:; ll1 e:- L· ~ . :->40 kg c rn ahso lu to regime d e pasto . tra­
.• ,i;~iJ I1dll com 1.20 malrizL', ' rc g i sr rndas , d as m elho res

l i n h a g c n s d o p aís .

' .\,,

AMAPORÃ
..1. M. PE T EADO

f:J\1 PARANAVA1 :
(toa Amazonas, 2333 - Fone: 22-0916

SÃOAZE

F JLdA5 I?E /-!~ rVl0 - U ma ligeira a m o stra do q ue
poclc se r , fl: ,Itll q uu o do o pa d rcu d or e as m ães são bons.
S ~I O '5 f d h dS d e H o r no ela Sa n ta Cec i lia tod' IV " - " . as pre­
mi a d a s , na , . LXpos lç ao ele P uru nava r, o nd e a q ua-
lid a d c lnl P ~ I O l,1 n u m cc rt arn c ele mon u m e n ta l exprcs-
S ~I O l ....d q Ull ld d ::- pc lo S I', R a vm u n d o Coirn h L ', , I . ... . ' r n erre.

a!,:I n l c c ri ad o r rc s id c n to e m Ma " .
r- , I lI l g U .



ari passo"o
elhores do

crescente
país!

progresso do Nelore

JEAHA N DA ZEBU LÂNDI A_ - Filhu de'. lu u lad .
neto de Karvadi - 17 me ses . )40 kg ; devc ra "':UP : II" .

futuramente, a padreação da Fazenda :';1,.).) U t\:~ s .Ta­
deu juntamente com Hom o da Sal~t :~ (':cI1Ia. h 'I 1:
Prêmio na Categoria na IV Exposi ção de Parnnu vn i .

ESPADA _ _ Filha de CI~um :~k , cri ~lI. l:~ da p ro p ric ­
dade. Produto de \nsemll1açao Art ific ial . lim a . d a '
muitas "cabeceiras" do rebanho. Ob ~eve m agn I f k" ; 1

premiação em Pu ru na vn 1.

JUDAS
ESTADO DO PARANÁ
DE TOLED O

EM SÃO PAULO:
Av. Faria Lima, 1462 - Fone : 211 ·9779

,



aze da a la Cristina,
a ue otável

lídima represe tanta
e famoso e

TA - MAHAL REG. 2822

~ .. - -

MAHALLEX - 10 m eses - 330 kg n a IV Exp osição de Parana­
vaí foi Res. Campeã Jun io r num d o s mais difícei s pá reos do

certame .

NO SS A MARCA

200 MATRIZES REGISTRADAS o INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL
PELA CIPARI o MANTEMOS VENDAS o CO NSULTEM-NOS

10 meses - 286 kg.

.. I

JAMAHALL - 9 meses

FAZENDA MARIA CRISTI NA - SANTO I ÁCIO - PR
O RG ANIZA ÇÃO :

s

1 12

Em Paranavaí : Rua E spírit o Sa nto, 999 - Fone: 22-0664 ou 22-0158
Em Presidente Prudente : T e!.: 3-2893 ou 3-3752

Suplemento do Nelore - Revista dos Criadores - Maio de 1974



Seleção de Nelore com 240 registradas, chefiada por ANDOR
Dantinhas visto ria urn a cabece ira de p a r id a s e de chcgadinhas .

NELORE

z
~ B~CU ( - BAH llA

INDUBRASIL

AZ

Rua A le x a ndre Maia , 6
fo n e s 5-32 36 e 5-28 51

DOR

an

S ALV

Suplemento do Nelore - Revista dos Cr iadores - Maio d e 1974 1 13



-
SERTAOZI

sucesso
,

pos o

U

9 ande

S DE

no último

o
a A E D TERRA BOA apresenta

I
I

I

~

HODER DE SA NTA C ECI LIA VR - 24 meses - 693 kg - Controle de peso pe la ABC - Filho de
CH U M A K (K ARVADJ) e CACH OPA (KAR VAD IL

SÊMEN LAGOA DA SERRA

José ravassos dos Santos e
José Luiz Niernever dos Santos

1 14

GUARARAPES - SÃO PAULO

Em S . P a u lo : Alameda Ministro Rocha Azevedo, 471 _ Fone: 282-0587

Suplemento do Nelorc - Revista dos Criadores - Maio de 1974



NELO R E DA CRI GA R A

"eso + Raca, + Precocidade

/

,l.-
, .: .

GALANTE
4963

LEOPOLDO LAURO BENDER E OR. JAiRO JOSÉ 8E. , ~
N O V A L O N D JlH N A l? AH. A N A

C R I AÇÃO E SELE(,.'ÃO NELURI - ;\ 1 I ·'\ M I r-, I I l ~\- 1 1 c .« '\ ~ I ,_/ I,

KAR VADI
3 9~ 7

P INAL
A . 393

í

(CHENG AL ~
4630 ]

l

( KARAVADI - Im port ad o
I 3240

~ í D IO UE
250~

I EFICI /:NCI A 1;L F. 4626

ARA PO NGAl C-5577

Nasc. 17.3.72 - Peso : 60 2 kg

GRINGA OM
I.. B 303

Nasc. 27.2.68 - Peso 895 kg

EFEBO

MARCA
REGISTRADA

Suplemento do Nelore - Rev ista dos Criadore s - M a io de 1974..



A
,

A A e r e ade
C AlII PEÀO S EN IO R E RES . G RA NDE C A M P EÁO

1.

H U K UN, DA ST A . CECILI A F il h o ele Ev ar u e Dee rn ak ( u /l I CO i i l lio rna c no ) Eva r u f OI Cam peão na
I Ex p o si ç ão e Curnp e ão Nac ional e Dee rn a k fo i G r a n d e C ampeã em te cla s as ex oo vi çóe s que co ncor r eu

Uma p r omessa co m o g rand e r a çador n ac io n a l . B r eve t e r a sêmen à d isposi ção dos cr iad o r es. Caráter

ex cepcional . T i p o id ea l e!e ca r n e t i p o f ri go r í f ico

..

, . 0
" .

',. J:

.. ~ ~\"".

'> ;:><~~: .. "

....:..~.. . -:r ,

Fi l h o s d e Chun l ak

,
FAZE N DA N O V A N iA G A R A

Prop. Or. Jorge Cunha Bueno
M A N DU RI EST RA DA D E FE R RO SO ROC A B A N A - SP - FONE 13

E sc r e rn São Paulo ' Ru a X avi e r d e T o leclo . 2 6 4 - 1 1 .. .- Fo n es : 3 4· 969 4 e 36 · 12 17



do GE CUNHA u
ALTA SELEÇÃO HÁ MAIS DE 30 ANOS

GEN ERAL - 1 .1 0 0 kg 9 ,\1 10 5 . F i l ho de Rc ci. iv \ "" p o n a d o ) e U ,l l S ld .-\ :n " , : a ) f- C' , R", . Gr "lh ! C

Ca m peã o na Expo siç ão Na c io ri o l d e S~O Po o lo e C e n vp e âo de s o a c o t c q or i a e rn ....·.:'i r i a s cx oc s i c óe s Ou :rC"

gr and e r açad o r da Fa z . No va N i ,1ga ra . Sême n il d i spos i ç ãc. dos c r i ad o r e s u o Ce n t ro d e l n se,"i ll a ,;;",;:,
da Aq r o p ec u é r i a Bonfi g l io l i S A - Fa:é n dil S;-'o ,\ \ o r c c l t a o e v e SP

.'

.
-.- ~

... ~,,
~ '. ~ ~

GAZEN A - Fi l h a ele G e n e r a l . Re cebeu ca ra cte rí s ti cas do g rande r a ç ad o r G e ri e re l . seu p a i .

FONE 13
3 4 -969 4 e 36 1 2 1 7

,
N O V A N IAGARA

Cu nha BuenoJorge
FER RO SO ROCA B A NA -- SP -­
T ol ed o , 264 -~ 1 1 ." - - Fone s '

FAZENDA
Pro p. Or.

M A N DUR I - - EST RA D A DE
Escr . em São Pau lo ' Ru a X av i e r de

-----------.-~-..-=-=.:.= - -- - - -



JI.

B HI

GJlO

FEIRA DE SANTANA

DEPA RTA M EN TO DE AGRO -PEC UÁRIA

NELORE PURO DE ORIGEM CO M 68 ANOS DE TRADiÇÃO

Apresen ta mos q uem ga ran t iu o nosso sucesso n a 10.a Exposição de Itapet inga
fi lhos obtivera m, en t r e ou tros p rê mios , o CAM PEO NATO PROGÉ NIE DE PA I:

Bahia, onde seus

P. o . - 940 kg - Filho de GONTHUR X GOOPALA - Re s. Grande Camp eão em Vitória da Con.

quis ta e m abril de 1971 - Grande Campeão d a Raça em Fei ra de Sa n ta na em outubro de 1971

Mantemos a nossa tradição id entificada com a evolução econômica do
NELORE no BRASIL

S ÉME N À
VE ND A NA

C I PAR I
el A . PA RANAENSE DE

INSEMI NAÇÃO



DIAMANTE DO DIAM ANT E - Filho de TA CH üR E X
JM/ 2392 Pornp éia do Dia ma n te (ne ta de Karv adi) - 11
'meses - 380 kg. Res. CAM PE ÃO JU NI O R em Itapetinga /74

D EN IZ E DO D IA ;\\AN TE - Fil ha d e T .,\C;HOR E X
1\\ / 1652 G e la t ina do Diam a n te(Ol\\) - 14 meses - 340

kg . CA ~\'\ P E A O IU N IOR e m I tape ti n ga /74

BRIOSO DO DIAMANTE - Filho ele T AG HOR E X
IM/ 386 Amapá do Diam an te (OM) - 32 m eses - 710 k g.

Premi ado em várias Expos içõ es

DELA PU R DO DIA MA N T E - F ilho de TAG H O RE X
JM /407 A q u a re la elo D iamante (OM ) - 7 m eses- 26 0 kg .

P re v isão d e carrei ra bri lhante

V E N DA PERM A NENTE DE R E P R O D UTORES

TE LEFON ES : D ire to r ia em SA LV ADOR - 8-077 5 - 8-0997 - 8-0998
Escr it ório Cen tral: Rua Pe rna mbuco, 4 - P ituba - SALV ADOR - BAH nA
Filial : Av . Fili nt o Bast os, 276 (Rua d a Aurora) - FlEllRA DIE S ANTANA - BAHnA

Telefones: Di re to r ia 2-0568 - G erênci a 2-0 150

Suplemento do Nelore - Revista dos Criadores - Maio d e 1974



AS RL CA S/A

NELOR E B A H IA C A C A U

FAZENDA SA NT A LUZ IA - Rio Par d o
FAZENDA O LHOS D'AGUI NHA - Corib e (Serra do

Ram alho )

FA ZE NDA SÃO BEN TO - I lheus
FAZEN DA A NG ELl M - Una
FA ZE NDA BO A ESPERANÇA - Masco te
FAZENDA HELVETI A - I ta j úi pe
FAZ ENDA IT IUB A - Canavie i r as
FAZ EN DA NOVA ITALl A - Un a
FAZEN DA SETE PAUS - Masco te
FAZEN DA NO VA IPIRANGA - Camacan

. BRAS IL DA CAMACAN
Iilho de Gar rido (C - 'N
c io na l) . ' arnpeao .a·

. em I egrme de produçao
com 52' ,matrizes no campo.



NEL
e cao,

,
a a

,,
acan

Os lotes se junt am no curra l para a vistoria.

4 reprodu tores test ados
INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL

De pois cada q ua l em se u s pa stos . em igual regi m e de campo .

IN V ASO R . chefe cio plan teI. com 60 cabecei ras a se u ca rgo .

Direção de

LUIZ AMER~CO L ~SBOA

Av. Estad os Uni d os , 18 - 1.0 andar
Edifício Wildeberg - Caixa Posta l , 102
fo nes : 2-10 13 - 2-12 13 - 2-094 7 e 5-05 09

Salvador

S/ A
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DESENHO
reg. A.4833, f ilho de Akaza í e Helenice, nelo
de Akazamu p.o.i. - Com 820 kg aos 3S
meses (pesagem oficia l do M.A. ) foi Cam­
pe ão Touro Jovem , Gra nde Campeã o da Raça
Nelore e Campeão Tip o Frigorífico na 111 Expo

Agropec. d e Nanuque-73 .

- .

..: ..-:~~:

1"

I 'I

..

.~

...
N
I"J

V ~ S (TINGA) LAJEDAO BAHIA



SELEÇÃO NELORE "da CINELANDIA "

ZENDA CINELANDIA FAZENDA CAMPO BELO

StMEN
Desde Janeiro-74 a Empresa
tem à venda sEMEN dos re­
produtores testados e compro­
vados lida Cinelandia", atra­
vés da TOURAMPOLA LTDA.
(aprovado pelo Ministério da
Agricu ltura) em La i e dão,
Bahia e com Lutz Viana Ro­
drigues (Tinga), em Nanu-

que, MG.

A Empresa Rural Indu strial tev e inicio em 1959. Hoje , sob os
cuidados da gente das Fazendas Cinelandia e Campo Belo, em
modernas con struções, Instalações e apa re lhagens, próprias, fun ­
elona por Inseminação Artificial. - Desde a cuidadosa escolha dos
reprod utores e se leçã o da . matrizes à colet a de sême n. Desde a
técn ica apura da da Câm ara de Resfriamanto e Ampolagem à
formaç ão do es toq ue de ampol.. em bo tijões de nitrogên io. Parti
a cob rição ela ntf flctl das fêmellS em elo . Da r resultando a exee ­
'e nte produção aelm a d" médi a prevlo/vol o a colholta farta ( me ta

planificada ) de expoente . dOI roça. t~ . lore e Tabapuõ.



FAZENDA CINELANDIA
LAJEDÃO - BAHIA

FAZENDA CAMPO BELO

LUTZ VIANA RODRIGUES - Pecuarista

T1NGA:
Run Juiz de Fer a, 110
Penes: 329 o 977 ( rural )
NANUQUE - MG

No curra l, inseminadas jregist radas e inse mina turosjco ntro lados - meta alcançad a na quantida­
de e sempre me lhorada na q ua lidade, pe la co nsecução dos 4 fato res bá sicos da Faze nda Cine lan­
dia : a ) Permanente orient ação zootécnica, ma is o o lho do dono (Tinga) e assi st ên cia ve te rinária
do Or. Evilasio; b ) Se leção dos Reprodutores e das Mat rizes ; c ) Quali d ade da s ins ta lações para

a Insemi nação Art ific ial (próprias) e pa ra o manejo d iário; d ) Tra to dos pastos .



ESCRITÓRIO :

R ua Cai ngangs N .o 4 43

Caixa Postal N .o · 191

Fone: 1145

TUPÃ

MAN OEL

>" " "G'A .... <, ...
r r: \~

O ' P E C 0 Í'-

• C. P • EST. SÃO

MA n QUES DE
PAULO

UU VI·:IH A

R ES ID~NC IA :

Ru a P ot igu aras N.o 518

F on e: 2270

ALTA SELEÇÃO E C RIAÇÃO DA RAÇA N ELO RE

VENDA P ERMANENT E DE RE P RO D UT O R ES

PRÊMIO A CATEGORIA DA RAÇA
CAMPO

A 111 EXPOSiÇÃO INTERNACIONAL DE NELORE
GRANDE - MT

H I PO T O N - da S. Se­
bas tiã o - V R - 45 me·
ses - peso 960 kg - 2.·
p rê mi o n a ca tegori a na lII
Ex posição Intern acional de
Nelo re - Reservado Carn­
p eão Touro Jovem em
Cam po G rande - 1974 ­
Filh o de BI LHET E VR e

PRI M AVER A VR.

Com o podemos observar
H IPOTO N apresenta ca­
ract erís ticas excpcionais de
GAN H O D E PESO ­
G rande re p ro dutor da Fa-

ze nd a Santa Clara.

IA U N A d a S . Sebas t ião VR - 18 meses ­
400 k g - Fil h a d e BI LHETE V R e FLAWIlE
V R - Res . Cam peã Beze rra nu IV Exapi t ­
T upã 73 - 3 ." p rêmio n a ca tegoria da ruç I nu
11I Exposição I n te rnaci onal N ELOR E em

Campo Grande-74.

OS F U T UROS P A iS D E GRANDES CAM PEÕ E S



s H ., u grande lantel!

Rl:g . 4600 .

\t\lAG INAÇÃO - CTR 1450 - nase . 13-6-70 - Reg. U.7033.

MARCA
REGISTRADA

INVE JA - CT R 1499 - nasc . 9-10-70.

L
E

E n d . comercial : Av . Getulio Vargas, 189 - C.P. 169 - Tel . 22-0103 _ DDD

Jacarezinho - Paraná



AQ I IA ~

HERCULEO - Reg . 7863 - Nasc. 28-7-70 ­
750 kg . Filho d e Ka rvad i - Reg. 3987 c Tn, •
Re g . C 8 783 - Re se rvado Campeão Junier n I
nac io na l d e Ne lor e em São Paulo, 1972. ( n'
J u nio r e m Barre to s, 19 72. Cam peão Tipo Frigorifi,
Preso Pru d e n te , 19 72 . Cam peão Junior na I '. ::
dos Ca mpeõe s e m Goiânia, 1972. Sêmen d L

da Serra .

HERCULEO DA STA . CEC ILI A - De ó t ima p ro fu nd id ade . De r a ç a d e i ncii s .
c u tíve l qua lid ade . E f ilho d e Ka r vad i

GANG ES - na sc . e m 10- 3-74 com 4 3 kg ; e m 15 -5 -7 4 p e sa va 74 kr;
Fi lho d e He rcu leo .

FAMA _ Nas c . e m 15-9- 7 3 com 3 0 kg ; e m 15 -5 -7 4 p e sa va 208 kg .
F ilh a ele Herc ul eo e Alcova .

SER TÃOZINHO - SP
MAR~A N EUS A CONSO N ! G U IMARÃES
EM RIBEI RÃO PRE TO ; RUA V ISCO NDE DE INH AUM A. 14 7 8 - FON ES : 2 5-2 8 89 E 34 -58 4 8

z



E
(DA MELHOR QUALI DADE )

..

"i lhos de He r c ul eo da St e , Cecilia

FENDO DA STA . CEC ILIA N ." re g . 7 8 08. 830
kg . Not á vel s u a abert u ra d e t ór ax .

MANT EMOS V ENDAS DE TOUR IN HOS E FEMEAS

CONSULTE M ·NO S

FENDO DA STA. CECILIA - Reg. 7808 - observa r atentame nte sua
al ta c las se. aliade à sua perfeita co mple ição frigorífica .

ALCOVA - reg . 778 - 580 kg . Reservada Campeã de Dracen a,
19 73 . Uma das gran des ma trize s do planteI.
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SÃO GERALDO - BOA SORTE - PARA IZO I

CANABRAVA - ÁGUA LIMPA - MANTIBLE e SÃO LUIZ

.~ -_.
pRGANILJ\~I\U .

ARIO DE ALMEIDI FRaNCO



3 .000 matrizes registradas
2.000 fêm eas controladas
42 Campeonatos em várias Exposições
Mais de 300 Prêmios diversos.

•

ONAS S\S { KA.RVA.DJ r .



nda 11

fA
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N O SSA MARCA
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HOLDER DA SANTA CEC I LIA, 44 m eses , fi lho de C hu rnak c pr incipa l padn:a dor lLi
Faz enda São Lui z - Suas primeiras p rod uç õe s . segu n do téc nicos. têm s id o das m elho ­
res - Nesta re portagem most rmn o-Io de perfi l o nde o bs e rv a-se to d a s u a ca rue te rr ­
zação racia l e gra nde pro fu nd ida de . De fr ente , H older m ostra su a im e nsa c pe rf'cit a

abe r tura de tórax, que já ve m tr an smit indo aos seus p r ime iros filh os .

,. .
•

. /

..
I,



anho
Lote de matr izes registradas, ilustra a pagma, apresentando o

índice quaiitativo do plantei da São Luiz.

RODOV IA

CÂND IDO PORTI N A RI

Qui lômetro 323

-
FAZ DA SAO LUI Z

JARDI NÓ POLl S - SP

M~GUEL BARILlAR!

End . Comerc ial:

Rua M un ici pal, 32 _ Telefo ne: 34-1829

RIBE IRÃO PRETO

-\
. I I fI

" .. ..'



OCTAVI o ZEBUZEIRO DO NORDESTE

PALM A DE OURO
(o melhor Expositor) em

NELORE e em INDUBRASIL

n;XXXII-NORDESTINA e na I NORDESTINA DE CAMPEÕES

LAPINHO filho de Fabuloso c Ara ra . net o d e K a r va d i,
920 kg aos 43 m eses, Campeão Senio r da XXX lI No rdcs­
tina-73. C ampeão Junio r de C ra to-72 (C ea rá) e Campe ão

Junior d a Pa raíb a ( Joã o Pesso a-72 ) .

ZAMORA fil h a d e Fa bu lo so . neta de Karvadi. -l-lO kg
:I O S 17 m e ses . Be zerra C um pe ú d as Campeãs na I Nordestina
d e Ca mpeõ es e C urnpc ú Beze rr a na XXX II Nordestina-I).

SELECAO DE NELORE,

....
,~ -,

. g. . ,..

, ..... ,.... ... ~..... .. . .
• ~•.•; ~••-"",.1" t

- ~ I

. ,
"

GIR
GUZERÁ

INDUBRASIL
NELORE

a cargo de
DR. SEVERINO PEREIRA DUTRA
A v. Boa V iagem, 8 54 , fon e 26-0565
Ru a d a M a tr iz, 53 , fon e 278

REl IFI
L1 i\10 EIR )

FAZENDA RECREIO - PASSIRA - PE ALGODOEIRA PALMEIRENSE S.A.

E



eze raCam eà

c I CREIO:

xposiçào de S. Paulo

CHICA DO RECREIO - filha d e CHUMAK e AVELÃ, com 12
meses , pesando 370 kg.

Temos produtos à venda, filhos de 300 matnnzes
registradas de origem OM e VR inseminadas por:

CHUMAK, EVARU, TAJ - MAHAL, DUMU, e outros grandes raçadores

Proprietária: NILZA NOVAES BARCELOS
FAZENDA RECREIO

AVARf:. - Estado de São Paulo
Te!.: Andrade Silva 6 - Caixa Postal 393
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OS W AL D O

.'

R.

EIR I
BORG E S

VI..J A Y A - PO - 5 anos - 940 qui los, Várias vezes premiado em exposições ,
220 matrizes do nosso plantei são insem inadas com o sêmen de Vijaya .

EBAN!5TA
Por Vijaya e Empregada

27 meses

Campeã Bezerra em Barretos

Ca m peã Novilha em P. Prudente

M ARCA DO GADO

I FAZE NDA C AC H O E ~R ~ N H A
RODOV IA BAR RETO S - GUAIRA - KM 89

FONE : 2469 - BARRETOS - SP

Endereço : Avenida At lâ nt ica, 2 150 - Apto. 301

Fo ne : 256-4024

RIO - GUANABARA



E ANEMA
A L E o ZA

CAI X A P O S T A L 3 - BARRETOS - SP

CANTEIRO - RG 3120 ELTERN - CONTo 181

~ NSEM~NAÇÃO ART~FIC ~AL COM REPRODUTORES
P.G. ro AS L~NHAGENS KARVADI E TAJ-MAHAl

EXEMPLO DA CONFORMAÇÃO RACIAL E PADRONIZAÇÃO DE NETAS DE KARVADI



lUA,A

FAIDÃ D A SANTA CECILI A PO, touro de a nca fabulo sa , transm it in d o aos se us filh os
su as grandes qualidades raciais e econômicas , herdadas de se u pai , Karvad i (importa do).

Su a mãe é D ilana , por su a vez , filh a dos impo r tad os Golias e Lanna,

X O U R IT A - ) .0 prêmio, Campeã Vaca A d u lta e R ese rv ad a Grande Campeã em Londrin a,
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a, ador

MARCA

e

FILHOS DE FAlDA - d a es q ue rd a pa ra a direita : N I R I ­
PO,8 meses, 1.0 prêmio em Londrina ; N O IVA - 8 m eses.
premiada em Londrina; NEVAD A - 11 meses . I ." prêmio em
Londrina; MUG - 17 me ses , 535 kg, I ." prêmio c Cam pe ão

Bezerro em Londrina .

T

es

JANGADA - 2.° premio na Exposição Internacional de N e­
lore , em Campo Grande , MT.

\

I

T RES LAGOAS - MT



ARNEk1RIO

RAÇ
CAR

DE CAM
R TOURG

RIO P ET .
REG. A . 1e43

FILHO DE REDIL [I MP .)

Campeão Sêrrior em Presidente Prud ente - 1973 .
Campeão Sêrr ior, Res. Grande Cam peão e Tou r o d e Ouro em São
José do R io Preto - 1973

RES. A r[Ã~ A mR e D GR fi f-O I NTfR~n~m~~l

(



lEÃO INTE
~ELORE D

ESTÂNCIA FIGUEIRA
Prop.: r». OSWALDO MU AD

RUA DUQUE DE CAXIAS, 930 - FONE 410
PRES ~ DE N TE W EN C E SL AU - SP



o NELO ed
..
las

CAIMAN Reservado Campeão T ouro Jovem n a X V I I Ex posição de Gado de
Corte de São Paul o

CARANGO R eservado Campeão Junio r

fAZEN DA TRÊS M A R~ A S
SEBASTIÃO DE ALMEIDA PRADO
AN D RA D IN A - ESTADO D E S Ã O PA ULO



~ ,

IPE DA VIT ORIA: uma das raridades da raca NELORE,

32 meses, filh o de CHUMAK, neto de KARVADI.

Apesar de sua pouca idade. IPÊ DA VITÓRIA já acumulou os seguintes titulo s: Campeão Junior
em Goiânia 73 - Campeão Junior em São José do Rio Preto em 73 e Grande Campeão da

raça na mesma localidade. no mesmo certame

FAZENDA
Sociedarls 1\ .... _

CANADÁ



ocoI ,

fa zer
A A

mQue

PREMIOS C ONQ U IS T A D O S
Res. Campeão Bezerro em Paranavaí-71

Campeão Bezerro em Curitiba-71

Campeão B ezerro em Londrina-71

Campeão Bezerro em Uberaba-71 . I
Campeão J unior em Paranavaí, Londrina I

e M ar ingá. 72

Grande Campeão Frigorífico de todas as
raças em M aringá-73

DARAMU 11, em dois â ngulos.



apresenta

s ?e
e ma.s

quistar
s de seua g

dealém

BENGO _ Reserva do planteI. Dev erá figurar dentro em
breve na galeria dos melhores produtos do p aís .

Lo te de be zerros q ue herdou de Dararnu 11 toda a su a alt a
ategoria .

BOUTIQUE - esplendido garrote , cabeceira em qualquer
rebanho do país. E ouro de lei.

Algumas de nossas fêmeas inseminadas de Daramu li e
outros grandes touros importados.

PO SSU IMO S 240 VACAS R EGISTRADAS. INSEM i N A·
ç ÃO ARTIFICIAL A CARGO DA CI PAR I.

FAZENDA CRUZ NOVA
RAIMUNDO COIMBRA LE~TE

SANTO A N T O N IO DO CAlVA - PR

Em M aríngé: Av. Brasil , 4855 - C. Postal 1032 - Fones: 2-1328 e 2-1.787
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MARCA

G ADO IMP ORTADO
o •

Z ENDA
BAR R ETOS

NS Dl

E
Q)

Avenida 19 n.o 783 - sa la 6 -



BR o MARCA

SÃO P A U LO

~N ARVALHO
lne 624 - Caixa Postal 164 - BARRETOS
I

I

URUCAINA 00

\
BRUMADO
Reg. V 6230

1

- Campeã Vaca
Jovem e

Grande Campeã
da Raça em

São Paulo. 74.

VENEZUEL A
DO

BRUM AD O
Reg. X 6231

Campeã Vaca
Jovem em

Londri na. 74

..... .



I 11 11

DAURNAN { KARVADI { IM PO RTADOS

MARNA

quafidade de seus produtos ala mais alto

Nem mesmo a m á " posi ção " . .. invali d a a boa
"co nfo rmação " .

Ba nde ja - Ca m peã Beze rra - Bau ru 1973

SER G UO P DZA - FAZEND A 5 A N T A CÂND~DA - P~RAJU I S P



aze anta I

SYLVIA L SA E

a
UTROS

'"o I

PARANAVA I - ESTADO DO PA RANA

A LTA SELEÇAo D E N E L O R E - MOCHO

F IL H O S DA AMORA E ATLETA

BENJAMI N
H-811

RAC H ADO R DA INDI A N A
H-510

AMORA H-498
ATLETA H-1187

MARCA REGISTRADA
DO GADO

Para maiores informações :
EM SÃO PAULO: RU A POLÓN8A, 619 - FONE: 8 0-7 7 8 5



FILARA
Gra nde Campeã

JALANÃ
Ca m peã Novilha

AZE

A Grande VR ~

da I\l l

.---'n- - - - - - - - - - -
CON .J U N TO PROGÊNIE

L A B AM - JI~l
.

~----------~



AS

I Grande Ganhadora
~)(PO I EL

PAI (KARV A D O

\J~KA - J AN G A O
~--------_--!

INSCRiÇÃO
Ca mpeã Vaca Jovem

LABAM
Campeão Beze rrc



o RESE J
,

CA, 14

GOLI AS
VALlDEZ

G O LlAS
CAFELÂN D IA-FA U LA DCH INTA LA D EV I I----....:....:...:....=;.;;::.:...:~ ___...

VR

IT AU D A ZEBU LÂN DI A
29 m eses - 69 0 kg

GRANDE CAMPEÃO DA IV FACIP DE JALES , 73 - GRANDE CAMPEÃO DA V FACIP DE JALES, 74

Proprietário : VANDER LEI BERNARDO PERES
Município de Iales - São Paulo - fo ne: 436

JAlE DA

\ .
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BU
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i I: 1ST III 140
IOIIR-O -vm ôc ho 15
OT ARJun 910

NDAS REUNIDAS
BRANCA de

MARCA REG ISTRADA

TOURINHO DE ABREU & FILHOS LTDA.
KM 4 DA RODOV IA J EQUI É - IPIA Ú (ASFALTO)

A V . MANOEL DIAS DA SILVA, 1975 - PITUBA - SALVADOR _ BA
S~MEN DE TELEFONES: ESCR IT. 8-0366. RES. 8-0147 e 8-0148
EVEREST
A VENDA NA

~ • • _ A ... _ ... .-r- n", ,,, _ ........ ..".A ......~II'\III r-...



Tra a elhoria d,

D e;

1140
Kg

PESO

1140 K

PERMANENTEVENDA

272 K 879 K

240 D UAS 36 MESES

3 5 K

AO NASCER

REG . 3387
PAU: EVEREST - P .O.IMP. MÃE : CORA -P.O. IMP.

a Nelore ma is pesado do B rasil
Grande Cam peão - Paraguassú Paulista - SP - 1970
R. Grand e Campeão - Barretos - SP - 1970
R. Grand e Cam p eão - São Paulo (Capital) 1970
Grande Campeão - Preso Prudente - SP - 1971
Grande Cam p eão - T ipo Fr igoríf ico - PresoPrudente - 1971
Grande Campeão - J eq u ié - Ba. - 1972
Grande Cam p eão - Ipiaú - Ba . - 1972
Grande Ca mpeão - Gov . Valadares - MG - 1972
Grande Ca mpeão N acional - Itapet in g a - 1972

SÊMEN D E
EVEREST
À VENDA NA
LAGÔA DA SERRA

SERTÃOZINHO



ecu ána e ,

mo e r grande

R EG . H - 7 1

. PAI : ALTIVO (MÔCHO)
M Ã E: DADIVA (MÔCHA)

o Neiore môcho ma is pesado do Brasil

Grande Campeão - XV Gado de Corte - Água b ranca - SP -1972
Grande Campeão - J eq u ié - Ba - 1973

IDADE AO NASCER 24 0 DIAS 36 MESES PESO

I, PÊSO 37 ft{ 290 K 905 K 1115 K

,~6
1115
Kg

E P R O D U T O R E S EM ..JE Q U I É - BA



SEMEN
AGROPECUÁRIA
GARCIA CID
LONDR INA - PR

910
g

910 K

PESO

R EG . 4147 - 2C -P.O.R

32 K 238 K 772 K

AO NASCER 240 DIAS 36 MESES

Cámpeão Júnior - Itapetinga - Ba - 1967
Campeão Júnior - Jequié - Ba - 1967
Grande Campeão - Ipiaú - Ba - 1969
Grande Cam peão - Jequié - Ba - 1970

PA I : ARJUN -P.O. IM P.
MÃE : SHAKUNI -P.O . IMP.

D

FAZ DAS
ÁGUAB A

E NIDAS
CAd

MARCA REG ISTRA DA

TOURINHO DE ABREU & FILHOS LTDA.
KM 4 DA RODOVIA JEQU IÉ - IPIAÚ (ASFALTO)

A V . M ANOEL DIAS DA SILVA, 1975 - PJTUBA - SALVADOR - BA
TEL EFON ES: ESCRIT . 8-0366 . RES . 8-0147 e 8-0148



------_.--==='=--~===-------:.-:====================~:::..------

.0.1I ~I

. A d ( 11 o r vaca d as im por ta-impor tad o , f ilho de Ka rvad i, o Tet ra , e de n ras a m~ 1 di
ções ). Ka rvadi 1I nasceu em No va De lh i, In la.

~

KARVADI \I

FAZ _Filial _fEIRA DE SANTANA - BAHIA
CONJUNTO DE INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL Situada na Rodovia Rio-Bahia ( B:. 116) 16 kr:n ante

(em ins talações própr ias) de Fe ira de Santana (pon to f in al da Rodovia )

EXPQS CÃ
~

A N E de N EL ORE (seleção V.B. )
de INDUBRASIL (seleção V.B.)

. . . e as matr izes são assim !

A V.sFAZ
R ua Mare c h a l Floria no, 26 - fo n e 5-01 84

SALVADOR
WALDO IRQ BRANDÃO DA S~lVA



M con am 1
RESERV ADO CAMPEÃO JUN IO R NA 111 EXPOS i ÇÃO INTERNAC IO N A L DE N ELO RE

BIBELO DA JANDA IA - 20 meses - 645 kg - Reservado Campe ã o Junior e C ampeão Peso PonderaI de 15 fi 30
meses - Bauru-73 - Campeão Bezerro e Campeão Tipo Frigorífico na 1." Exposição Nordestina de Nelore.

Campeão Beze rro
Reservada Campeã Bezerra
Campeã Novilha
Reservado Campeão Junior
Campeã V ac a Adulta
Grande Ca mpeã d a Raça

Prêmi os conqui stados pe los filh os do Ra çador DUMU

1." Progêni e d e Mãe

2 .° Pro gênie de Pai

Melhor Peso Ponderai d e 15 a 30 meses

M aior n ." d e pontos da Raça Nelore

RODOVIA BAURU - ARA Ç ATUBA K M 365

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES E S~MEN

W~LL~AM KOURY E ~ RMÃOS

M ARCA

SELEÇÃO N ELO R E ..J A N D A IA



p atos da rac, NELORE
C O M 10 ANIMAI S . 11 CAM P E O N A T O S !

meses - 550 kg C
- ampeã Novilha, Bauru-73.

SELEÇÃO NELORE ..JANDAIA
RODOVIA BAURU - ARAÇATUBA KM 365

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES E S~MEN

WILLIAM KOURY E IRMÃOS
M ARCA



ADO o DA A
125 matrizes Santa Aminta - 12 PO, além de outras 100 fêmeas da mais alta linhagem,

tornam o RANCHO BRANCO um dos maiores centros de Seleção NELORE do pais.

DARAM U - G rande Campeão Nacio nal da Raça c Grande Ca m pe ão Ti po Frigo rí fico.

Pr imeiras produções desmamadas Dara­
mu x com as famo sas matrizes Santa

Am in ta.

A CH
DR. W ALDEM AR N EM E

KM 37 - R O LÁ N DIA - P O R ECA T U

Em Lond rina : Rua San to s . 77 7 - C . Pos ta l 777 - Fone : 22-0777



HIPOTO N D A S .S . - 960 kg

ARITÃ MARQUEZ

FAZENDA 51 0 5EBA5TI10 DO YPACARAI

IANS Ã DA S .S. - 780 kg

A PEÃO
HETE

INST R UI D O DA S .S. - 760 k g IA ÚNA DA 5 .5. - 385 kg

Rua João C ândido d a Câmara, 926 - Telefone s: 339 - 764 - Caixa Postal. 168 - DOURADOS _ MT
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M ARCA DO GADO

Ma tr izes rc:gis t,rada s da Fazenda Boa Sort<: ,_com'pro?~tosd~~
esc o l ao pe . No te-se a esp lênd ida cornpleição fngonftca
fêmeas, aliad a à caract erização de raça magistral. Os be­
zerro s , tam bém - a fot o demonstra, têm notável fulu ro

garantido.

Nesta foto os senhores pecuaristas , adeptos da raça que mais
pro gride no país, podem atestar que Wilfredo Esper tem
" aqu elas" matrizes que todo criador sonha possuir : Raça ,

Pe so, Tamanho e Beleza!

Saf ra nova e muitas "cifras" à vista. A raça dos bezerros
garantem nossa opinião.

PARANAVA f - PARANÁ

W ~ L FRE DO ESPER
Endere ço pa ra co r res pon dê ncia : Rua Esp ír ito Santo , 586 - Fone: 22-0144

PARANAVAf - PARANA



Peça ma ior es info rmaçõe s à

@ AJ ELETRÔ IeA S.A.
SÃO PAULO , Alam eda San to Arnero , 383
- CEP 04 745 São Paulo - Caixa Postal 311
- 01000 São Paul o - Telefone ( PBX )
247·5 43 3. Represen tan tes em Bras ílie ­
Go iâ nia . Forta leza - Por to Alegre - Rio d e

• •• • " _ , " n..........l... •

,
---....--E avoz

odOllO
)ngorda ~

N ã o só o "ô lho do dono engo rda o boi " .
Mesm o que V . não possa ir diariamente à
fazenda, poderá ad ministrá-la pessoa lmente,
a través do Transcep tor SSB-A I, sistema
de radi ocomunicações fabricado por
AI Ele trônica S.A. O Transceptor SSB-AJ
é tra nsisto rizado (o que elimina a
necessid ade de constantes rep aros técnicos) ;
é portá ti l , ap ro veita mais a ene rgia dispo nív el , trabalha com 110 volts
(corren te alternad a) ou bateria de 12 volts, podendo ser operado por qualquer pessoa,
sem nec essidade de preparo técnico. O SSB-AJ é um equipamento aprovado pelo
CONTE L e a AJ Eletrônica oferece assistência
jurídica junto a esse órgão no pro cesso de
licenci amen to , proporcionando
também ao T ran scep tor SSB-AI
perfe it a ass istê ncia técnica .

PROVA A

PRESENTE

DESENHO ( Sel eç ão .. Cinel ând ia " de T in g a )

BOI BOM A BAHIA BRINDA

Que re nd o homenagea r
aos nelori stas e
à Revista dos Criadore s
pelo Suplemento Ext ra-Nelo re ,
Zé do Boi caçou
em seus "gua r dados "
es te bico-de-pena
publicado num liv ro
de T ravassos,
em 1903.
À ofe renda da re líq u ia
o Zé papogaiou : ­
"Ora boa duvida,
eu não podia ficar d e fo r a.
Sou nelo rista hono rá r io .
E com tanta
gente boa p resente ,
am igo s , campeões ,
logo e u
ia fazer d e ausen te? "
Extravazo u
out ras cons ideraçõe s .
Além d e rei tera r
cumpr im en tos e p arab e n s.
- Aq u i sua hom e nage m ,
am igo Zé d o Boi .
Não se a c a nhe,
Aqui nossos
ag radec imen tos.
não se assanhe .
Re pi ta a dose .
A REV ISTA é " vo s s a " .

PASSADO
PERFEiÇÃO

....



DRACENA

Ipaca
Ne O e
2 °

, r utor
=73 e,

a-74

IPACA RAY DA SS - Reg. A-8630 - 1.0 premio. Campeão Touro Jovem e Grande Campeão da V FAPIDRA-73 onde
aos 35 mes es pesou 784 quilos. Segundo pr em io na Expo sição da Água Bran ca em São Paulo-74, onde aos 39 meses

pesou 810 quilos.

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

MARCA DO
GADO

N A A
PROP. ERNESTO F lORAV ANTI E IR M Ã O S

164

Município de D racena - SP - Caixa Postal 629
End. em São Paulo: R . Tomaz Carvalhal, 704 - Tel. 71-8785
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DISCIP L 11 11 11

..

Re g . A- 1768. Filho de Ba m burro V R e Ca ndiota . Com 65 me ses pesou 900 quilos.
DISCIPU LO

E S•••

--

.... '.---

I

FAZEND SANTA A A
P R O P . E R N ESTO F lORAV ANTI E IR M Ã O S

Município de Dracena - SP - Caixa Postal 629 - 4 Tel 71-8785End , em Sno Paulo: R . Tornaz Carvalha l, 70 - .



DRACENA

m

-:

a

• í • ~

, o.: .

a a o e a elecãe,

HEPAR DA STA . CECILIA - Reg . 2 175 - Na sc . 19-11 -7 0. Fi lh o d e Chu mak e Ch e f ia . 1 ." p re m io na V FAPID RA - Dracena·73.

- Re . 2 660 . Na sc . 2 4 -8 -72
J EUR DA ZEBU LANDIA ~ PO I J S ta Ceci lia . 1 ." p re mio na
de Eva ru da S ta , Cec d la e Fa s a .

V FAPI DRA - Dr ace na -7 4.

REI Filh o d e Ma ra já e Mini sai a . 22 m eses 5 4 0 kg - Campeão
Be zerro po r 2 veze s : Ma r ingá -7 3 e Um ua ra ma-7 4 . 1." prem io em Bar ­
r e to s-7 4 . Re i aos 18 m e se s , co m 4 7 0 qu ilo s , já começava a conqu ista

d e campeon a to s p ro va ndo se r um " fu tu ro Ma ra já" .

FAZ
M UN IC (PIO DE JUNQU EI RÓ PO LI S

-



elore c paráve\ aos mel e o aí r

Con junto d e Bezerro s ela Fa ze nda Boa Vo n tade , que m os t ra g rande ca ra c te ri zação , homogeneidade e precocidade .

Ext rao rdiná ri o lote de m a tr ize s regis t radas, da Faz en d a Boa Von tade, enxertadas pe los me lhores reprod uto res do Bras il, o qu e,
se m d úv ida , da rá um g rande ava nço na a lta seleção a q ual a fazenda se ded ica .

PROP. ANTENOR SCATULIN
RUA V ENDRAMI N, 150 - FON E 148 2 - DRACENA - SP
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DRACENA

HAJAR CI
= = rrna sua

Esta afirmativa pode ser constatada pelos campeonatos ~

H AJARULEN I DA S.e. - PO . Ao s 44 me ses pe sou 8 50 kg. Filho de Eva ru V .R . e C hi n tnlad cvi. Fo i 1." premio. Rcs,
Campeão T ouro Jovem e Res. Grande Ca m pe ão na V FAP IDR A - Drucena . 73.

HAJARULENI IMPRIME HOMOGENEIDADE À SUAS FILHAS

A./z
E A

DQ U I RA SEU REPRODUTOR, F I LHO DE H AJARULENI DA S.e. - PO
. VENHA NOS VISITAR

NÓS PRODUZ~MOS MAIS CARNE CRiAMOS NELORE



a a e a de racador l,

I Ur~as filhas conquistaram e pelas fotos aqui publicadas
I

G O A DA MA RAC Á - atua lmente co m 14 meses. Aos 9 meses pesou

,
t

G UNA DA MARACÁ - a tua lme nte com 14 meses. Aos 9 meses pesou 240 kg.

AS FILHAS DE HAJARULENI : PERFEITAS SOB QUALQUER PONTO DE V ISTA

FAZENDA R UNI A B DI I SI a

Avenida Presidente Vargas, 401 - Fones: 1326 - 1395 - 1430 - C. Postal 536 - DRACENA - SP

Assistência veter inár ia permanente a cargo do Or. Ornar Fayad



----

DRACENA r

• a ZE SÃO JOS8e

ha a atencá~(l, •

c r c er z çao, homogen

FOR UM RIO VE RDE - Reg. A 1705 - Na sc . 25 /4/68 . Fil ho de Ta xan - Gr a nde Campeão na 11 FAPIDRA.

DOI S GRANDES REPRO DUTORES PARA FUTUROS CRUZAMENTO S DA FAZEN DA S. JOSÉ

M ERID IANO - Reg . A 1770 - por Ta j -Mahal. Nasc . 11/ 11/68
Res . Grande Cam peão na I 11 FAPI DRA - Grande Campe ão na IV

FAPI DRA .

JO DH PUR DA ZEBU LÂNDIA PO - Por Karvadi e Chula. Nasc.
4 / 3/72 .

- z z N A
MUN IC(PIO DE SANTA MERCEDES



prepara para produzir C AR NE
ta este grande raçador que Imprime

ade e precocidade aos seus filhos

Mat ri zes d e alta linhagem em cobertura com o raçador Fo r u m do Rio Verde .

PROP. J O S É DE C A STRO AGUIAR (ZEZITO)
DRACENA - FONE 1 12 1



, ,.' .....

•'. .
,

ON

ch efe do plante I mocho d a Faz . Un ião

DRACENA

BANG-BANG

'7'



DE NELü

de Ch a bi - PC.

EL..

Magnffico lot e de vacas Nelore Mocho.

Vis ta pa rcial de um lote de vacas Nelore d a Faz enda Un ião:

PROp. RENATO MACHADO NETTO

I
RUA 15 DE NOVEMBRO, 429 - DRACENA _ SP
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Ban da ( pa i

P ROG~N I E DE PAI

BACATA
. RC SN"Jd

P rê rnl

CA PITAo
2 " Premio

TUPI

AT I LA

l ..) ln D c ..J Be.:C'r r ...1

EXPOSiÇÃO DE BA RRETOS-74 , POR GER ALDO RI BEIRO DE SOUZA

ATENEU

1 .. P "erP IC

AMANDA

PERDIDA

IAUB A

I.' Pre m io _ Campeã - Gr an .
; 0 Ca m p eã

rUlOS OBTI DOS EM NEl ORE NA,
fURO DE SANTA CEc ILI A
~.' Premio _ Campeão - Carn .

.ão Senior _ Gr ande Cam pe~C'

PE RDIDA - con tr. 10 02. na sc . 27/10/72. 4 05 kg; pa i : At l énr ico .
R.G. H·4 13 ; mãe : M ilio na r ia , R.G . H·263 . Fo i 1." p rêm io e Cam ­

peã Novilha em Barretos-74 .

VENDA PERM ANENTE DE REPRODUTORES

AMANDA - co nt r. 111 0 , nasc . 6/8/73, 29 5 kg; pa i: Cap itão, R.G. H-32 ; mã e :
Graxa Jussare. R.G. 0 -94 76 . Foi 1." prêm io e Campeã Bezerra em Bar re tos-Za .

~A. CONTAGEM GERAL FORAM
SOMADOS 254 ,30 PONTO S, CONQUISTANDO O 1.0 LUGAR DA EXPOSiÇÃO

~~ lIIo1tC~~'-oii"'-'õwo--"""~
~, t t~EU _ con t r. 1 10 8 , n a sc . 2 /8/73 , 38 5
;~; Pai : G u a nd u , R ~G '. H -33; mãe: Mand ia ,

C. 1-1- 17 6 3 . 1 ." p rem io e Campeão Beze rro
e m Ba rret o s-7 4 .

Ru a Ma jor Fe l íc io Tara bay , 10 0 - Te ls . : Res. 3 25 .75 , Esc . 33 1.6 1

PRESIDEN TE PRUDENTE - ESTA DO DE SÃO PAULO

FAZ EN D A SÃO G ERALDO

Prop.: Geraldo Ribeiro

P iRA POZINHO

de Souza

SP



PRESIDENTE PRUDENTE

I EXP

BO NANZA - n asc . 2 8/ 10/71 - Reg . 9 444 - fi lh a d e Inve n to r e Sabe la . 1. ° premio
Expos iç ão In te rna c io n a l d e Ne lo re e m Campo G r and e-74 . e C a m peã No vi lh a n a III

O u t ro aspecto de BalanÇa, onde ~~
nota r a espetac u la r abertura de

BALANÇA - nasc . 30/12/ 71 - Reg. 9422 - f ilh a d e Inve n to r e Dengo sa. 1. 0 p rem io da
ca tegoria na 111 Expos ição Internacio na l d e Ne lo re - Campo Gra nde · 7 4 .

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

PROP. ANTO ~O SERVA T E 5
KM 564 RODOVIA RAPOSO TAVARES - PRESIDENTE PRUDENTE - SP

,



q il s ­
inel. ; 4 .

HAJUl DE PRUDEINDI A

N 20/7 /7 2 . Pe so : 5 40 qu ilos . F Ilho d e H .
BROTÃO - a sc o Pr ude ind ia . a , u ' d e

(. . .

JAMELAo DA PRUDEI NDIA - Nasc . .,) v. / 7 . Pcs : 8
Fi lh o d c N ag p u r c La d a inha - par nc rpen re d a 11 1 E

FILHOS DO EXCELENTE

PRESIDENTE PRUDENTE

A selecão de Nelore da Fazenda Sao Pedro,

G. ano Filizzola prima peta precocidade e
rusticidade de seu s reprodutores!

t iA __ --...............:,,;;;:,,~=_ ..............
Nasc

. 3/ 7 /72 - Pe so : 520 q uilos . F i lha de H a ju l de
Prudeind ia . P a rticipa nte d a 11I Expoinel .74 .

VENDA PERMANENTE DE REP RODUTORES

Prop . G. MARIO FILlZZOLA
KM 2 8 - EST R . M UN IC IPAL DE MA RTlNOpoUS - I EP~ - SP Sp

n U C AM PO S SO FONE 3 -2043 - ex. Posta l 8 S 2 _ PRES o PRUDENTE _ _ _" A S IQ UE IR A ._ _

AZENDA -
SAO PEDRO



PRESIDENTt: t"I<UUt:NTE

M
203,8

a

Oferecido

pontos em São
"MEDALHA DE

1.0 TROFÉU ESf
pela Firma L1QUl f

Cabeça d e Aka n a gpu r de Pru de ind ia, filh o de Nagpur (i m por­
ta d o ) , um dos re prod u to re s d o pl ante i .

INAMUM
Ka rvad i .

DE STA CEC ILI com 900 kg . Filho e Nr
C - ' T A - PO - 39 m e se s 7 3 Cam peão Touro JO\

a mpeao Ou ro Jove m n a Ag ua Branca- .
Gr ande Ca mpeão e m Pre si d ent e Prudentc.73 .

ARVADI II DE P RUDEI NDI A - 2 7 meses, 7 0 2 quilos - F il ho d e
arva d i, importado. Camp e ão b ezer ro na Expo sição Inte rnaciona l d e
oi án ie , 7 3 . Re s . Ca mpe ão J unior na Ág u a Branca , 73 . Campeão
ni o r na Água Bra n ca , 7 4 e Re s . G r ande Campeão em Barretos , 74 .

LEP ISTA DE PRUDE IND IA - Fil h a d e Karvadi , im po rtado . Cam,
Be zerra n a 11 1 Expo in e l, 74 - Re s . Camp e ã Be ze rra na Água Branc
7 4 - Ca m peã No vi lh a Menor e Res . G rande Cam peã em Bar retos, 7

VEN DEM OS R EPRODUT O R ES

Suplemento do N elorc - R e v is ta d os Criadores -.:.. Maio178

En c ar reg a d o s :
DR . TAKAS I IN OUE e V IT Ó R IO YOSH IO GOTO

Ve te r in á r ia Responsáve l:
Dr a . M A RY Y OS H IO GOTO



co, NELORE DO P
r,

CONJ UNTO PRO G ENI E DE PA I - l/ PO , MAN DIA, LAN KARI
e LAM IA DE P RUDEIND IA, f ilhos d e Ta j-M aha l importad o
- 1." premio na s Expos ições de Pres o Pru d ent e , 73 _

Av a ré , 73 e Água Bra nca , 7 4 .

Na Expos ição d e Barretos - 74 ,

com 6 a n ima is co nqui st amos os seguintes prêmios :
6 1.0s p rêmio s , cam peão beze rro , ca mpeã bezerra.
campeão jun io r, cam pe ã no vilha m e no r , ca mpeã no­
vi lha m ai o r . rc s . campe ão junio r, rcs. grande carn­
peão. rcs . g ra n de ca m peã c_ cn mpeü o nroae nie d, ' "
m ãe . - E m a ior número de pon tos com o to ta l d e
223 pontos.

.stando brilhantemente
'RNADOR DO ESTADO" e
JRO UQUIFARM
J\S\L S.A. AGROPECUÁRIA

KAMAE
r DE P RUDEINDI A

Ort e da Á Ca mpeã No v il h a Mü io r na s e xp osições de Ga d o de
gua Brünca, 74 c de Ba rret o s, 74 . Filh ü de Ta i-M ahal , im p or ta d o

r eg . 2 8 22 .

L.Po Dt:
~Ler P~UDE I ND I A - Fil ho de T . - - ...._ _ ....;.;:.;:.,_,;..~_...._ .u.__...
(, , ro e Ca mpeão Tipo Fr i ' . u J' Mu h u l in
~ de COr te Á B Igo rdl co ao . 1 1POn i> d o reg . 28 22 - Re se r va d o C e rnpoâ o

, gua ra nca.74 • 5 n . . _
Co nq u is t 1 C SCS COm 497 q u dos n a Expos iç ão d e

liQ Uunlcio us sim o 1 ." T RO F IÔ U ESPETO DE OU RO
FARM .

I Z A B E L
YOSHIO

~ 0) "7 .,,-0

S TA .EL I MOE IRO
PROP.: HIROSHI

A" M A ......nc:t

F A Z E ND A S



,

Pre sidente Pruden te - SI'

MARC A 2 o

Lo te d e Novi lh a s do plantei do S r .
Dalton Delfim . Todas premiadas na
X Exposi ção Agropecuária d e Pre si -

den te Prudente , 1973.

Taj -Ma h a l III _ Regist ro 2977 ­
Filho d e Ta j-Ma ha l - Reg . 2822 e
Kaki nada _ Reg. C-5651, ambos

impor ta d os .

G . d C lpeóes,r a nd e Raçador , Pa i e an
Como Ma rajá , Mogno e outros.

Nela
Remon ta - Cont rol e 1. 195 - s
d e Taj-Ma ha l III _ Id ade : 22 mese .

Ende re ço:
Rua Barão do Rio Br anco . 903

'I c .r . 356 - Fone: 3-3 196

IL.r:Es ID ENT~_::U D_~NTE - SI'

----- - -- - - -- --- -=--=- z: -..:=--- --====--
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PRESIDENTE PRUDENTE

L

ERUDU DE SANTA CECi l iA - p;O. Reg. n .O9657 . · Nasc . 30 /11/67. ·Peso :- 900 q uilos
Karvad i, reg . 3987 e Arda, reg: D-S064. - Fi lho de

SÊME N À DISPOS~ÇÃO DOS SENHORES CRIADORES

J RA
PROPRIETÁRIO:

H U M B E RTO COSTA E JOSÉ CARLOS

PRESIDE TE PRUDENTE

FONE 33169

C OSTA



PRESIDENTE PRUDENTE

A DA SSA A: M EXCELENTE REPRODUTOR...

Fi lho de Ka rvad i e Matula
Senio r e m

p

r.

As
GORRÃO DA JUSSA RA

• • •

Fil ho s d e Go rrão da J u ss nr a : Da esque rda para a direita: Ba lu arte d o M .M . - Babá d o M .M . _
Bagu á d o M .M. - Banda d o M .M .

M ARCA DO GADO

M U REGE TE FE~..JÓ SP



deconcentrações
prima

Prudente, onde existe uma das maiores
País, a FAZENDA N. S. APARECIDA,

pela qualidade e seleção

Presidente
Nelore do

:m

GARRINCHA - Nas c . 3 0 /1 / 7 1 _ .
Cam peão Beze rro e m P P d Filho de Taj -Maha l I e Bambin a - Aos 15 m es es pesou 504 q ui los - Res v .

res , ru e n te -7 2 , Ca m peão J r. em Barret os- 73 e Res . Ca m peão J r. em Preso Prudente-73 .
Ao s 2 7 m es es seu peso é de 7 10 quilos .

DA JUSSARA - 38 meses . Filha de Ch ingam - neta de
Res . Campeã Vac a Jo vem e m Avaré-73 . Uma das princ ipais

reprodutoras d e nos so planteI.

ANKAR DO M.M. - Nasc . 1.°/12/72. Ne ta d e Taj -Ma ha l - Ca mpeã
Bezerra em Paranevef-Zd . Aos 16 m eses, 4 12 qu ilo s .

PROP. OACYR MIRANDA E JOSÉ CARLOS DELFIM MIRANDA
CAIXA POSTAL 330 - fONES : 3.4623 • 3.2573 - PRESo PRUOE;NTE - SP

Suplemento do NeIore - Revista dos Criado res - Maio de 1974 183
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FIRMAS CO M ERC IAI S

AJ Ele trônica S .A .Em .
presa Brasileira de Aero ná ut ic a S ·i.., .. .

Farmag r íco la S.A. . . "
Fon tou ra Wyeth .

. .. .. .. . .. .. .. .. .... .. .. .. .. .. .. ...... ..

Fa ze nd a São Pedro - Ma r ia Neusa Consoni
Gu im a rãe s - Ser tãozin ho - SP 128 e 129

Fazenda Se r tão z in ho - Ed uardo Mo nd in i
Fi lho - Pa r a n av a í - P R 75

Faze nda Taperi vá - Câ nd id o Ma lta Souza
Ca m p o s - São João do Cai uá-PR 58 e 59

Faze nda Três Mar ia s - Sebast ião de Alrne i-
d a Pr ado - Andrad in a - SP 142

Fazenda Un ião - Renato Mac ha d o Netto -
Sa n ta Me rced es _ SP 172 e 173

Irmãos Dal -Prá - E s t â n c i~' p~ ~~~ci " ·Fd a·s·.
S ta. Ch r is t ina, C r is to Re i, Es tre la, D.

. Id a , São Domingos - Pa r anava í - PR 86
Ja im e Mac iel Fe rnandes _ Fd as. Roma e

Sa n ta Bárb ara _ Itajimi rim _ BA .. . . 95 a 100
Je rv al Pe ixo to - Fazericia Engen ho Velho -

"Fe ir a de San ta na _ BA 104 e 105
João Ba tis ta de And rade ( Joãosi to Vieira )

Faze nd a Tr indade - Cicero Dantas
J . - BA 102 e 103
Ose Ca rlos de ' Ma n so Ca bral - Fa ze nd a

J . Bai xa La rga - M u nd o Novo - BA .. .. 106 e 107
o se Mac hado Cos ta _ Fa ze nda Ba rro Ver-

me lho - Vi tó ri a d a Co nq u is ta - BA 101
José Travassos dos S n tos e José Luiz Nie­

meyer dos San tos _ Fazenda Terra
Bo a - Gu 114J a ra r a pes - SP .

otam~chado En nher ia siA' - Fazenda
L Dia m a n te - F ira de Sa'ntana - oBA 'o. 118 e 119

u tz Vi~na . Rodrigues (Tinga) _ Fdas. Ci-
N" nelandla e Campo Be lo _ Lajedão - BA 122 a 125

I za Novaes Barce lo s _ Fazenda Rec re io _
Avaré - SP 135Oct . . o •••• •••• o .' • •

aVla~o Heraclio Du arte _ Fazenda Re-
creio - Pas s ir _ PE 134O rest P a .

. 0' • Jes_ ra ta T ibery J unior - F~zer;Jda São " .' , 3'9
. . oao - Tr~ L' ' . ' 138' e ',116 5 .- . ° O . _ " es agoa s - MT . . . 0: •• ; • • : , l . _

rgaFndlzaçao Ma ri O- ' d e Alme ida "F ra nco - . ..
as S G - .. . e ra ld o , Boa Sorte, ParalZO ,

C~nabrava, Ág ua Limpa Mantible e
São L . " 130 e ' 1.31

Ra h UIZ - Uberaba - MG o
ncRo, ~ra~co - Waldemar Neme - k m 37

o andla-Pore t 160Sergio p ' ca u - PR '
. '~a - Fazenda S anta Cândida - Pi-

raJul - SP 148
Sindicato Ru I .. o .

_ BA ra de I tapetinga - I tapetinga

S.A . Fazend~""";"" " " " _ . . . . . . . 87
_ A . Canaflstula - Murilo Dantas

. racaJu - SE 84USina São G '. ' .
Si . . eraldo - Dr. Achilles Sca tena

. mh'on ' e Humberto Simioni _ Sertão-
zrn o - SP 35

Walter Gu ar' . " 34 e
b ' - Ita Marquez - Fazenda São Se-

as tlao do I
William Koury Placa~a - Dourados - MT " 161

" e rrnaos - Rod. Bau rú-Ar a-
ça tuba km 365 - SP 158 e 159

177
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Fazenda Ma r ia Cristina - José Paulo Soa res
e Fi lhos - Santo Inácio - PR ... . . . . . 112

Fazenda Ma r ia Luiza - Ivo Pierin - Tam-
bo a ra - 'PR 88

Fazenda Mo n jo lo - Vanderlei Bernardo
Peres - Jales - SP o. . . . 152

Fazend a Ne lo re - Gabriel Ge ron imo de Fi­
gue iredo - Rodo Barretos-S .J . do Rio

, Preto km 9 - SP 82 e 83
Fazenda Nossa Senho;a' Ãp~~~~id~'"M~~~~~

Mirand a e José Carlos D. Miranda _
Regente Feijó - SP . ~ '" 182 e 183

Fazenda Nova Ma rí lia - Deusdete Ferreira
da Cerqueira - Loanda - PR 74

Fazenda Nova Niagara - Jorge Cunha Bue-
no - Ma nd u r i - SP 116 e 117

Fazenda Pr imit iva - Abd~l'k'a'ri~' J~~~~~ .~
Filhos - Parenapoerna - PR 32 e 33

Fazend a Queimadas - Dr . José Inojosa de
And rade - Timbaúba - PE 90

Fazenda Recreio - GiJeno Amado' B~~~dã~ ~
Itaj u do Colonia - BA 84

Fazendas Re u n idas Ág ua Bra nc a - Tourinho
de Abre u e Filhos ' Ltd a. - Rod . .Jeq ulé-
Ipi a ú k rn 4 - BA 153 a 15 6

Fezendas Reun id s Bodiry i S/ C Ltda . - Dr - '
cena ', SP .... ..-.. .' ..........' ..... 168 e 169

Fdas . Re unid as Estrela do Oriente e União
- Eujacio Simões - Itapetinga-BA .... 78

Fazendas Reunidas -G úa ne b a ra - Carlos d
Rocha Ca va Idúi ti - Ipecaetá-Ba 60 e 61

Fazendas Re u n id as VR : .. 150e 151
Fazenda San Francisco - Dr . El ias Ferrei r a

de F rei tes - Santo Es tevão - BA .... 76
Fezende 'Sa'ri ta , ,,cal;~riina - Ernesto-Hora-

, .. 'v;ari t i 'e frmãos:~ - -Dr acena-Sê' .... "... : : .. ~ r64 :e

Fazenda Santa Cl ara ~gro-Pecu á ri a " - Ma-
noe l Ma rques d e Olíve lr-a - Tup ã - SP 126 "

Fazenda Santa Helen a - Mauro " Conrado
Mesq u ita - Jaca rezin ho - P.R : . . . . . . 127

Fd as. Sa n ta Ma ria e Sa nto Antonio - José
Tava res Dan tas - Ibicuí - BA 113

Fazend a San ta Nice - Dr. Oscar Martinez
- Am a p o rã - PR : . . .. . . . . 91 a 94

Faze nd a San ta Sofia - Ca rlos Eduardo Cra-
m e r - San to An ton io do Caiuá - PR . . 108 e 109

Faze nd as S to . Anto n io e S ta . Monica - Syl-
via Lis a e ou t ros - Pa ra nava í - SP .. 149

Fazenda São Gera ld o - Gera ld o R. Souza -
Pira pozi nho - SP 174 e 175

Fa zend a São José - José de Castro Aguiar
- San ta Mercedes - SP 170 e 171

Fazenda Sã o Jud as Tadeu - J.M. Pe n te ad o
de Toledo - Amaporã-PR . . . . . . . . . . . 110 e 111

Fazenda São Lu iz - M ig ue l Barillari - J a r-
d inó pol is - SP 132 e 133

Fazenda São Lui z dos Coq ue iro s - Ib rahim
Suleiman e Abdo Su le im an - Barretos
- SP 85

Fazenda São Pedro - G . Ma rio Fi/ izzofa -
Estr . Ma r t inópolis-/epê km 28 - SP
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Os criadores queus~m i~sen:'inação artificial em seus rebanhos
estao ganhando muito dl~h~lro.~soutros continuam sentindo na
carne o preço do seu tradicionalismo.

Antes, os criadoresque quisessem obter reprodutores
de qualidadecomprovada e, assim, conseguir
aprimoramento e rentabilidade maiores em seus rebanhos,
tinhamque fazer elevados investimentos,

Hoje, a C/PARI distribui o sêrnern dos maiores
campeõesnacionais e estrangei ros.

E os criadores que utilizam a inseminação artilicial
em rebanhos estão cada vez mais prósperos.

Porque a inseminação, além de proporcionar
rebanhos mais sadios, rentáveis e de qualidade nobre,
ainda elimina o empate de capital em animais que
dificilmente dão os resultados esperados.

O dinheiro economizado é aplicado na própria
fazenda ou na compra de novas matrizes.

Utilizea inseminacão artificial.
A melhor maneira 'de colocar-se à vanguarda da

pecuária e ganhar muito dinheiro.

se i açâo.. '\UIllC: :'\Hl.!p Ur
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